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RESUMO 

 

Atualmente, diversos casos de violência interpessoal na formação de jovens atletas 
têm sido alvo de debates na mídia e no ambiente acadêmico. Nas modalidades 
ginásticas de competição, esse cenário é ainda mais alarmante devido às 
características do processo de formação esportiva culturalmente firmado. O presente 
estudo tem como objetivo analisar as percepções de ex-atletas de modalidades 
ginásticas sobre a violência interpessoal em que foram submetidos e a sua atual 
intervenção pedagógica no papel de treinadores. Para isso, foi realizada uma 
pesquisa narrativa com três participantes recrutados de forma intencional devido à 
sensibilidade do objeto de estudo. Os critérios para participação do estudo incluíram: 
(1) ser ex-atleta de modalidades ginásticas competitivas; (2) ter experienciado 
situações de violência interpessoal durante o período em que foi atleta; (3) ser formado 
em Educação Física e (4) atuar profissionalmente como treinador de alguma 
modalidade ginástica. Utilizou-se a técnica da linha do tempo como elemento de apoio 
para condução de entrevistas semiestruturadas. Cada participante foi entrevistado 
duas vezes dentro de um intervalo de uma semana. A primeira entrevista intentou 
identificar as percepções dos participantes sobre as experiências de violência 
interpessoal vivenciadas quando ainda eram ginastas. Já a segunda entrevista buscou 
compreender a atual intervenção profissional dos participantes no papel de 
treinadores. O tratamento dos dados ocorreu por meio da análise temática reflexiva e 
os resultados foram apresentados no formato de vinhetas do tipo retrato. Este estudo 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade 
Federal de Santa Catarina. Os resultados destacam que os participantes do estudo 
passaram por uma formação esportiva fundamentada na vivência de uma série de 
abusos físicos, psicológicos e negligências. Considerando isso, os participantes 
apresentaram diferentes formas de compreender a violência interpessoal vivenciada, 
sendo alocados em estágios de acordo com nível de profundidade da compreensão 
(conscientização, descoberta e normalização). Além disso, as condutas praticadas 
pelos participantes no papel de treinadores aparentam se distanciar daquelas que 
experienciaram quando atletas em função das diferentes formas de conceber e refletir 
sobre a violência interpessoal na ginástica, sendo classificadas nos estágios de 
transformação, reflexão e contradição. A relação observada no estudo sugere que os 
participantes com compreensões mais aprofundadas sobre a sua vivência com a 
violência interpessoal apresentam um maior potencial de conduzir a formação 
esportiva na ginástica de forma distinta da qual vivenciaram. Do contrário, a 
compreensão superficial da violência interpessoal na ginástica parece manter a 
reprodução de práticas abusivas. O engajamento em buscas por conhecimento 
intrapessoal e momentos de reflexão figuram um auxílio significativo na compreensão 
sobre a violência experienciada e na modificação da prática profissional. Esse 
conjunto de dados denota a importância da estruturação de processos formativos 
direcionados para os diversos agentes envolvimentos nas modalidades ginásticas, 
especialmente atletas, treinadores e pais. 
 
Palavras-chave: violência interpessoal; abuso; ginastas. 

 
 



 
 

ABSTRACT 

 
Currently, several cases of interpersonal violence in the training of young athletes have 
been the subject of debate in the media and in the academic environment. In 
competitive gymnastics, this scenario is even more alarming due to the characteristics 
of the culturally established sports training process. This study aims to analyze the 
perceptions of former gymnastics athletes about the interpersonal violence they were 
subjected to and their current pedagogical intervention in their role as coaches. To this 
end, a narrative research was carried out with three participants recruited intentionally 
due to the sensitivity of the object of study. The criteria for taking part in the study 
included: (1) being a former competitive gymnastics athlete; (2) having experienced 
situations of interpersonal violence during the time as an athlete; (3) having a degree 
in Physical Education and (4) working professionally as a gymnastics coach. The 
timeline technique was used to support the semi-structured interviews. Each 
participant was interviewed twice within a one-week interval. The first interview aimed 
to identify the participants' perceptions about the experiences of interpersonal violence 
experienced when they were still gymnasts. The second interview sought to 
understand the participants' current professional intervention in the role of coach. The 
data was analyzed using reflective thematic analysis and the results were presented 
in the form of portrait vignettes. This study was approved by the Human Research 
Ethics Committee of the Federal University of Santa Catarina. The results highlight that 
participants underwent a sports training characterized by a series of physical and 
psychological abuse and neglect. Considering this, participants presented different 
ways of understanding the interpersonal violence experienced, being allocated into 
stages according to the level of depth of understanding (awareness, discovery and 
normalization). Moreover, participants' behaviors in their role as coaches appear to be 
different from those they experienced as athletes due to the different ways of 
conceiving and reflecting on interpersonal violence in gymnastics, being classified in 
the stages of transformation, reflection and contradiction. The relationship observed in 
the study suggests that participants with more in-depth understanding of their 
experience with interpersonal violence have a greater potential to conduct sports 
training in gymnastics in a different way from what they experienced. On the other 
hand, the superficial understanding of interpersonal violence in gymnastics seems to 
maintain the reproduction of abusive practices. Engaging in searches for intrapersonal 
knowledge and reflection significantly aids in understanding the violence experienced 
and modifying professional practice. This set of data denotes the importance of 
structuring training processes aimed at the various agents involved in gymnastics, 
especially athletes, coaches and parents. 
 
Keywords: interpersonal violence; abuse; gymnasts. 
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 INTRODUÇÃO 

 

 CONTEXTUALIZAÇÃO DO PROBLEMA DE PESQUISA 

 

A violência é considerada um problema de saúde pública pela Organização 

Mundial da Saúde (OMS) desde 1996 (WHO, 1996). De acordo com a classificação 

proposta pela OMS, a violência cometida entre indivíduos ou pequenos grupos é 

denominada de violência interpessoal e pode se manifestar por meio de atos de abuso 

físico, sexual, psicológico ou negligência (WHO, 2002). O esporte como um fenômeno 

social, também repercute o que ocorre na sociedade e, portanto, está sujeito às suas 

mazelas. Os primeiros casos denunciados de violência interpessoal contra atletas 

surgiram na década de 1990 e, embora possam ter chamado a atenção para o bem-

estar do atleta, os impactos de iniciativas educacionais e acadêmicas, assim como de 

políticas públicas para prevenir e minimizar episódios violentos, permanecem 

insuficientes (STIRLING; KERR, 2016).  

Entre os fatores que influenciam para que a violência interpessoal ocorra, 

estão os aspectos estruturais e culturais do esporte que incluem uma alta tolerância a 

incidentes e lesões, domínio do gênero masculino, rotina de treinamento associada à 

liderança autoritária, contato físico frequentemente necessário entre treinadores e 

atletas, estruturas de recompensa, especialização esportiva precoce e distanciamento 

de atletas e familiares (ANDERSON, 2009; BRACKENRIDGE, 2001; BRENNER et al., 

2016; ROBERTS; SOJO; GRANT, 2020). Essas circunstâncias parecem favorecer o 

fato de que, três décadas depois que os primeiros casos vieram à tona, são cada vez 

mais frequentes os relatos de situações em que atletas são vítimas de uma variedade 

de comportamentos violentos no ambiente esportivo (MOUNTJOY et al., 2016; 

SCHMIDT; SCHNEEBERGER; CLAUSSEN, 2022; TUAKLI-WOSORNU et al., 2020; 

VERTOMMEN et al., 2016).  

Vertommen et al. (2016) apontam em seu estudo com mais de 4000 atletas 

de diferentes modalidades esportivas da Holanda e Bélgica que 38% deles já sofreram 

algum tipo de violência psicológica, 14% violência sexual e 11% violência física. O 

estudo conduzido por Pankowiak et al. (2023) com 886 indivíduos adultos que foram 

atletas durante a infância e adolescência na Austrália apontou que cerca de 82% dos 

entrevistados sofreram violência no esporte. Entre essas vítimas, a violência 
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psicológica foi a mais prevalente (76%), seguida da violência física (66%) e sexual 

(38%). No contexto brasileiro, 1037 atletas participaram da pesquisa conduzida por 

Melo (2022) que mostrou números ainda mais alarmantes. Os resultados desse 

estudo apontam que 93% dos atletas relataram ter sofrido pelo menos um tipo de 

violência interpessoal dentro do esporte antes dos 18 anos. De maneira similar aos 

resultados de outros países, a violência psicológica foi a mais frequente (89,9% dos 

casos), seguida da violência sexual (58%) e física (49,2%). A partir desses dados, 

compreender as especificidades técnicas, bem como as dinâmicas organizacionais e 

institucionais de cada modalidade esportiva representa um esforço necessário na 

busca de ambientes seguros e favoráveis para o desenvolvimento de atletas nas 

diferentes realidades em que estão inseridos. 

As ginásticas competitivas (ginástica acrobática, ginástica aeróbica, ginástica 

artística feminina, ginástica artística masculina, ginástica rítmica e ginástica de 

trampolim)1, embora sejam esportes distintos, são regulamentadas pela mesma 

instituição em nível mundial, a Federação Internacional de Ginástica (FIG). Além 

disso, essas modalidades se assemelham em suas demandas de treinamento 

vivenciadas pelos atletas. As modalidades ginásticas possuem a mesma base de 

fundamentos técnicos e condicionamento físico (RUSSELL, 2008; KILIJANEK; 

SANCHEZ, 2020). A presença do componente estético e busca pela perfeita execução 

dos movimentos como fator de êxito também é um ponto comum entre esses esportes 

(FERREIRA et al., 2021; MARIANA; ORLANDO, 2014; OLIVEIRA; NOÉ; 

BORTOLETO, 2019). Para executar as habilidades esperadas nos diferentes níveis 

competitivos, é muito comum que ainda na infância os ginastas passem por uma rotina 

de treino intensa (LAW; CÔTÉ; ERICSSON, 2007; NUNOMURA; CARRARA; 

TSUKAMOTO, 2010; PERZYŃSKA-BISKUP; BISKUP; SAWCZYN, 2012). Outro fator 

que aproxima essas modalidades ginásticas é o contato físico constante do treinador 

durante a execução dos gestos técnicos por meio de ajudas manuais (OLIVEIRA et 

al., 2023; HARDMAN; BAILEY; LORD, 2015). Nas ginásticas competitivas, a utilização 

de vestimentas justas ao corpo também faz parte do dia a dia dos atletas (SMOOT, 

 
1 Existem ainda outras modalidades ginásticas de competição, entretanto, as discussões nesse estudo 
consideram apenas aquelas institucionalizadas pela Federação Internacional de Ginástica. Além disso, 
o parkour é uma prática recentemente incorporada pela FIG, contudo existem poucas evidências 
científicas acerca das demandas teórico-práticas para o seu desenvolvimento e das caraterísticas do 
processo de treinamento. Portanto, este estudo não se propõe a incluir o parkour nas discussões. 
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2017; STWART, 2010). Destaca-se ainda, a necessidade frequente de vigilância do 

peso para a manutenção do perfil antropométrico desejado nas modalidades (NEVES 

et al., 2017; NORDIN; HARRIS; CUMMING, 2003).  

Foi sob essa configuração que o mundo se deparou com escândalos de 

violência contra ginastas em diversos países. Nos últimos anos, foram reportados nos 

principais veículos de comunicação ao redor do mundo casos como o do médico da 

seleção americana de ginástica artística feminina Larry Nassar, condenado por abusar 

sexualmente de mais de 150 atletas após a publicação da reportagem conduzida pelo 

jornal americano IndyStar (2016). Também o caso noticiado em 2018 no programa 

jornalístico Fantástico, da TV Globo, que exibiu os resultados de uma investigação 

com 42 ginastas vítimas de abusos sexuais realizados pelo treinador brasileiro de 

ginástica artística masculina Fernando de Carvalho Lopes (GLOBO ESPORTE, 2018). 

Na ginástica rítmica, atletas da seleção brasileira e da seleção italiana relataram ter 

sido vítimas de situações que incluíam abusos psicológicos e controle abusivo de peso 

em uma cultura marcada por distúrbios alimentares (GLOBO ESPORTE; 2020; IL 

MESSAGGERO, 2022). Outros exemplos ocorreram na Grã-Bretanha e na Austrália, 

nos quais grupos com dezenas de ginastas denunciaram situações de abuso físico e 

psicológico no programa de rendimento esportivo de seus respectivos países (BBC 

NEWS, 2020; BBC SPORT, 2022).  

Não distante do que é noticiado na imprensa, a agenda científica tem 

demonstrado uma recente preocupação e traçado investigações para conhecer com 

mais profundidade a trajetória da violência interpessoal nas modalidades ginásticas. 

Pinheiro et al. (2014) e Smits, Jacobs e Knoppers (2017) apontam como pais de 

ginastas tendem a depositar uma alta carga de confiança nos treinadores e muitas 

vezes, crianças e jovens passam mais tempo com seus treinadores e outros agentes 

envolvidos no esporte do que com a própria família. Como consequência, Barker-

Ruchti e Tinning (2010), Costa et al. (2020) e Oliveira, Bortoleto e Nunomura (2017) 

destacam a presença de uma cultura autoritária nas relações estabelecidas entre 

treinadores e ginastas. Esse enredo baseado em relações de poder sugere que atletas 

de modalidades ginásticas sejam mais vulneráveis à violência interpessoal 

(STIRLING; KERR, 2009; PINHEIRO et al., 2014; KERR; STIRLING; WILLSON, 

2020).  
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Como desfecho, a literatura específica da área mostra que entre as formas 

comuns de violência interpessoal nas ginásticas estão a punição corporal, as lesões 

por excesso de treino, a exposição a treinamentos e competições sob fortes dores, as 

dietas extremas e controle de peso diário, o assédio verbal e emocional e o abuso 

sexual (CAVALLERIO; WADEY; WAGSTAFF, 2016; FISHER; ANDERS, 2020; 

GREITHER; OHLERT, 2023; PINHEIRO et al., 2014; STEWART; SCHIAVON; 

BELLOTTO, 2017). Os impactos desses atos também são reportados por alguns 

autores, demonstrando graves consequências físicas e psicológicas que ultrapassam 

o contexto esportivo e afetam a vida diária desses atletas (SALIM; WINTER, 2022; 

TUAKLI-WOSORNU, 2021; WOLF; LABELLA, 2020). Embora os impactos negativos 

da cultura de formação esportiva nas modalidades ginásticas sejam criticados em 

diversos estudos, ainda pouco se sabe sobre o porquê dessas práticas continuarem 

sendo reproduzidas (SMITS; JACOBS; KNOPPERS, 2017). 

Posto isso, o que se observa até aqui são dados importantes para estabelecer 

um diagnóstico, mas que de modo geral, ainda são insuficientes para saber lidar e 

transformar a realidade da ginástica. Certamente, todo esse movimento, acadêmico 

ou não, tem favorecido avanços. Como resposta a essa grande incidência de casos, 

a FIG e diversas federações nacionais vêm se debruçando na criação de políticas 

públicas para o enfrentamento da violência interpessoal. É o caso da Gymnastics 

Ethics Foundation (GEF), criada em 2019 pela FIG, para fortalecer a proteção dos 

ginastas, conduzir processos disciplinares e supervisionar a boa governança dentro 

da própria instituição (FIG, 2019). Entretanto, a crítica que se faz é que a maior parte 

das iniciativas criadas por essas instituições apresentam uma abordagem de cima 

para baixo, ou seja, são desenhadas por lideranças esportivas em um sistema que 

falha em escutar os indivíduos mais suscetíveis a violência (WILLSON et al., 2022).  

Nesse contexto, a figura do treinador pode ser considerada um dos pontos 

centrais para romper ou perpetuar esse ciclo da violência interpessoal. Isto porque, é 

muito comum que a atuação de treinadores esportivos seja construída tendo como 

referencial sobre o que é ser treinador, as suas próprias experiências e 

representações vivenciadas na infância e adolescência dentro do esporte 

(RODRIGUES; PAES; SOUZA NETO, 2016; BARROS et al., 2017; SAMPAIO et al., 

2020; OLIVEIRA; CIAMPOLINI; PIZANI, 2023). Assim, a entrada na carreira de 

treinador esportivo está relacionada, em certa medida, à exposição prolongada das 



13 

 

ao ambiente de prática, favorecendo a aprendizagem de elementos inerentes àquela 

cultura específica (BRASIL, 2015). E nesse ambiente de intervenção complexa, é 

esperado que os treinadores manifestem conhecimentos de ordem profissional 

(grandes ciências e elementos específicos do esporte), interpessoal (capacidade de 

estabelecer relações positivas com os envolvidos no esporte) e intrapessoal 

(capacidade de reflexão e autocrítica) (CÔTÉ; GILBERT, 2009). Contudo, na 

concentração pelo desempenho esportivo, pode ocorrer uma valorização insensata 

dos treinadores pelos conhecimentos de ordem profissional, sobretudo devido às 

características e demandas das modalidades ginásticas que visam a técnica e a 

perfeita execução dos movimentos para o sucesso competitivo (COSTA et al., 2020; 

OLIVEIRA et al., 2023). A partir dessa falha na capacidade reflexiva e direcionamento 

excessivo do foco na performance, é possível que os treinadores ensinem da mesma 

maneira como foram ensinados, gerando espaço para que comportamentos abusivos 

ganhem espaço para serem perpetuados.  

Frear o ciclo de violência interpessoal nas modalidades ginásticas, perpassa 

também por um avanço das investigações científicas. Uma vez que, por meio desse 

processo, é possível fundamentar discussões para minimizar a preocupação 

excessiva por resultados competitivos dos ginastas e moderar a autoridade dos 

treinadores, favorecendo comportamentos mais adequados e um ambiente esportivo 

mais saudável (BORTOLETO; SCHIAVON, 2016). Diante disso, a agenda científica 

precisa incluir um escopo de pesquisa que extrapole uma análise numérica e articule 

as narrativas de um mesmo indivíduo enfrentando diferentes papéis, como é o caso 

de ex-ginastas que se tornam treinadores. Um caminho possível e necessário é 

articular como ex-ginastas compreendem as práticas de violência interpessoal em que 

foram submetidos quando ainda eram atletas e como atuam hoje na posição de 

treinadores responsáveis pela formação de novas crianças e jovens nas mesmas 

modalidades. A partir dessa interpretação será possível avançar no entendimento 

sobre a reprodução e/ou rompimento do ciclo de violência nas ginásticas, trazendo 

subsídios para um olhar crítico sobre a formação e intervenção do treinador no 

contexto dessas modalidades e elaboração de políticas públicas para a construção de 

um ambiente saudável no esporte.  

Portanto, este estudo pauta-se no seguinte questionamento: como ex-

ginastas que foram vítimas de violência interpessoal durante a formação esportiva e 
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atualmente trabalham como treinadores percebem tanto as situações abusivas em 

que foram submetidos quanto a própria intervenção profissional?  

 

 OBJETIVO GERAL 

 

• Analisar a percepção de ex-atletas de modalidades ginásticas quanto à 

violência interpessoal experienciada durante a própria formação esportiva e a 

atual intervenção pedagógica na posição de treinadores.  

 

 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

• Descrever as percepções dos participantes sobre a violência interpessoal 

experienciada na formação esportiva em modalidades ginásticas. 

• Identificar as práticas pedagógicas adotadas pelos participantes no 

treinamento de jovens atletas de modalidades ginásticas. 

• Investigar a relação entre as percepções dos participantes sobre a violência 

interpessoal e a intervenção pedagógica como treinadores. 

 

 JUSTIFICATIVA 

 

Partindo da afirmação de Paulo Freire que diz: “Quando a educação não é 

libertadora, o sonho do oprimido é ser o opressor” e transpondo ela para a 

realidade do esporte - entendendo que esse também poderia ser uma ferramenta de 

educação – surge um questionamento, embalado com um sopro de esperança, sobre 

existir a possibilidade de que os oprimidos não se tornem opressores. Afinal, o que é 

preciso para romper com o ciclo da violência interpessoal no esporte? É a partir dessa 

inquietação que o presente estudo é guiado, sem nenhuma intenção de normalizar a 

violência, mas com o grande interesse de compreender como treinadores, que 

enfrentaram experiências abusivas quando eram atletas, hoje ainda trabalham para a 

formação esportiva de crianças e jovens. Espera-se com isso, identificar “se” e “como” 

as práticas desses treinadores foram moldadas em função das vivências de violência 

interpessoal, trazendo discussões para dar visibilidade a perspectiva de um futuro 
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bom dentro e fora dos clubes, escolas e centros de treinamento. O porquê de tudo 

isso, é apresentado nos subtópicos a seguir. 

 

1.4.1 A vida acontece além do salto mortal: justificativa pessoal2  

 

Justificar esse projeto implica necessariamente voltar uns bons anos da minha 

vida. Dos 9 aos 15 anos, fui atleta de ginástica artística. Não estive próximo de ser um 

dos melhores da equipe, mas certamente disputava o título de mais apaixonado por 

voar. Saltos, rotações e aterrissagens me acompanharam por boa parte da vida. Com 

27 anos hoje, sinto que me conheço há mais tempo como o Lucas da ginástica do que 

o Lucas com outras identidades. Apesar de tanto tempo convivendo com o esporte, a 

compreensão de que a vida acontece no intervalo das competições ainda é muito 

recente. E foi com esse recém-chegado entendimento que dei o pontapé a essa 

pesquisa de mestrado. 

A proximidade com o esporte me levou para a graduação em Educação Física 

e uma busca constante por qualificação profissional para que, num futuro próximo, o 

Lucas da ginástica se tornasse também o Lucas treinador de ginástica. Os projetos 

de pesquisa, extensão e estágio em que me envolvia sempre estavam relacionados 

ao universo da ginástica. No trabalho de conclusão de curso (TCC) do bacharelado 

em Educação Física, fui tomado pela empolgação de explorar a atuação de 

treinadores de ginástica artística em início de carreira, especificamente daqueles que, 

um pouco antes de mim, tinham se formado e já estavam intervindo profissionalmente. 

Afinal, logo, eu estaria ao lado deles nos campeonatos. Por isso, perguntas como: “o 

que fazem?” e “como aprenderam a fazer?” balizaram minhas investigações. E em 

algumas respostas, ainda sem perceber, o objeto desse estudo de dissertação tomava 

forma. Foi ali no TCC que entendi como os processos de socialização pré-profissional 

e, portanto, as experiências como atletas de ginástica artística foram decisivas na 

escolha pela profissão dos participantes da pesquisa. Escutei de treinadores jovens, 

poucos anos mais velhos que eu, que a atual geração de atletas é muito “mimimi”. Por 

outro lado, escutei também treinadores que diziam “ressignificar” a formação esportiva 

que receberam quando atletas e hoje se preocupam em construir práticas positivas.  

 
2 A justificativa pessoal está escrita em primeira pessoa do singular por trazer as intenções do autor 
desta pesquisa. 
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No meio daquelas entrevistas, a minha passagem como atleta, árbitro, 

membro de comitê técnico da Federação de Ginástica de Santa Catarina e treinador 

por meio dos estágios, me fizeram compreender com clareza que aquilo que 

chamavam de “mimimi” era uma referência a uma geração que já não tolera mais os 

moldes de treinamento arcaicos e baseados em relações autoritárias. Uma geração 

que tem voz. E foram essas mesmas vivências no esporte que me permitiram 

compreender que “ressignificar” era simplesmente um termo atribuído por quem 

enfrentou o lado negativo do esporte de rendimento e hoje busca uma trajetória 

diferente para os seus atletas. 

Depois de formado, enfrentei o abismo daqueles que sonham em ganhar o 

mundo aos 23. Formado em Educação Física e aprovado para o mestrado. A entrada 

no Programa de Pós-Graduação da Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) 

com nota máxima no processo seletivo me tornava confiante e fazia acreditar que 

havia maturidade acadêmica suficiente para essa nova empreitada. Entretanto, ao 

final do primeiro ano de muito estudo, percebi que faltava maturidade pessoal. Era 

hora de dar um passo para trás e recuar. Experimentei um cansaço que não fui capaz 

de lidar. Naquele instante, dei abertura para tudo aquilo que, como citei anteriormente, 

acontece no intervalo das competições. Viver é um exercício diário de se perder, 

reencontrar, reinventar e seguir. É uma constante chance de tentar de novo. Abri 

espaço para um profundo processo terapêutico. Reprocessei muita informação, 

inclusive memórias que estavam bem guardadas e já nem faziam mais barulho. 

Revisitei a infância dentro de um ginásio. Minhas angústias na atuação profissional 

como treinador de ginástica artística também foram pautas de numerosas sessões de 

terapia. Entendi nesse processo o que de fato eram os medos e as alegrias que eu 

experienciava antes de um salto mortal. Descobri nisso um novo olhar para enxergar 

a cultura esportiva: pelos óculos de quem não é do esporte, mas que tem a missão de 

cuidar com empatia da saúde mental das pessoas. Assim, compreendi a importância 

de estudar e propor novas perspectivas para a ginástica.  

Após a pausa, entendi que havia um desejo de colocar nessa pesquisa uma 

luta que me ajudasse a retomar a relação pessoal e profissional com o mundo da 

ginástica. É hora de lidar com questões difíceis. Portanto, a justificativa de ordem 

pessoal desse trabalho nasce de uma imersão ao longo da vida com esporte e é 

regada por experiências pessoais e acadêmicas de quem possui grande desejo de 
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lançar luz para a construção de práticas saudáveis, seguras e positivas na formação 

de atletas de modalidades ginásticas. Com isso, reforço que não busco nesta 

investigação apenas retratar o lado obscuro do esporte. É por acreditar que existem 

formas de erradicar a violência interpessoal nesse contexto e por acreditar que a vida 

acontece além do salto mortal que invisto nesse estudo. 

 

1.4.2 Nos toma tempo, mas devolve também: justificativa acadêmica 

 

A violência interpessoal no esporte tem sido retratada em diversos estudos 

científicos. Muitos deles se pautam na incidência e prevalência de casos de violência 

física, sexual, psicológica e negligência (OHLERT et al., 2020; PANKOWIAK et al., 

2023; VERTOMMEN et al., 2016). Outros demonstram os mecanismos e fatores de 

risco que contribuem para a instalação e perpetuação desse problema (FORTIER; 

PARENT; LESSARD, 2020; PARENT; VAILLANCOURT-MOREL, 2021; SCHMIDT; 

SCHNEEBERGER; CLAUSSEN, 2022). Há também as pesquisas que informam 

sobre as consequências físicas, psicológicos e sociais na vida de quem é vítima de 

violência interpessoal durante os anos de formação esportiva (SCHMIDT; 

SCHNEEBERGER; CLAUSSEN, 2022; TUAKLI-WOSORNU et al., 2022). 

Esses estudos mostram que analisar a violência por meio de um viés positivista, 

mensurando-a em tabelas e gráficos é importante para estabelecer um diagnóstico da 

realidade atual e visualizar a gravidade do problema. Por outro lado, observar, escutar 

e refletir com profundidade e de forma conjunta dentro das especificidades de cada 

modalidade esportiva, é um passo necessário para saber lidar e transformar o que 

está posto. Para tanto, na busca por modificar esse cenário, compreende-se a 

abordagem qualitativa como uma oportunidade para contribuir com o enfrentamento 

da violência interpessoal no esporte. Visto que, nessa condução, se “produz achados 

não provenientes de quaisquer procedimentos ou formas de quantificação” 

(MEDEIROS, 2012, p. 224). É por meio de um olhar qualitativo que se pode avançar 

em uma investigação social que enfatiza como as pessoas interpretam e dão sentido 

às suas experiências e ao mundo em que vivem (SPARKES; SMITH, 2014).  

No caso das modalidades ginásticas, é possível perceber timidamente esse 

movimento no mundo acadêmico com relação ao tema da violência interpessoal. 

Stirling e Kerr (2009) incluem atletas da ginástica artística ao investigar a percepção 
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de esportistas vítimas sobre a influência das relações de poder entre treinador e atleta 

na ocorrência de abusos. Pinheiro et al. (2014) também convidam ginastas a refletirem 

sobre suas experiências e descrevem a presença de abusos físicos e psicológicos 

como pertencentes à cultura da modalidade. Outro exemplo está na pesquisa de 

Cavallerio, Wadey e Wagstaff (2016) que buscaram uma compreensão aprofundada 

na perspectiva biopsicossocial, por meio de um estudo etnográfico, sobre lesões por 

overuse na ginástica rítmica. O estudo conduzido por Smits, Jacobs e Knoppers 

(2017) investigou o sentido dado por pais e ginastas ao treinamento na ginástica 

artística feminina de elite e ressaltou a existência de um código de silêncio e 

normalização de práticas abusivas de treinadores. Já no contexto brasileiro, diversos 

pesquisadores se dedicaram a observar, por meio de lentes da sociologia, 

antropologia, história e pedagogia, a cultura existente em centros de treinamento de 

modalidades ginásticas (PILOTTO, 2010; BORTOLETO, 2007; OLIVEIRA, 2014; 

LOURENÇO, 2015; BOAVENTURA, 2016). Muito embora esses últimos estudos não 

tenham centralizado a violência interpessoal como foco do estudo, esse problema se 

apresenta de forma implícita na descrição das práticas adotadas durante o processo 

de treinamento investigado.  

Diante dessa produção de conhecimento científico, Nahman e Tan (2022) 

apontam alguns direcionamentos acadêmicos. Entre eles, uma nova ênfase no bem-

estar dos ginastas, apoiando o desenvolvimento das suas próprias vozes, além de 

novas abordagens para clubes que sejam mais focadas em prevenção e criação de 

ambiente positivos e saudáveis. A partir disso, a questão que se coloca é a 

importância de articular também outros personagens envolvidos na área da ginástica 

para buscar soluções conjuntas, compreendendo a importância de escutar quem já 

viveu os dois lados do tablado. Portanto, o reforço científico para a realização dessa 

pesquisa de mestrado está fundamentado na lacuna de pesquisas que contemplem a 

perspectiva de indivíduos que enfrentaram experiências abusivas quando eram 

ginastas e atualmente são responsáveis pela formação de novos ginastas por meio 

da atuação como treinadores. Deste modo, espera-se avançar na compreensão de 

como o ciclo da violência interpessoal na ginástica pode ser rompido ou perpetuado. 

Destaca-se que buscar um profundo conhecimento da relação de ex-ginastas 

e atuais treinadores com o objeto de investigação aqui proposto é, sem dúvidas, um 

trabalho que demanda tempo e múltiplas trocas para a produção de conhecimento e 
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implicações práticas. Entretanto, também é esperado com isso tudo, não tornar em 

vão o tempo daqueles que foram vítimas e tampouco reduzi-los a estatísticas. 

 

1.4.3 Existem motivos para acreditar: justificativa social 

 

Em 1989, num período de grande otimismo devido ao final da Guerra Fria, a 

Convenção sobre os Direitos da Criança foi adotada pela Assembleia Geral das 

Nações Unidas (UNICEF, 2023). A convenção trouxe garantias de padrões mínimos 

para proteger os direitos das crianças em todas as capacidades e nessa conquista 

histórica, as crianças foram reconhecidas como atores sociais, econômicos, políticos, 

civis e culturais (UNICEF, 2023). É válido apontar que todos os direitos humanos se 

aplicam às crianças, contudo, o que se trata na Convenção sobre os Direitos das 

Crianças tem especial relevância porque é o único tratado de direitos humanos 

elaborado na perspectiva da criança, protegendo os seus direitos mais específicos 

(AINE; MUHONEN; TOIVONEN, 2022).  

Entre os direitos descritos neste tratado, encontram-se diversas razões para a 

condução deste estudo. O Artigo 3.1 infere que “todas as ações relativas à criança [...] 

devem considerar primordialmente o melhor interesse da criança” (UNICEF, 1989, p. 

2). Já no Artigo 31 está garantido o “direito da criança ao descanso e ao lazer, ao 

divertimento e às atividades recreativas próprias da idade, bem como à livre 

participação na vida cultural e artística” (UNICEF, 1989, p. 9). Por fim, e talvez o mais 

importante, destaca-se que no Artigo 19: 

 

Os Estados Partes devem adotar todas as medidas legislativas, 
administrativas, sociais e educacionais apropriadas para proteger a criança 
contra todas as formas de violência física ou mental, ofensas ou abusos, 
negligência ou tratamento displicente, maus-tratos ou exploração, inclusive 
abuso sexual, enquanto a criança estiver sob a custódia dos pais, do tutor 
legal ou de qualquer outra pessoa responsável por ela (UNICEF, 1989, p. 5). 

 

A prática esportiva é, portanto, um direito assegurado às crianças e aos 

jovens. O esporte, por sua vez, é frequentemente compreendido como um ambiente 

que garante à crianças e jovens o aprendizado de habilidades motoras e 

desenvolvimento de valores que extrapolam o contexto esportivo para situações da 

vida (WIGGINS, 2013). Contudo, obter resultados positivos no desenvolvimento de 

crianças e jovens não é uma implicação automática da vivência esportiva (FRASER-
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THOMAS; CÔTÉ, 2009). Em conjunto com a possibilidade de experiências positivas, 

existe margem para diversos desfechos negativos. E, enquanto não houver 

intencionalidade por parte de quem faz o esporte (organizações, treinadores, 

gestores), os desfechos positivos só ocorrerão de forma incidental.  

Na atualidade, incontáveis casos de abusos físicos, sexuais, psicológicos e 

negligência têm sido veiculados em meios de comunicação revelando uma face do 

esporte antes camuflada (INDYSTAR 2016; GLOBO ESPORTE, 2018; GLOBO 

ESPORTE; 2020; IL MESSAGGERO, 2022; BBC NEWS, 2020; BBC SPORT, 2022). 

No caso das modalidades ginásticas, a comunidade esportiva tem juntado forças para 

dar visibilidade a uma cultura que tende a colocar os atletas, em sua grande maioria 

menores de idade, como indivíduos cuja existência está reduzida à necessidade de 

performar e sem grande preocupação com a sua autonomia e bem-estar (WILLSON 

et al., 2023). Para Rosolen e Schiavon (2023) a rotina de treinamento favorece 

violações e cerceamento dos direitos fundamentais dos atletas e como conseguinte, 

não se caracteriza como uma prática essencialmente voltada a atender aos melhores 

interesses da criança e do adolescente. 

Percebendo esse contexto de invalidação dos direitos das crianças, o Fundo 

das Nações Unidas para a Infância (UNICEF) lançou em 2018 os Princípios dos 

Direitos da Criança nos Esportes como documento complementar elaborado na 

Convenção sobre os Direitos da Criança. Neste documento, está descrito o que se 

espera de organizações do esporte, instituições educacionais, treinadores e demais 

agentes para assegurar a participação esportiva segura e saudável para as crianças 

(UNICEF, 2018). O mesmo esforço tem sido realizado dentro das especificidades das 

modalidades ginásticas. É o caso da Gymnastics Ethics Foundation, organização 

instituída pela FIG em 2019 para fortalecer a proteção dos ginastas (FIG, 2019). Muito 

embora diversas ações estejam sendo realizadas por entidades ao redor do mundo, 

dentro e fora do esporte, algumas fragilidades podem impedir o êxito daquilo que é 

proposto. Sobretudo, conforme destacam Willson et al. (2022), o fato dessas ações 

apresentarem uma abordagem de cima para baixo, ou seja, partirem de demandas 

institucionais e não necessariamente daqueles que lidam com o esporte diariamente 

na prática.  

Aleaga, Bernal e Gómez (1999, p. 286) nos convocam a refletir e agir quando 

escrevem que “não se trata de aprender a conviver com a violência, mas de percebê-
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la como um fenômeno controlável e transformável que transcende a ciência, para ser 

abordado pelos diferentes atores sociais”. Posto isso, a intencionalidade deste 

trabalho também se fundamenta em um problema essencialmente social. Nesse 

momento, observa-se a emergência de estreitar as relações com quem viveu o papel 

de ginasta, precisou encarar uma formação esportiva em que a violência se fazia 

presente e hoje atua em prol da formação de novos ginastas. Mapear e discutir as 

percepções desses treinadores é um caminho indispensável para compreender a 

disposição ou indisposição em assegurar os direitos das crianças na prática esportiva 

e construção de um ambiente livre de violência. Assim, acredita-se que será possível 

oferecer subsídios para entidades esportivas para a construção de políticas públicas 

mais voltadas para as necessidades dos atletas. Além disso, os dados gerados nesse 

estudo apresentam particular importância para que instituições educacionais possam 

refletir sobre a formação profissional de treinadores para uma atuação ética, saudável 

e segura.  
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 REVISÃO DE LITERATURA 

 

A presente revisão de literatura está dividida em quatro tópicos que suportam 

o entendimento da pesquisa (Figura 1). No primeiro tópico, o termo violência é 

conceituado após a compreensão da sua contextualização histórica. No subtópico 

deste aporte teórico, estão fundamentados os desdobramentos da violência 

interpessoal na infância e adolescência. Em seguida, a fundamentação é direcionada 

para as nuances da violência interpessoal no contexto esportivo. No terceiro tópico, 

são descritas as camadas da formação esportiva no contexto das modalidades 

ginásticas competitivas. Por fim, no quarto tópico, são apresentados os caminhos do 

desenvolvimento profissional de treinadores esportivos. 

 

Figura 1 – Tópicos explorados na revisão de literatura 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

 COMPREENDENDO A VIOLÊNCIA 

 

Discutir a violência requer, primeiramente, esforços para contextualizar 

historicamente e conceituar o termo como um problema de saúde pública. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) conceitua saúde desde 1946 como “estado de 

completo bem-estar físico, mental e social, e não apenas como a ausência de doença 

ou enfermidade” (WHO, 1948). De acordo com Scliar (2007), o conceito de saúde 
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também é reflexo da conjuntura social, econômica, política e cultural e que, portanto, 

não tem o mesmo significado para todas as pessoas. Ainda para o autor, a 

representação de saúde é moldada de acordo com a época, classe social, lugar, 

valores individuais, concepções científicas, filosóficas e religiosas. Em 1962, se 

referindo ao conceito de saúde defendido pela OMS, o médico Héctor Abad Gómez 

apontou que a violência deveria ser considerada um problema de saúde pública, uma 

vez que ela evidentemente não contribuía com a extensão da vida ou com o completo 

estado de bem-estar (KRUG et al., 2002). 

A partir da década de 1970, a atenção dada por especialistas para a 

prevenção da violência ganhou força, como por exemplo: (1) o aumento de 550% das 

publicações sobre violência no MedLine entre 1970 e 1990; (2) o desenvolvimento de 

atividades relacionadas à violência como coleta de dados e atendimento às vítimas 

em vários países; (3) o aumento das organizações e atividades da sociedade civil 

direcionadas para respostas à violência contra mulheres (KRUG et al., 2002). Todos 

esses esforços resultaram na resolução publicada na Assembleia Mundial de Saúde 

em 1996 que considerou a violência como um problema de saúde pública global 

(WHO, 2002). Na ocasião, passou-se também a conceituar violência como: 

 

O uso intencional de força física ou poder, real ou em ameaça, contra si 
mesmo, outra pessoa, ou contra um grupo ou comunidade, que resulte ou 
tenha grande probabilidade de resultar em lesão, morte, dano psicológico, 
deficiência de desenvolvimento ou privação (WHO, 2002, p. 5). 

 

 O conceito desenvolvido pela OMS enfatiza a utilização de força ou poder para 

caracterizar a violência e, portanto, são esses componentes que diferem a violência 

de ações não intencionais que resultem em lesões ou danos (ROSENBERG et al., 

2006). Além disso, ao adicionar o termo “poder” neste conceito, a natureza do ato 

violento se amplia, compreendendo também qualquer prática que seja resultado de 

relações de poder, como ameaças, intimidações e negligências (WHO, 2002). Assim, 

a violência não precisa resultar em dano, mas sim, a ameaça ou potencial dano são 

suficientes para caracterizá-la (KERR, 2023).  

Seguindo os esforços realizados entre as décadas de 1970 e 1990, no ano de 

2002, a OMS realizou o primeiro Relatório Mundial sobre Violência e Saúde. Neste 

documento, são analisados os diferentes tipos de violência, bem como os impactos 

na saúde e efeitos sociais, fatores de risco e proteção e esforços possíveis para a 
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prevenção da violência (KRUG et al., 2002). Neste relatório, a violência está dividida 

em três grandes categorias de acordo com quem a praticou: autodirigida, interpessoal 

e coletiva. Para cada categoria, existe ainda uma subdivisão que elucida os contextos 

e natureza dos atos violentos (Figura 2). 

 

Figura 2 – Tipologia da violência 

 

Fonte: traduzido de Relatório Mundial sobre Violência e Saúde (WHO, 2002) 

 

A violência autogerida é aquela praticada por uma pessoa que inflige a si 

mesma. De acordo com a WHO (2002) a violência autodirigida é subdividida em 

comportamento suicida (pensamentos suicidas, tentativas de suicídio e o suicídio 

consumado) e autoabuso (atos de automutilação). Já a violência cometida por outro 

indivíduo ou por pequenos grupos é denominada nessa classificação como violência 

interpessoal. Existem ainda dois contextos distintos para que ocorra a violência 

interpessoal: (1) familiar ou parceiro íntimo – quando ocorre entre membros da família 

e parceiros íntimos, contudo não acontece exclusivamente em casa e (2) comunitária 

– quando ocorre entre indivíduos sem parentesco, que podem ou não se conhecer, 

geralmente ocorrendo fora de casa (WHO, 2002). A violência coletiva é definida como 

a utilização da violência “por pessoas que se identificam como membros de um grupo 

– seja esse grupo transitório ou tenha uma identidade mais permanente – contra outro 

grupo ou conjunto de indivíduos, para atingir objetivos políticos, econômicos ou 

sociais” (WHO, 2002, p. 145). Exemplos de violência coletiva incluem genocídio, 

terrorismo, guerra de gangues, entre outros (ACCOMAZZO, 2012). 

A classificação proposta pela OMS também indica uma subdivisão do conceito 

de violência de acordo com a natureza do ato, podendo ser física, sexual, psicológica 
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e negligência. Contudo, ao propor essa divisão, o documento da OMS não apresenta 

uma descrição de cada natureza dos atos. Na legislação brasileira, esses conceitos 

são apresentados na Política Nacional de Redução da Morbimortalidade por 

Acidentes e Violências (BRASIL, 2001). A violência física significa o “uso da força para 

produzir injúrias, feridas, dor ou incapacidade em outrem” (BRASIL, 2001, p. 51) A 

violência sexual diz respeito ao “ato ou ao jogo sexual que ocorre nas relações hétero 

ou homossexual e visa a estimular a vítima ou utilizá-la para obter excitação sexual e 

práticas eróticas, pornográficas e sexuais impostas por meio de aliciamento, violência 

física ou ameaças” (BRASIL, 2001, p. 51). A categoria de violência psicológica 

contempla “agressões verbais ou gestuais com o objetivo de aterrorizar, rejeitar, 

humilhar a vítima, restringir a liberdade ou ainda, isolá-la do convívio social” (BRASIL, 

2001, p. 51). Por fim, a negligência se entende como “a ausência, a recusa ou a 

deserção de cuidados necessários a alguém que deveria receber atenção e cuidados” 

(BRASIL, 2001, p. 52).  

É importante destacar que a tipologia da OMS apresenta uma divisão útil para 

o entendimento desde os padrões complexos de violência existentes ao redor do 

mundo até a violência cotidiana que ocorre entre indivíduos, famílias e comunidades. 

Contudo, é válido situar que, tanto no contexto de pesquisa quanto na prática, as 

linhas que dividem os diferentes tipos de violência nem sempre são claras (WHO, 

2002). A partir desse entendimento conceitual, identificar as características 

epidemiológicas de qualquer tipo de violência é o primeiro passo para o 

desenvolvimento de estratégias de intervenção e prevenção (CECILIO et al., 2012). 

Entre os tipos de violência, estima-se que cerca de seis milhões de pessoas 

tenham sido mortas por atos de violência interpessoal (WHO, 2014). Além disso, a 

violência interpessoal “não fatal” é ainda mais comum do que aquelas que têm como 

desfecho os homicídios, gerando consequências sociais e de saúde graves para toda 

a vida (WHO, 2014). A OMS compilou no Relatório de Status Global sobre a 

Prevenção da Violência de 2014 dados de 133 países, abrangendo 6,1 bilhões de 

pessoas e representando 88% da população mundial com dados epidemiológicos 

sobre a violência interpessoal no mundo. O relatório aponta que mulheres, crianças e 

idosos suportam o peso do abuso físico, sexual e psicológico “não fatal” (WHO, 2014). 

Ainda de acordo com este relatório, estima-se que: (a) um quarto dos adultos relatam 

ter sido abusados fisicamente quando crianças, (b) uma em cada cinco mulheres 
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relata ter sido abusada sexualmente quando criança, (c) uma em cada três mulheres 

foi vítima de violência física ou sexual por parte de um parceiro íntimo em algum 

momento da sua vida e (d) um em cada 17 idosos relatou ter sofrido abuso no último 

mês. 

Diante dessa breve contextualização, é possível situar a presença da violência 

dentro da sociedade. Essa perspectiva mais ampla já traz suficiente inquietação para 

olhar com mais profundidade as especificidades da manifestação desse problema 

social dentro de cada contexto em que está inserido. Ao identificar a tipologia da 

violência e os indivíduos mais suscetíveis a enfrentar a violência, emergem novas 

reflexões e ainda mais “porquês”. Nesse estudo, o foco temático está na discussão da 

presença da violência interpessoal nas modalidades ginásticas. Entretanto, olhar para 

essa questão, perpassa inicialmente por entender as camadas históricas e conceituais 

da violência na infância e adolescência, justamente o período da vida em que os 

indivíduos podem dar início e especializar suas trajetórias esportivas. 

 

2.1.1 A violência interpessoal na infância e adolescência 

 

Para chegar ao ponto de refletir e discutir os conceitos de violência e sua 

ocorrência na infância e adolescência, é preciso considerar um contexto social e 

cultural mais amplo em que foram desenvolvidos. Dessa forma, assume-se aqui, uma 

possibilidade exclusiva da sociedade moderna que considera crianças e adolescentes 

como sujeitos de direito, e por isso, os reconhece como portadores de cidadania 

(MINAYO, 2001). Para a mesma autora, esse movimento social pela cidadania de 

crianças e adolescentes só foi possível graças às reivindicações de sujeitos e grupos 

sociais consagradas na Revolução Francesa em 1789.  

O primeiro estudo que tematizou a violência contra a criança foi realizado na 

Europa, no ano de 1860, pelo médico legista francês Ambroise Tadieu que descreveu 

vários tipos de ferimentos contra crianças realizados por seus pais, responsáveis e 

professores (ROCHE et al., 2005). Neste estudo, o autor estabeleceu o conceito da 

“criança maltratada” (ROCHE et al., 2005). Em 1862, Tadieu, em um novo, estudo 

descreveu quase todas as formas de abuso e maus-tratos contra crianças e 

adolescentes como estão conceituadas hoje (LABBÉ, 2005). Mas foi apenas um 

século depois da publicação desses estudos científicos que o tema voltou a ser pauta 
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na área médica e de saúde pública (ADED et al., 2006). Na ocasião, um grupo de 

radiologistas norte-americanos publicaram um artigo definindo a “Síndrome da 

Criança Espancada” (ADED et al., 2006; CARVALHO et al., 2008). Em 1975, a OMS 

incluiu a síndrome dentro da Classificação Internacional de Doenças. A partir desse 

período, novos estudos foram conduzidos por médicos, psicólogos e sociólogos, 

motivando também a reorganização de políticas sociais e educacionais (ADED et al., 

2006; CARVALHO et al., 2008). 

Ao visualizar a temática da violência contra crianças e adolescentes dentro de 

uma linha do tempo, é possível verificar que as iniciativas que visam garantir os 

direitos desses indivíduos ainda são muito recentes. Foi só em 1989, que a 

Assembleia Geral das Nações Unidas adotou a Convenção sobre os Direitos da 

Criança, enfatizando o dever dos governos em “proteger a criança de todas as formas 

de violência física ou mental, lesões ou abusos, negligência ou tratamento negligente, 

maus-tratos ou exploração” (UNICEF, 1989, p. 5). 

Mesmo que as discussões possam ser consideradas recentes, a agenda 

científica parece não caminhar no mesmo ritmo em que os problemas relacionados à 

violência se instalam na sociedade. De acordo com Feerick et al. (2006), o 

desenvolvimento desse campo de investigação tem sido limitado devido às 

dificuldades na formulação de definições operacionais que sejam aplicáveis aos tipos 

heterogêneos de experiências incluídas na ampla categoria de abuso e negligência 

infantil. As especificidades da natureza dos atos violentos contra crianças, estão 

fortemente relacionados à figura de um cuidador. Neste ponto, as definições 

construídas por autoras brasileiras como Assis (1994) e Deslandes (1994) são 

sintetizadas por Minayo (2001, p. 92), ao descrever a violência contra a criança e 

adolescente como: 

 

Todo ato ou omissão cometidos por pais, parentes, outras pessoas e 
instituições, capazes de causar dano físico, sexual e/ou psicológico à vítima. 
Implica, de um lado, numa transgressão no poder/dever de proteção do adulto 
e da sociedade em geral; e de outro, numa coisificação da infância. Isto é, 
numa negação do direito que crianças e adolescentes têm de serem tratados 
como sujeitos e pessoas em condições especiais de crescimento e 
desenvolvimento. 
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É possível observar também a violência nesse contexto sendo descrita por 

alguns autores como abuso ou maus-tratos (KERR, 2023). O relatório elaborado pela 

OMS no Consultation on Child Abuse Prevention apresenta o seguinte conceito:  

 

Abuso ou maus-tratos infantis constituem todas as formas de maus-tratos 
físicos e/ou emocionais, abuso sexual, negligência ou tratamento negligente 
ou exploração comercial ou de outro tipo, resultando em dano real ou 
potencial à saúde, sobrevivência, desenvolvimento ou dignidade da criança 
no contexto de uma relação de responsabilidade, confiança ou poder (WHO, 
1999, p. 15). 

 

Mais tarde, Crooks e Wolfe (2007, p. 640) definiram maus-tratos infantis como 

“atos volitivos ou negligentes por parte do cuidador de uma criança que resultam ou 

têm o potencial de resultar em lesões físicas e/ou danos psicológicos”. Para Kerr 

(2023, p. 34), os maus-tratos infantis têm sua definição atrelada ao grau em que os 

pais ou cuidadores utilizam “estratégias de controle aversivas ou inadequadas na 

tentativa de infligir dor física ou emocional a uma criança e/ou falha em fornecer 

padrões mínimos de cuidado e nutrição”. Entretanto, é necessário destacar que os 

maus-tratos infantis não são uma construção dicotômica, e sim, um continuum que 

varia entre comportamentos adequados e compatíveis com desenvolvimento da 

criança e padrões não saudáveis na relação do adulto e da criança (CHALK, 2006). 

Portanto, maus-tratos na infância ocorrem quando as normas de cuidado com a 

criança são violadas e resultam no risco de prejudicar seu desenvolvimento (CHALK, 

2006). 

Diante dos conceitos estabelecidos nessa temática, a revisão conduzida por 

Hillis et al. (2016) sobre prevalência de violência na infância, estima que 50% das 

crianças na Ásia, África e América do Norte tenham sofrido com ações violentas no 

passado. Ainda de acordo com os autores, globalmente, estima-se que mais da 

metade da população de crianças e adolescentes entre dois e 17 anos tenham sido 

vítimas de violência. Posto isso, diversos estudos têm demonstrado que as 

experiências com comportamentos violentos nas diferentes etapas da infância e 

adolescência estão associados desordens psiquiátricas como sintomas depressivos e 

ansiosos, além do uso abusivo de drogas e álcool (CERDÁ et al., 2012).  

Compreender os conceitos que circundam essa temática repleta de nuances e 

variáveis é um passo imprescindível para avançar no combate à violência em 

quaisquer que sejam os contextos. Do mesmo modo que perceber a violência como 
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um fenômeno controlável e transformável, que deve ser tratado por diversos atores 

sociais, é essencial para que se possa avançar em ações intersetoriais de intervenção 

sobre esse problema (ALEAGA; BERNAL; GÓMEZ, 1999; CECILIO et al., 2012). 

Deve-se reforçar, portanto, o olhar para a violência contra crianças e adolescentes a 

partir de uma perspectiva que a considere um problema social, de saúde pública e de 

direitos humanos (WHO, 2014). A partir disso, na sessão seguinte, é destacado o 

entendimento sobre a violência interpessoal no ambiente esportivo, tendo como base 

as especificidades dos fatores contextuais e individuais que envolvem a formação de 

atletas. 

 

 SITUANDO A VIOLÊNCIA INTERPESSOAL NO ESPORTE  

 

O esporte pode ser uma ferramenta capaz de promover o desenvolvimento 

humano.  De acordo com Côté e Fraser-Thomas (2007), programas esportivos têm o 

potencial de atingir três importantes objetivos no desenvolvimento de crianças e 

jovens: (1) favorecer um estilo de vida fisicamente ativo, contribuindo na melhoria de 

diversos aspectos da saúde; (2) oportunizar o desenvolvimento psicossocial por meio 

do aprendizado de habilidade para a vida como cooperação, disciplina, liderança e 

autocontrole; e (3) possibilitar o aprendizado de habilidades motoras que são base 

para uma carreira no esporte de rendimento ou para a prática de esportes 

recreacionais no futuro. Mas para que isso ocorra, é necessário intencionalidade por 

parte de quem estrutura o dia a dia da formação esportiva. 

O que ocorre é que, no esporte de alto rendimento, especificamente, o objetivo 

é atingir o melhor desempenho e para isso, os atletas são submetidos a períodos 

intensos de treinamento e competição (NUNES; CIAMPOLINI; MILISTETD, 2021). E 

nessa conjuntura, os atletas também são expostos a situações específicas do esporte, 

como o estabelecimento da relação entre treinador-atleta, interesse da mídia, práticas 

de seleção de atletas, realocação de atletas menores de idade para centros de 

treinamento mais distantes, exigência de preparo físico e avaliação de parâmetros 

maturacionais, afastamento da família ou da comunidade escolar devido à prática 

esportiva, entre outros (MOUNTJOY et al., 2016). Toda essa tensão que o atleta 

enfrenta em termos biológicos, psicológicos e sociais, requer grande capacidade de 

adaptação e superação, visto que a atividade esportiva é, concomitantemente, fonte 
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de prazeres e frustrações (FONTES; BRANDÃO, 2013). Destaca-se, portanto, que a 

adaptabilidade e a resiliência que os atletas têm como virtude não deveriam servir 

como desculpa ou oportunidade para que os agentes envolvidos no contexto esportivo 

ultrapassem os limites que caracterizam situações abusivas e ainda normalizem essas 

condutas. 

Para Stirling e Kerr (2016), as preocupações com o bem-estar do atleta como 

o clima excessivamente competitivo no esporte juvenil, presença de violência e 

lesões, treinamento inadequado e violações dos direitos humanos têm raízes 

históricas profundas, embora as discussões acerca desse tema possam ser 

entendidas como recentes. A exemplo, alguns estudos da década de 1970 

tematizavam a preocupação com a ênfase exagerada em resultados vitoriosos no 

esporte e seus efeitos no bem-estar do atleta (ORLICK; BOTTERILL, 1975; 

MARTENS, 1978). Outros estudos desse período destacam a crescente aceitação da 

violência e agressão no esporte, com foco particular em lesões na cabeça e na coluna 

vertebral em esportes de contato (SMITH, 1975). Textos sobre a promoção do 

desenvolvimento positivo do atleta e modelos de treinamento centrados na criança 

também são datados dessa época (ORLICK; BOTTERILL, 1975). Ademais, na década 

de 1980, os direitos humanos dos atletas foram expandidos, incluindo o direito de 

estar livre de assédio sexual. Como demonstram Kidd e Donnelly (2000), essa 

elaboração foi feita em 1983 pela Corte Arbitral do Esporte, em uma parceria do 

Comitê Olímpico Internacional (COI), dos Comitês Olímpicos Nacionais e das 

Federações Esportivas Internacionais. Esse esforço, somado à Convenção 

Internacional sobre os Direitos da Criança (UNICEF, 1989), contribuiu para que a partir 

da década de 1990, surgissem as primeiras de denúncias de maus-tratos no esporte 

e discussões sobre o enfrentamento do abuso contra crianças e adolescentes em prol 

da construção de um ambiente seguro (BRACKENRIDGE, 2001; BRACKENRIDGE, 

2003).  

Nesse recorte temporal, diversos foram os termos utilizados para descrever as 

violências, maus-tratos e comportamentos abusivos no esporte. Em nível institucional, 

no ano de 2007, o COI publicou a Declaração de Consenso do Comitê Olímpico 

Internacional sobre Assédio Sexual e Abuso no Esporte que veio a ser atualizada em 

2016 devido às produções científicas sobre o tema realizadas nas últimas décadas 

(MOUNTJOY et al., 2016). Na atualização escrita por Mountjoy et al. (2016), o COI 
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incorporou o termo “violência” para descrever os vários danos não acidentais 

perpetrados aos atletas e classificados em abuso psicológico, físico, sexual e 

negligência, conforme preconiza o conceito e classificação da OMS. A partir disso, 

nos estudos mais recentes, é possível perceber uma tendência na utilização do termo 

“violência interpessoal no esporte” contemplando também as suas distintas formas de 

manifestação (abuso psicológico, físico, sexual e negligência) (FORTIER; PARENT; 

FLYNN, 2020; FORTIER; PARENT; LESSARD, 2020; SCHMIDT; SCHNEEBERGER; 

CLAUSSEN, 2022; TUAKLI-WOSORNU, 2021). 

A declaração proposta pelo COI descreve também a interação dos aspectos 

culturais, os tipos de violências, seus mecanismos e impactos na trajetória de atletas 

e organizações esportivas. Essa descrição baseia-se, entre outras literaturas, no 

continuum elaborado por Brackenridge (2001) ao discutir a exploração sexual no 

esporte. Neste continuum, a discriminação representa a fase inicial do problema, 

evoluindo para assédio e podendo resultar em abuso. Para Brackenridge (2001), a 

discriminação é firmada com base em práticas institucionais que inferem na queda de 

confiança, desempenho e perspectivas de progressos de um indivíduo. Na prática, a 

discriminação é resultada da divisão de indivíduos com base em seus atributos 

pessoais e de acordo com os valores e crenças de determinado local e instituição 

(BRACKENRIDGE; 2001). Ainda para a autora, em camadas mais profundas estão o 

assédio e o abuso. Eles derivam da discriminação e são experienciados por meio de 

abordagens, comportamentos ou atenções indesejadas, sendo que o abuso 

representa ações mais extremas (BRACKENRIDGE; 2001). Transpondo essas 

relações para o esporte, é possível inferir que o contexto cultural do assédio e abuso 

está enraizado em discriminações baseadas nas diferenças de poder sobre uma série 

de fatores sociais e pessoais, como: sexo, gênero, orientação sexual, etnia, idade, 

crença, fatores socioeconômicos, entre outros. (MOUNTJOY et al., 2016). 

Considerando isso, algumas investigações já pautaram como os fatores sociais 

e pessoais que são considerados riscos para a ocorrência da violência interpessoal 

no esporte. Schmidt, Schneeberger e Claussen (2022) dividem os fatores de risco em 

três categorias: (1) pessoais, (2) institucionais e organizacionais e (3) culturais. De 

acordo com os autores, o gênero desempenha um importante fator de risco pessoal, 

de modo que atletas do gênero masculino são mais suscetíveis a enfrentar abuso 
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físico e as do gênero feminino estão mais propensas a abusos sexuais3. Grupos 

minoritários também são destacados. Os achados de Vertommen et al. (2016) 

apontam estatísticas mais elevadas para o enfrentamento de qualquer tipo de 

violência em atletas homossexuais e bissexuais em relação aos atletas 

heterossexuais. A categoria competitiva é considerada outro fator de risco pessoal, 

em que atletas com menos de 18 anos são significativamente mais propensos a 

vivenciarem situações de abuso (VERTOMMEN et al., 2016). Já em relação aos 

fatores de risco institucionais e organizacionais, Schmidt, Schneeberger e Claussen 

(2022) destacam, entre outros, o distanciamento de organizações esportivas, a cultura 

do silêncio e a normalização de comportamentos abusivos como ações que favorecem 

a instalação e perpetuação de comportamentos abusivos. Por fim, estes autores 

também destacam a existência de fatores de risco culturais, como por exemplo, a 

religião e aspectos socioculturais dos países, como determinantes para a ocorrência 

da violência no esporte. 

Após a compreensão dos desses aspectos contextuais e que podem 

representar fatores de risco, Mountjoy et al. (2016) discorrem sobre os diferentes tipos 

de abuso destacados na declaração do COI. Para os autores, o abuso psicológico 

pode ocorrer por meio de comportamentos deliberados, sem contato, prolongados e 

repetidos em relações com posições de poder diferenciadas que visam atingir a vida 

interior de uma pessoa. Esse tipo de violência desempenha um papel central, uma 

vez que não é possível conceber qualquer forma de abuso que não perpasse por 

consequências psicológicas (MOUNTJOY et al., 2016). Embora algumas definições 

no campo da violência apresentem distinções entre abuso psicológico e emocional, o 

documento do COI utiliza apenas o termo abuso psicológico por ser um termo guarda-

chuva, reconhecendo que a psique consiste em mais do que emoções e engloba 

cognições, valores e crenças sobre si e sobre o mundo (MOUNTJOY et al., 2016). De 

acordo com Fortier, Parent e Lessard (2020), entre os comportamentos considerados 

abuso psicológico estão: insultar, humilhar, ridicularizar, rejeitar, excluir, isolar, 

ameaçar abandonar um atleta ou ameaçar machucar alguém ou algo que o atleta 

goste.  

 
3 Alguns autores apresentam a hipótese de que o número de casos de abuso sexual contra atletas 
homens seja subnotificado. Isso porque existe um tabu em relatar esse tipo de violência nos ambientes 
com relações que são fortemente marcadas pelo gênero, como é o caso do esporte (HARTILL, 2005, 
2009; PARENT; BANNON, 2012). 
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Já os abusos físicos são, historicamente, as formas mais visíveis de maus-

tratos (STIRLING, 2009). Esses estão definidos pelo COI como “trauma não acidental 

ou lesão física causada por socos, espancamentos, chutes, mordidas, queimaduras 

ou qualquer outro tipo de dano a um atleta” (MOUNTJOY et al., 2016, p. 3). Ao relatar 

comportamentos que são considerados abusos físicos, pesquisadores também 

incluem frequentemente eventos que não envolvem qualquer contato físico 

(FORTIER; PARENT; LESSARD, 2020). Portanto, neste conceito, também é 

considera a prescrição de exercício físico inadequado, forçado ou obrigatório, como 

por exemplo, a utilização de cargas de treinamento não compatíveis como idade e 

preparo físico, orientação de treinamento em condições de dor/lesão ou práticas 

sistemáticas de dopagem (MOUNTJOY et al., 2016).  

O abuso sexual é compreendido como “qualquer conduta de natureza sexual, 

seja sem contato físico, com contato físico ou com penetração, onde o consentimento 

é coagido/manipulado ou não é ou não pode ser dado” (MOUNTJOY et al., 2016, p. 

3). De acordo com Tschan (2014), o esporte é um ambiente propício para que atos de 

abuso sexual ocorram porque nele reside a suspensão de determinadas normas 

sociais, tornando aceitáveis comportamentos que normalmente não são. Por exemplo, 

o fato de que o treinador é um sujeito apto a tocar nos atletas durante as situações de 

ensino-aprendizagem (BRACKENRIDGE, 2001). Consequentemente, o contato físico 

entendido como imprescindível na atuação do treinador esportivo pode dificultar o 

discernimento dos comportamentos que seriam adequados para o desenvolvimento e 

segurança dos atletas daqueles considerados abusivos (BJØRNSETH; SZABO, 

2018). 

Por fim, a negligência se refere à falha dos treinadores e demais agentes 

envolvidos no esporte, que tenham responsabilidades sobre os atletas, em satisfazer 

as suas necessidades físicas e emocionais a ou a falha em proteger da exposição ao 

perigo (MOUNTJOY et al., 2016). A inclusão do termo negligência entre as formas que 

a violência interpessoal pode assumir no contexto do esporte está relacionado com o 

fato de treinadores e mentores de atletas têm, na maioria dos casos, 

responsabilidades de supervisão que se equivalem às dos pais das crianças 

(FORTIER; PARENT; LESSARD, 2020). Para estes autores, a negligência no 

contexto esportivo pode se dar de forma física (falha na supervisão de um atleta, 

ocasionando problemas físicos ou lesões), psicológica (falha na supervisão de um 
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atleta, aumentando os riscos de danos físicos, de violência sexual ou psicológica) ou 

educacional (falta de apoio adequado à vida escolar ou formação profissional do 

atleta) (FORTIER; PARENT; LESSARD, 2020). 

Ainda dentro do documento adotado pelo COI, é possível observar alguns dos 

mecanismos pelos quais a violência interpessoal ocorre em modalidades esportivas. 

Entre eles estão: contato físico, condutas verbais (sem contato físico), cibernético 

(como envio de conteúdo inadequado de cunho sexual ou de ódio), bullying direto 

(explicitamente dirigido à vítima) e indireto (como isolamento, exclusão social, entre 

outros) e trote (MOUNTJOY et al., 2016). De acordo com os autores, estes 

mecanismos podem ser conceitualmente distintos, mas na prática eles se sobrepõem 

(MOUNTJOY et al., 2016). Posto isso, os achados do estudo de revisão conduzido 

por Fortier, Parent e Lessard (2020) auxiliam a visualizar os atos de violência 

interpessoal dentro do esporte por meio das práticas relatadas na literatura científica 

(Quadro 1).  
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Quadro 1 – Formas de manifestação da violência interpessoal no esporte 

Abuso Físico Abuso Sexual Abuso Psicológico Negligência 

1. Contato físico com uma 
criança atleta no contexto 
do esporte: sacudir, 
empurrar, pegar ou 
arremessar uma criança 
atleta, golpear com a mão, 
socar ou chutar um atleta, 
atingir um atleta com um 
objeto duro, sufocar, 
estrangular, envenenar, 
queimar ou esfaquear um 
atleta. 

1. Relações sexuais com uma 
criança atleta no contexto do 
esporte: penetrar por via oral, 
vaginal ou anal, com o pênis, dedo 
ou objeto. 
2. Tentativa de sexo com uma 
criança atleta no contexto do 
esporte: tentar penetrar por via 
oral, vaginal ou anal, com o pênis, 
dedo ou objeto. 
3. Acariciar ou tocar sexualmente 
o corpo de uma criança atleta no 
contexto do esporte: fazer sexo 
oral; acariciar as regiões genitais e 
não genitais. 
4. Exibicionismo no contexto do 
esporte envolvendo uma criança 
atleta: mostrar órgãos genitais a um 
atleta ou realizar atos sexuais na 
frente de uma criança atleta. 
5. Exploração de uma criança 
atleta em contexto do esporte: 
mostrar órgãos genitais a um atleta 
ou realizar atos sexuais na frente do 
atleta. 
6. Assédio sexual verbal de uma 
criança atleta: ter uma conversa 
sexual oral ou escrita com um atleta 
ou expô-la a imagens sexuais. 
7. Voyeurismo no contexto 
esportivo envolvendo uma 
criança atleta: assistir um atleta se 
despir, se masturbar, se tocar ou 
pedir que o toque. 

1. Aterrorizar ou ameaçar com violência 
contra uma criança atleta no contexto 
do esporte: ameaçar abandonar um 
atleta, ameaçar machucá-lo ou 
alguém/algo que o atleta goste; bater ou 
arremessar objetos perto de um atleta. 
2. Abuso verbal e depreciação de uma 
criança atleta no contexto do esporte: 
gritar, humilhar ou ridicularizar; ser 
extremamente crítico; rejeitar ou excluir 
uma atleta. 
3. Isolamento e confinamento de uma 
criança atleta no contexto do esporte: 
confinar um atleta ou limitar seus 
movimentos amarrando-o ou pedindo-lhe 
que fique quieto, limitar injustificadamente 
as interações sociais de um atleta. 
4. Apoio ou afeto insuficiente a uma 
criança atleta no contexto do esporte: 
ignorar voluntariamente ou ser 
indiferentes as necessidades emocionais 
de um atleta. 
5. Comportamentos que promovam a 
corrupção, exploração e adoção de 
comportamentos destrutivos, 
antissociais ou não saudáveis de uma 
criança atleta no contexto do esporte: 
coagir ou obrigar um atleta a realizar 
treinos extremamente intensos até 
exaustão ou vômito, forçar ou pedir a um 
atleta para treinar lesionado, coagir ou 
obrigar um atleta a adotar 
comportamentos alimentares não 
saudáveis. 

1. Falha na supervisão de uma criança 
atleta no contexto esportivo levando a 
lesões físicas: permitir que um atleta 
participe de treinamento ou competição 
lesionado, saber que um atleta está 
envolvido em comportamentos 
alimentares problemáticos para atingir um 
peso ideal e não intervir, falha em garantir 
a segurança do equipamento esportivo. 
2. Negligência médica de uma criança 
atleta no contexto do esporte (aplica-se 
apenas aos pais). 
3. Atitude permissiva em relação ao 
comportamento antissocial ou 
criminoso de uma criança atleta: deixar 
um atleta se comportar de maneira 
violenta com outro atleta sem intervir, 
permitir que um atleta consuma 
álcool/drogas durante atividades 
esportivas, permitir que um atleta 
consuma produtos ou métodos 
classificados como dopping. 
4. Falha na supervisão de uma criança 
atleta no contexto do esporte levando a 
abuso físico, sexual ou psicológico. 
5. Falta de tratamento para problemas 
psicológicos ou psiquiátricos de uma 
criança atleta no contexto do esporte 
(aplica-se apenas aos pais). 
6. Negligência educacional: pedir a um 
atleta que abandone a escola ou faça uma 
pausa na escola para praticar um esporte. 

Fonte: traduzido e adaptado de Fortier, Parent e Lessard (2020) 
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Esses dados favorecem o entendimento de que são reconhecidas múltiplas 

formas de como práticas abusivas podem ser instituídas no contexto esportivo. 

Pensando nisso, diversos autores têm realizado estudos com o intuito de diagnosticar 

a prevalência das diferentes formas de abuso no esporte. Para simplificar a leitura 

desses dados, na Tabela 1 estão sintetizadas algumas pesquisas que aplicaram 

questionários com atletas e ex-atletas de diferentes países. 

 

Tabela 1 – Síntese de estudos sobre prevalência da violência no esporte 

Autor 
(Ano) 

Número de 
participantes 

País 
Esporte e nível 

competitivo 

Violência interpessoal 
(em %) 

AP AF AS NE 

Alexander, 
Stafford e 

Lewis (2011) 
6.062 

Inglaterra, 
Escócia, País de 
Gales e Irlanda 

do Norte 

Diversos esportes 
e níveis 

competitivos 
75 29 24 NC 

Vertommen 
et al. (2016) 

4.000 
Holanda e 

Bélgica 

Diversos esportes 
e níveis 

competitivos 
38 11 14 NC 

Ohlert et al. 
(2020) 

1.665 
Alemanha, 
Holanda e 

Bélgica 

Diversos 
esportes/nível 

nacional ou 
internacional 

71,9 24,8 30,6 NC 

Marsollier, 
Hauw e von 
Roten (2021) 

210 Suíça 
Diversos esportes 

e níveis 
competitivos 

75 53 28 NC 

Parent e 
Vaillancourt-
Morel (2021) 

1.055 Canadá 
Diversos esportes 

e níveis 
competitivos 

79,2 39,9 28,2 35,7 

Hartill et al. 
(2021) 

10.302 

Áustria, Bélgica, 
Alemanha, 
Romênia, 

Espanha e Reino 
Unido 

Diversos esportes 
e níveis 

competitivos 
65 44 

35² 
20³ 

37 

Vertommen 
et al. (2022) 

768 Bélgica 
Diversos esportes 

e níveis 
competitivos 

78,8¹ 53,5 26,8 NC 

Melo (2022) 1.037 Brasil 

Diversos 
esportes/nível 

nacional ou 
internacional 

89,9¹ 49,2 58 NC 

Pankowiak et 
al. (2023) 

886 Austrália 
Diversos esportes 

e níveis 
competitivos 

79,4 65,6 38,1 26,6 

Fonte: elaborado pelos autores. 
Legenda: AP = abuso psicológico, AF = abuso físico, AS = abuso sexual (sem distinção em relação à 

presença de contato físico), NE = negligência, NC = não consta, ¹os autores consideraram abuso 
psicológico e negligência como um indicador único, ²abuso sexual sem contato físico, ³abuso sexual 

com contato físico. 

 

Embora esses estudos apresentem variação com relação ao questionário 

aplicado aos participantes, os dados obtidos são suficientes para um diagnóstico 
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inicial dessa temática pelo mundo. Os casos de abuso psicológico são os mais 

numerosos em todos os estudos, fato explicado possivelmente devido a esse tipo de 

violência ser considerado precursor para os outros tipos (FORTIER; PARENT; 

LESSARD, 2020; MOUNTJOY et al., 2016; STIRLING, 2009). De modo geral, os 

estudos observam que a violência praticada contra os atletas se dá por meio de ações 

de seus treinadores, pares da equipe, adversários ou outros agentes. Entre eles, os 

treinadores aparecem como os principais responsáveis pelos atos (VERTOMMEN et 

al., 2022; PANKOWIAK et al., 2023). Os dados de Pankowiak et al. (2023) apontam 

que em 59,9% dos casos, os perpetradores foram os próprios treinadores. O estudo 

de Vertommen et al. (2022) demonstra um percentual ainda mais alto na participação 

dos treinadores nos abusos contra os atletas (70,5%). De forma complementar, a 

investigação de Melo (2022) no contexto brasileiro aponta que 65,4% dos atletas 

foram vítimas de alguma figura de autoridade dentro do ambiente esportivo, incluindo 

assim, os treinadores.  

Ao final, a Declaração de Consenso do Comitê Olímpico Internacional sobre 

Assédio Sexual e Abuso no Esporte ainda alerta sobre os impactos da violência no 

esporte para os atletas e organizações. Diversos estudos têm se dedicado a analisar 

os efeitos psicológicos, sociais e físicos da violência interpessoal contra atletas 

(MOUNTJOY et al., 2016; SCHMIDT; SCHNEEBERGER; CLAUSSEN, 2022). 

Entende-se também que a ocorrência dos comportamentos violentos é fortemente 

prejudicial para as instituições e clubes, visto podem levar ao abandono de atletas do 

esporte, diminuir a confiança de atletas e familiares em gestores e organizações e 

limitar o desenvolvimento de potenciais talentos (MOUNTJOY et al., 2016). 

Posto isso, é evidente que a agenda científica tem trazido subsídios para 

compreender como a violência interpessoal está colocada no esporte. Os dados nos 

alertam acerca da tipologia, fatores de risco, mecanismos de ocorrência, prevalência 

e impactos. Agora é necessário traçar estratégias e políticas que visem erradicar 

práticas abusivas, promovendo um esporte seguro. Neste ponto, o COI aponta como 

entendimento do esporte seguro um ambiente que seja respeitoso, equitativo e livre 

de todas as formas de violência contra os atletas (MOUNTJOY et al., 2016). 

Entretanto, mesmo que exista essa proposta de delimitação conceitual para descrever 

o que seria um esporte seguro, Gurgis, Kerr e Battaglia (2023) alertam que a 

compreensão de segurança nesse contexto não é única. Para os autores, uma 
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diversidade de percepções pode emergir acerca desse termo, ao considerar as 

experiências subjetivas de cada indivíduo e o contexto em ele que se insere. Assim, 

criar esse ambiente significa olhar com profundidade para as especificidades que 

constroem cada modalidade esportiva. E, mais do que isso, é necessário também 

escutar aos protagonistas dessa história, compreendendo as suas demandas e 

anseios. Por mais desafiador e complexo que possa parecer, cada entidade esportiva 

e comunidade científica deve buscar o entendimento e análise do seu próprio 

contexto. Isso porque, a forma como os atletas entendem o que é ambiente esportivo 

seguro pode ditar também como os programas de proteção e intervenção serão 

desenhados (GURGIS; KERR; BATTAGLIA, 2023; GURGIS; KERR; DARNELL, 2022; 

WILLSON et al., 2022).  

 

 AS MODALIDADES GINÁSTICAS E A VIOLÊNCIA INTERPESSOAL 

 

As modalidades ginásticas de competição regulamentadas pela FIG são foco 

do presente estudo4 e estão descritas na Figura 3. Elas ocupam a maior parcela de 

modalidades sob responsabilidade da entidade internacional, dividindo espaço 

apenas com a ginástica para todos, manifestação do tipo demonstrativa e 

essencialmente sem fins competitivos. 

 

Figura 3 – Modalidades esportivas regulamentadas pela FIG 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 
4 O parkour é a prática mais recente incorporada pela FIG e ainda existem poucas evidências científicas 
acerca das demandas teórico-práticas para o seu desenvolvimento. Por isso, neste estudo as 
discussões estão centradas nas demais modalidades ginásticas de competição, considerando suas 
trajetórias históricas e relações com a problemática do estudo. 
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 Como órgão internacional, a FIG define as regras das modalidades e os 

regulamentos técnicos que serão aplicados em todo o mundo (FIG, 2023). Entre essas 

regras, as mais significativas são os códigos de pontuação de cada modalidade, 

responsável pela orientação geral do esporte, tanto por meio dos valores atribuídos 

aos vários elementos ginásticos e suas combinações, como pelas penalidades 

impostas aos erros (FIG, 2023). Existem também as Federações Nacionais de 

Ginástica, responsáveis por regulamentar, com base na FIG, a ginástica em cada 

país. No Brasil, a Confederação Brasileira de Ginástica (CBG) ocupa o topo da 

hierarquia, sendo responsável pelo desenvolvimento das modalidades ginásticas em 

nível nacional. Além disso, a CBG é composta pelas Federações Estaduais de 

Ginástica, que contribuem com as ações da entidade para atingir objetivos 

estatutários, tendo autonomia na promoção de diferentes iniciativas respaldadas pelos 

clubes filiados e pela própria CBG (SCHIAVON et al., 2013). 

 Cada modalidade ginástica possui regulamentos e formatos próprios, 

embasados pelas instituições citadas anteriormente. Entretanto, compartilham 

diversas características em comum5. Destaca-se, primeiramente, o fato de serem 

modalidades essencialmente coordenativas e compartilharem uma mesma base de 

fundamentos técnicos requeridos para o desempenho esportivo. Russel (2008) propõe 

que a iniciação esportiva na ginástica deve compreender situações de ensino-

aprendizagem para o desenvolvimento dos fundamentos técnicos como apoios, 

equilíbrios, suspensões, locomoções, rotações, saltos, balanços, rotações e 

aterrissagens. O modelo canadense para a formação esportiva em longo prazo para 

modalidades ginásticas, por exemplo, propõe que a partir da aquisição desses 

padrões de movimentos fundamentais, os atletas teriam arcabouço motor para a 

especialização esportiva nas ginásticas específicas (GYMNASTICS CANADA, 2008). 

Porém, para adquirir essa ampla gama de habilidades e ter tempo para 

especializar os ginastas nos elementos técnicos mais complexos de cada modalidade, 

é muito comum que os treinamentos intensos comecem desde a primeira infância 

 
5 É necessário situar que o corpo de conhecimento se apresenta de forma fortemente desequilibrada 
entre as ginásticas no que se refere à quantidade e qualidade das produções científicas. No Brasil, por 
exemplo, a ginástica artística e ginástica rítmica possuem um número significativamente mais volumoso 
em relação às outras (CARBINATTO et al., 2016; OLIVEIRA et al., 2021). Por isso, em muitos casos, 
os referenciais utilizados aqui tratam de uma ginástica específica, mas a discussão é incorporada para 
a área da ginástica como um todo, considerando as proximidades contextuais e culturais. 
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(LAW; CÔTÉ; ERICSSON, 2007; NUNOMURA; CARRARA; TSUKAMOTO, 2010; 

PERZYŃSKA-BISKUP; BISKUP; SAWCZYN, 2012). De acordo com Nunomura, 

Carrara e Tsukamoto (2010) ao estudarem a especialização precoce na ginástica 

artística, os autores descrevem uma íntima relação desse processo com o tempo 

necessário para a formação esportiva, além do fato de que quanto mais novos forem 

os atletas, menores serão suas dimensões corporais e, portanto, mais fácil será o 

processo de ensino-aprendizagem e execução de elementos acrobáticos. Costa et al. 

(2020) e Nahman e Tan (2022) citam que a criança pré-púbere tem a vantagem de 

uma maior relação potência/peso, portanto o perfil antropométrico pré-púbere tornou-

se favorecido e com maiores chances de realização de acrobacias cada vez mais 

complexas. Outros autores também destacam o papel dos regulamentos técnicos 

dessas modalidades, proposto pelas entidades esportivas, em fomentar a 

especialização esportiva em idades muito precoces (MILISTETD et al., 2014b; 

NUNOMURA; CARRARA; TSUKAMOTO, 2010; REIS-FURTADO; CARBINATTO, 

2020).  

Debatendo ainda a complexidade desse contexto de ensino-aprendizagem em 

modalidades ginásticas, o contato físico do treinador durante as ajudas manuais nos 

atletas é um fator fortemente presente (OLIVEIRA et al., 2023; HARDMAN; BAILEY; 

LORD, 2015). Araújo (2012) infere que o ensino da ginástica artística, e aqui é 

estendido para as outras modalidades ginásticas, é pautado em torno de duas 

problemáticas: (1) a aprendizagem correta da técnica e (2) a segurança de quem está 

praticando. Para que isso ocorra de maneira adequada, o autor afirma que a 

segurança por meio dos auxílios manuais deve ser uma preocupação constante do 

treinador. É comum que os ginastas tenham grande confiança na competência de 

prospecção dos treinadores, depositando com frequência a sua integridade física nas 

mãos desses mentores esportivos (OLIVEIRA; BORTOLETO; NUNOMURA, 2017). 

Lang e McVeigh (2020, p. 160) exemplificam como o toque é usado como uma 

ferramenta pedagógica no treinamento de habilidades ginásticas: 

 

O contato físico pode ser usado para fornecer apoio psicológico aos ginastas 
– ao se preparar para dar uma cambalhota na trave pela primeira vez, por 
exemplo, a sensação da mão do treinador nas costas do atleta pode reduzir 
a ansiedade, dando ao ginasta a confiança para se preparar mentalmente e 
tentar a habilidade. Enquanto isso, tocar ou agarrar o ombro de um atleta para 
evitar uma rotação excessiva ao realizar uma reversão sobre a mesa de salto 
e manipular o corpo de um atleta para que ele possa sentir a sensação de 
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movimento correta antes de executar a habilidade podem ser formas 
benéficas de ajudar os ginastas a aprenderem o que é apropriado (e técnica 
segura). 

  

Outro fator em comum entre as modalidades ginásticas de competição é a 

presença do componente estético como preditor do desempenho (MCFEE, 2013). Por 

isso, é comum observar na rotina de treinamento de ginastas, além da busca pela 

maior eficiência do movimento ginástico com o mínimo de esforço, uma grande 

dedicação pela obtenção do virtuosismo e precisão dos movimentos realizados 

(PORPINO, 2004; FERREIRA et al., 2021; MARIANA; ORLANDO, 2014; OLIVEIRA; 

NOÉ; BORTOLETO, 2019). A partir da puberdade, as demandas estéticas presentes 

nas modalidades acompanham uma necessidade frequente de vigilância do peso para 

a manutenção do perfil antropométrico desejado para a execução e estética dos 

movimentos (NEVES et al., 2017; NORDIN; HARRIS; CUMMING, 2003; STEWART; 

SCHIAVON; BELLOTTO, 2017). Destaca-se também nas modalidades ginásticas, a 

utilização de vestimentas justas no corpo durante a rotina de treinamentos e 

competições, como o collant (SMOOT, 2017; STWART, 2010). Paz, Souza e Barbosa-

Rinaldi (2018), ao tratarem da ginástica rítmica, explicam que existe uma forte relação 

entre estética, corpo e vestimenta. Para os autores, o componente estético está 

pautado na definição do corpo magro e com pernas alongadas e no uso de collants 

brilhantes e suntuosos que, mesmo que o brilho não seja exigido pelo código de 

pontuação, configura uma cobrança subjetiva da modalidade. 

Diante de tais características que envolvem as modalidades ginásticas, alguns 

pesquisadores se dedicaram a compreender com profundidade o que acontece no 

cotidiano de treinamento de ginastas por meio de observações (BORTOLETO, 2007; 

PILOTTO, 2010; OLIVEIRA, 2014). Mesmo que esses estudos não tenham como foco 

explicitar a violência interpessoal nas ginásticas, ao descrever o funcionamento de 

centros de treinamentos, é possível perceber como práticas abusivas estão implícitas 

nos achados desses autores6.  

 
6 Esse entendimento é baseado em Stewart e Barker-Ruchti (2024), que realizaram uma síntese crítica 
de artigos científicos para reexaminar a literatura da área e compreender as conexões entre gênero e 
violência interpessoal na ginástica. As autoras dividem os estudos em: (1) artigos que enfocam 
explicitamente a violência como investigação central ou como objetivo da pesquisa e (2) artigos em que 
a violência não foi foco principal de investigação e análise, mas apresentam evidências ou reconhecem 
esse tema.  
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Pilotto (2010), ao analisar o treinamento das equipes masculinas e femininas 

de ginástica artística em um importante clube do Brasil, percebeu um contínuo 

processo de educação dos corpos dos ginastas em um ambiente dominado pelo: (1) 

silêncio dos ginastas e comunicação baseada em olhares, (2) disciplina, obediência e 

cumprimento de regras por parte dos atletas, (3) necessidade de constante superação 

e maturidade das crianças, e (4) o autocontrole dos ginastas sobre o peso corporal.  

O estudo conduzido por Oliveira (2014) se dedicou a compreender a 

microcultura específica de um ginásio de treinamento de ginástica artística feminina 

de alto rendimento. Os resultados mostram que existem padrões de comportamentos 

dos treinadores baseados em gritos, ironias e condutas agressivas que não são 

advertidos pelas ginastas e nem por outros treinadores. Até porque, Oliveira (2014) 

indica que nessa rotina de várias horas de treino são evidenciados valores como 

disciplina e obediência, em que os treinadores recorrem à autocracia para que as 

ginastas sejam moldadas pelas expectativas dos próprios mentores. A superação da 

dor também é constante e raramente relatada aos treinadores, que têm ciência do 

problema e mantêm o treinamento sem demonstrar empatia (OLIVEIRA, 2014). Por 

fim, essas características são transmitidas de geração em geração em um processo 

de endoculturação em que as ginastas mais novas aprendem os padrões de 

comportamento com as mais velhas (OLIVEIRA, 2024). Em complemento, a dinâmica 

da ginástica artística masculina investigada por Bortoleto (2007) carrega uma 

dinâmica muito próxima. Na microcultura observada, os técnicos têm o poder da 

palavra e os ginastas se limitam a escutar e intervir apenas quando são solicitados. 

Desta forma, a rotina do ginásio se fundamenta no respeito à hierarquia de mandos e 

no cumprimento da programação das atividades e das regras impostas aos atletas 

(BORTOLETO, 2007).  

Já as pesquisadoras Lourenço (2015) e Boaventura (2016) se dedicaram a 

investigar a ginástica rítmica por um viés sociológico, identificando características 

similares às da ginástica artística. Para a Lourenço (2015), é clara a articulação de 

todas as atividades que envolvem a equipe sendo assumida pela treinadora, que 

representa uma figura responsável pelo comando geral. Além disso, as pesquisas 

destacam uma necessidade frequente de superação pessoal em meio ao cansaço e 

a dor em prol da equipe (LOURENÇO, 2015; BOAVENTURA, 2016), confluindo em 

processo de glorificação e naturalização da dor, capaz de ocasionar lesões 
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(BOAVENTURA, 2016). Outro aspecto identificado pelas autoras é o engajamento 

contínuo em dietas e a pesagem corporal diária das ginastas para a manutenção de 

um corpo magro, capaz de produzir boa técnica e estética (LOURENÇO, 2015; 

BOAVENTURA, 2016). 

Nessa configuração, o fator parental parece representar outro agravante no 

contexto das ginásticas. De acordo com Pinheiro et al. (2014), os pais de ginastas 

depositam uma confiança considerável na figura do treinador, com quem os ginastas 

(na maioria crianças e os adolescentes) despendem horas do seu dia em treinamento. 

Ainda para esses autores, existe um anseio por parte dos atletas em não decepcionar 

os pais pelo investimento feito em sua carreira esportiva. Na outra ponta estão os 

treinadores, que parecem manter um distanciamento dos pais da formação esportiva 

dos filhos (NUNOMURA; OLIVEIRA, 2014; SMITS; JACOBS; KNOPPERS, 2017) e 

reforçar o seu posto de domínio e poder sobre os jovens atletas que foram educados 

para obedecer (COSTA et al., 2020; OLIVEIRA; BORTOLETO; NUNOMURA, 2017; 

STIRLING; KERR, 2009). Muitas vezes, os treinadores acabam exercendo mais 

influência nos ginastas do que a própria família (NAHMAN; TAN, 2022). Essa 

conjuntura tem gerado o que alguns autores denominam como “código de silêncio”, 

que torna ginastas cada mais vulneráveis à violência interpessoal e menos propensos 

a falar o que acontece nas rotinas de treinamento (SMITS; JACOBS; KNOPPERS, 

2017; STIRLING; KERR, 2009). 

Diante de todas essas nuances, as ginásticas ainda não estão distantes 

daquilo que é característico do fenômeno esportivo e já evidenciado em outros tópicos 

desta revisão de literatura. Somando a todos esses aspectos, tem sido cada vez mais 

frequentes os relatos e denúncias de casos de violência interpessoal no universo da 

ginástica pelo mundo, envolvendo o controle abusivo de peso, humilhações, abuso 

sexual, agressões e negligências (INDYSTAR 2016; GLOBO ESPORTE, 2018; 

GLOBO ESPORTE; 2020; IL MESSAGGERO, 2022; BBC NEWS, 2020; BBC SPORT, 

2022). Frente a estas demandas, a FIG criou em 2019 a Gymnastics Ethics 

Foundation (GEF), com o intuito de fortalecer a proteção dos ginastas, conduzir 

processos disciplinares e supervisionar a boa governança dentro da própria instituição 

(FIG, 2019). Para que ocorra a proteção dos participantes das ginásticas, a GEF é 

responsável por receber as denúncias de quaisquer atos de assédio e/ou abuso de 

forma confidencial por meio do site oficial da organização, por telefone ou por e-mail 
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(GEF, 2022). Após receber a denúncia, a GEF realiza uma avaliação inicial e 

dependendo do resultado, abre uma investigação formal, inicia um processo 

disciplinar ou encerra o caso (GEF, 2022). Desde a sua criação, anualmente a GEF 

divulga um relatório com as ações prestadas e o número de denúncias recebidas no 

ano anterior (Tabela 2). 

 

Tabela 2 – Denúncias apresentadas à Gymnastics Ethics Foundation 

Ano 
Abuso 

psicológico 
Abuso 
físico 

Abuso 
sexual 

Discriminação Total 

2019* - - - - 15 

2020* - - - - 17 

2021* 7 3 3 1 14 

2022* 8 6 3 3 20 
Fonte: GEF (2020; 2021; 2022; 2023) 

Legenda: *os relatórios não apresentam distinção entre os tipos de abusos denunciados. 

 

Com base nesses relatórios, visualiza-se um número muito discreto de 

denúncias, quando comparados com aqueles reportados na mídia e na agenda 

científica7. Para Willson et al. (2022), entre as motivações pelas quais atletas tendem 

a não expor formalmente suas denúncias estão: o pensamento de que o que 

aconteceu não é suficientemente grave, a crença de que nada será feito ou respondido 

com seriedade, o medo de colocar a carreira em risco e o medo de retaliação por 

outros indivíduos do esporte, resultando em perda de patrocínio. A combinação 

desses fatores reforça a cultura de silenciamento dos atletas e consequentemente, 

contribui para a perpetuação de comportamentos abusivos (WILLSON et al., 2023).  

 Exposta essa fundamentação teórica, identifica-se que a agenda científica tem 

consolidado importantes contribuições, sobretudo no conjunto de estudo que 

proporcionam diagnósticos sobre discussões sobre a cultura esportiva, dados de 

prevalência da violência interpessoal nesse contexto e os mecanismos que 

descrevem a trajetória de ocorrência de práticas abusivas. Entretanto, esse aporte 

teórico também é passível de fragilidades que podem representar lacunas no 

rompimento do ciclo de reprodução da violência interpessoal. Nesse sentido, um 

aspecto que precisa ser analisado com cautela está relacionado ao papel do treinador 

no rompimento e reprodução, nomeadamente aqueles foram atletas e vivenciaram 

 
7 No específico caso da GEF, vale considerar que atividades ainda são recentes e que nesse período, 
o mundo enfrentou a pandemia de COVID-19, afastando os atletas da atividade presencial nos ginásios 
para evitar o contágio da doença. 
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práticas abusivas. Um caminho necessário é buscar o entendimento sobre como 

esses indivíduos percebem suas experiências esportivas e conduzem suas práticas 

atuais como formadores de novos atletas. 

 

 REFLETINDO SOBRE O DESENVOLVIMENTO DE TREINADORES 

 

Diante do cenário da violência interpessoal na formação esportiva, é necessário 

destacar os treinadores como um dos personagens centrais nesse processo. O 

treinador esportivo possui um papel fundamental na promoção da participação 

esportiva e aprimoramento do desempenho de atletas e equipes, além de contribuir 

para a formação pessoal, desenvolvimento da cidadania, educação, saúde e bem-

estar e gerar atividade econômica (ICCE, 2013). O desempenho dessas tarefas tem 

despertado na agenda científica interesse em investigar a aprendizagem e 

desenvolvimento profissional de treinadores (CÔTÉ; GILBERT, 2009; NELSON; 

CUSHION; POTRAC, 2006; TRUDEL; CULVER; WERTHNER, 2013; TRUDEL; 

GILBERT; RODRIGUE, 2016). 

As variadas funções geradas na atividade do treinador implicam, 

consequentemente, em uma vasta gama de conhecimentos e competências. Deste 

modo, a eficácia da intervenção do treinador tem base, não só no domínio de 

conteúdos específicos do esporte em que atua, mas também na interação com os 

demais envolvidos no contexto, na capacidade de tomar decisões e refletir sobre a 

própria prática (ABRAHAM; COLLINS; MARTINDALE, 2006). De fato, Coté e Gilbert 

(2009) argumentam que o treinador deve ter domínio de conhecimentos profissionais, 

interpessoais e intrapessoais a fim de obter maiores níveis de eficácia em sua 

atuação. Os conhecimentos profissionais são aqueles específicos das ciências do 

esporte (COTÉ; GILBERT, 2009), sobretudo os relativos à biodinâmica, psicologia, 

sociologia, gestão e legislação e teoria e metodologia do esporte, assim como 

conteúdos particulares das modalidades, como regras e fundamentos (EGERLAND; 

BOTH; NASCIMENTO, 2009; MILISTETD et al., 2017). Os conhecimentos 

interpessoais fazem referências a forma como os treinadores estabelecem relações 

com seus atletas, assistentes, pais, árbitros e demais envolvidos no esporte (CÔTÉ; 

GILBERT, 2009). Já os conhecimentos intrapessoais estão presentes na capacidade 

do treinador em gerar reflexões e desenvolver autoconhecimento sobre a sua 
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participação no processo de treinamento (CÔTÉ; GILBERT, 2009). A somatória 

desses conhecimentos é um componente imprescindível para o desenvolvimento do 

treinador esportivo. Neste ponto, o termo “desenvolvimento do treinador” está 

relacionado ao processo em que suas competências são aprimoradas e é fortalecido 

a partir da exposição às variadas oportunidades de aprendizagem (MALLETT et al., 

2009). 

As trajetórias percorridas para o desenvolvimento do treinador incluem a 

passagem por diferentes contextos de aprendizagem, divididos em formal, não formal 

e informal (NELSON; CUSHION; POTRAC, 2006). De acordo com os autores, o 

contexto formal representa os sistemas de certificação reconhecidos e obrigatórios, 

de médio a longo prazo, ao passo que os não formais abarcam espaços formativos 

mais específicos, não obrigatórios e de curto período, como seminários e 

conferências. Por fim, os contextos informais refletem o interesse pessoal de busca 

por conhecimento em conversas com outros treinadores, estudos por meio de 

materiais digitais, entre outros (NELSON; CUSHION; POTRAC, 2006). 

No Brasil, a graduação em Educação Física é um dos grandes exemplos de 

contexto formal de aprendizagem para treinadores, visto que é pré-requisito para 

atuação no contexto esportivo desde que a profissão foi regulamentada pela Lei n. 

9.696/1998 (BRASIL, 1998). Contudo, diversos fatores fragilizam os impactos da 

graduação na qualificação profissional dos treinadores, tais como a lacuna existente 

entre os componentes teóricos e práticos, o excesso de observação em detrimento 

das oportunidades de intervenção dos estudantes e a falta de supervisão durante os 

estágios curriculares (MILISTETD et al., 2018). Além disso, os currículos da 

graduação em Educação Física apresentam um caráter generalista, com vistas a 

versatilidade de atuação nas áreas da saúde, lazer e desempenho esportivo, que por 

vezes dificulta a aquisição de conhecimentos específicos necessários ao treinador 

esportivo (MILISTETD et al., 2014a).  

Compreendendo essa conjuntura complexa e a fim de preparar os treinadores 

para exercer seu importante papel no contexto esportivo, muitos países têm buscado 

desenvolver o seu próprio programa certificado de formação de treinadores (LEMYRE; 

TRUDEL; DURAND-BUSH, 2007). Ainda assim, a literatura sobre a formação de 

treinadores tem apontado que estes profissionais tendem a atribuir maiores níveis de 

significância para as fontes de aprendizagem informal (MESQUITA; ISIDRO; 
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ROSADO, 2010; STOSZKOWSKI; COLLINS, 2015; WALKER; THOMAS; DRISKA, 

2018). A exemplo, o estudo de Stoszkowski e Collins (2016) identificou que entre 320 

treinadores de distintas nacionalidades e contextos competitivos, as fontes citadas 

como preferidos para aprendizagem são majoritariamente informais (92,63%), 

enquanto os formais e não formais são significativamente menos citados (1,56% e 

5,8%, respectivamente). Em consonância, Mesquita, Isidro e Rosado (2010) 

investigaram 336 treinadores portugueses de 22 modalidades, verificando que estes 

atribuem maior importância as fontes de conhecimentos que se baseiam em 

experiências pessoais e profissionais, como trabalhar com especialistas, interagir com 

treinadores e participar de clínicas e seminários informais.  

Entre as fontes de aprendizagem informais, as experiências pessoais que os 

treinadores tiveram como atletas são destacadas pelas significativas contribuições na 

própria atuação profissional (TRUDEL; GILBERT; 2006; SALMELA, 1994; CALLARY; 

WERTHNER; TRUDEL, 2012; BRASIL et al., 2015; RODRIGUES; PAES; SOUZA 

NETO, 2016). Salmela (1994) discorre que as vivências no esporte durante a infância 

e a adolescência podem apresentar aos indivíduos as primeiras representações sobre 

o que é ser treinador e que, posteriormente, serão referenciais para as escolhas 

futuras. À medida que esses indivíduos atingem etapas mais avançadas das práticas 

esportivas, aproximam-se de forma intensa do papel desempenhado pelo treinador, 

especialmente pelos conhecimentos que possuem a respeito da prática e pelo seu 

envolvimento com a comunidade esportiva (BRASIL et al., 2015). Em complemento, 

Brasil et al. (2015, p. 819) define que a entrada na carreira de treinador esportivo, 

relaciona-se em parte “à exposição prolongada das pessoas, desde a infância, a um 

ambiente de prática esportiva, favorecendo a aprendizagem de elementos particulares 

dessa cultura específica, ou seja, um tipo de ‘aculturamento’ esportivo”. É preciso, 

portanto, considerar que a aprendizagem do treinador esportivo ocorre como um 

processo que ocorre ao longo da vida e vai além da configuração formal educacional 

(TRUDEL; CULVER; WERTHNER, 2013).  

Alguns estudos conduzidos sobre modalidades ginásticas, especificamente a 

ginástica artística e ginástica rítmica, demonstram que esses processos de 

socialização em que o treinador perpassa antes da intervir profissionalmente, ou seja, 

a experiência atlética nas modalidades em que atuam são determinantes para o 

aprendizado de como ser treinador (BARROS et al., 2017; SAMPAIO et al., 2020; 
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OLIVEIRA; CIAMPOLINI; PIZANI, 2023; PAZ et al., 2023). Entretanto, como situam 

Gilbert, Côté e Mallet (2006), conhecimentos e competências adquiridos quando 

atletas, seja na rotina de treinos e de competições, no convívio com os outros atletas 

ou na observação dos próprios treinadores, não são garantias de eficácia na 

intervenção dos futuros treinadores. Nesse ponto, emerge um importante alerta sobre 

esse tipo de aprendizagem experiencial, considerando os elevados índices de 

violência interpessoal evidenciados no esporte. Nessa cultura em que práticas 

abusivas parecem normalizadas, é imperativo buscar compreensões e reflexões sobre 

como a exposição ao longo da infância e adolescência nesse ambiente podem os 

impactar ou moldar a forma como ex-atletas passam a atuar quando se tornam 

treinadores. Esse entendimento pode trazer orientações sobre o processo de 

reprodução e/ou rompimento de práticas de violência interpessoal na formação 

esportiva, além de oportunizar bases científicas para balizar novos direcionamentos 

para cursos de formação de treinadores. 
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 MÉTODOS 

 

Este tópico descreve o percurso metodológico da pesquisa. Destaca-se a 

seguir, a caracterização do estudo, o processo de escolha dos participantes, os 

instrumentos e procedimentos utilizados para a coleta e análise de dados e os 

aspectos éticos envolvidos. 

 

  CARACTERIZAÇÃO DO ESTUDO 

 

Para melhor descrever a construção do presente estudo, foi empregada a 

analogia proposta por Ciampolini (2022). O autor apresenta uma comparação com um 

iceberg para descrever as camadas por trás dos processos metodológicos que 

caracterizam e balizam a condução de pesquisas científicas. Para o autor, na ponta 

do iceberg, estão os componentes operacionais do estudo, que são representados 

pelos instrumentos e procedimentos de coleta de dados selecionados pelos 

pesquisadores. Neste caso, estão representados pela utilização da técnica de linha 

do tempo e condução de entrevistas semiestruturadas (item 3.3 - instrumentos 

para a coleta de dados). Enquanto na parte submersa e, portanto, não visível, se 

fundamentam os elementos que trazem sustentação e direcionamento para o estudo. 

No caso desta pesquisa, esses elementos submersos empregados e discutidos nesta 

seção são representados por meio do paradigma investigativo, seus conceitos 

(ontologia, epistemologia, axiologia e metodologia) e abordagem metodológica. 

O paradigma investigativo construtivista foi articulado nesse estudo. Isso 

porque adotou-se o princípio, com base em Denzin e Lincoln (2018), de que a natureza 

do conhecimento é relativa, bem como a sua construção se dá mediante a interação 

entre as realidades únicas vivenciadas pelos participantes. Este estudo assume a 

ontologia relativista, compreendendo que realidade é fruto de uma análise singular de 

cada pessoa e que, portanto, sofre influência das características e experiências 

individuais de quem observa o fenômeno (DENZIN; LINCOLN, 2018). Por 

conseguinte, a epistemologia adotada é subjetiva e transacional, inferindo que o 

conhecimento é produzido de forma conjunta pelo pesquisador e pelos participantes 

e é balizado pela individualidade e subjetivismo das suas percepções (DENZIN; 

LINCOLN, 2018). No que se refere à dimensão axiológica empregada, destaca-se o 
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envolvimento e influência direta do pesquisador no processo de coleta e análise dos 

dados a partir de seus valores, crenças pessoais e experiências idiossincráticas com 

a temática do estudo (DENZIN; LINCOLN, 2018). Por fim, são utilizadas metodologias 

dialéticas e hermenêuticas que, de acordo com Denzin e Lincoln (2018), permitem a 

exploração e interpretação profunda de diálogos e textos para a compreensão do 

objeto de estudo. 

Para observar o objeto de estudo, a abordagem qualitativa foi articulada. Por 

meio dessa abordagem é possível compreender e explorar as percepções que 

emergem na subjetividade e significados atribuídos a um problema social 

(CRESWELL; CRESWELL, 2018). Nesta pesquisa, a abordagem qualitativa permitiu 

o entendimento das experiências únicas que os participantes do estudo possuem com 

a temática analisada. Este também é um estudo com objetivo descritivo que tem 

como interesse solucionar questionamentos por meio de observações, análises e 

descrições, em que são empregadas técnicas específicas (THOMAS; NELSON, 

2002).  

A pesquisa narrativa foi empregada para contemplar a resolução do 

problema proposto. Clandinin e Connely (2000, p. 20) definem a investigação narrativa 

como “uma forma de compreender a experiência”. Para as autoras, esse tipo de 

pesquisa resulta de uma colaboração entre pesquisador e participantes da pesquisa. 

De forma complementar, a pesquisa narrativa é comumente direcionada para 

investigações que se pautam na necessidade de contar histórias de experiências 

individuais (CRESWELL, 2013). Boonzaier e van Schalkwyk (2011) ressaltam que 

metodologias narrativas são especialmente adequadas para investigações com 

participantes vítimas de violência. Isso se deve ao fato de que a pesquisa narrativa 

não é apenas uma forma de ordenar a experiência humana, mas também um meio 

em que os indivíduos são capazes de construir subjetividade e representar as suas 

experiências com a violência de acordo com os seus próprios quadros de significado 

(BOONZAIER; VAN SCHALKWYK, 2011). Quando se opta por estudos narrativos, é 

necessário considerar o alerta enfatizado por Riessman (1993, p. 8) ao afirmar que 

"os pesquisadores não têm acesso direto à experiência do outro” e, portanto, os 

pesquisadores precisam lidar com representações ambíguas das experiências 

expressas por meio da fala, de texto, da interação e da interpretação. Assim, a 
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pesquisa narrativa está intimamente relacionada ao paradigma construtivista e seus 

conceitos, em que não é possível ser neutro e objetivo. 

Ademais, a pesquisa narrativa pode ser utilizada tanto para orientar as 

decisões metodológicas quanto para delinear o processo de análise de dados 

(RIESSMANN, 2008). Contudo, nesta pesquisa, ela foi aplicada apenas como 

orientação metodológica. Deste modo, foram considerados os direcionamentos da 

abordagem narrativa que apontam que o pesquisador deve: (1) focar na coleta de 

informações com poucos participantes, (2) coletar de histórias sobre uma questão 

significativa relacionada à vida desses participantes; (3) desenvolver de uma 

cronologia que conecta diferentes fases ou aspectos de uma história, (4) contar uma 

história que relate o tema, como o desenrolar da história e como os interlocutores 

agem ou encenam a narrativa e (5) colocar-se de forma reflexiva dentro do estudo 

(CRESWELL, 2013). O emprego desse tipo de metodologia com distintos 

procedimentos para a coleta de dados vem sendo destacada na literatura 

especializada por meio de artigos em importantes periódicos que versam sobre a 

formação de atleta e desenvolvimento de treinadores (DOUGLAS; CARLESS, 2009; 

NUNES, et al; 2021; CIAMPOLINI et al., 2023). 

 

 PARTICIPANTES DO ESTUDO 

 

 A escolha dos participantes ocorreu por meio da amostragem intencional. 

Dessa forma, os participantes da pesquisa foram recrutados de forma proposital, 

sendo possível selecionar indivíduos que experienciaram o fenômeno central ou o 

conceito-chave explorado no estudo (CRESWELL; CLARK, 2017). Esse delineamento 

para a escolha dos participantes se deu em função da sensibilidade do tópico 

abordado. Além disso, considerou-se também a proximidade e a abertura dos 

participantes com o pesquisador para discutir as próprias vivências com a violência 

interpessoal no período em foram ginastas.  

 Deste modo, participaram do estudo treinadores de modalidades ginásticas e 

que no passado foram ginastas vítimas de violência interpessoal no contexto 

esportivo. Em função do pesquisador ter sido também ginasta e treinador, a seleção 

dos participantes foi realizada na sua própria rede de contatos, com base nos 

seguintes critérios: (1) ser ex-atleta de modalidades ginásticas competitivas; (2) ter 
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experienciado situações de violência interpessoal durante o período em que foi atleta; 

(3) ser formado em Educação Física e (4) atuar profissionalmente como treinador de 

alguma modalidade ginástica. Maiores detalhamentos sobre como os participantes 

foram identificados não serão apresentados para evitar o compartilhamento de 

informações que poderiam denunciar suas identidades. Da mesma forma, os 

participantes estão descritos por pseudônimos e a apresentação de cada um foi 

estruturada de forma breve, sem apontar a modalidade ginástica praticada durante a 

carreira como atletas. Esses esforços foram necessários para fomentar o anonimato 

proposto aos atletas, sobretudo considerando a temática em questão. 

 Ana é ex-ginasta com passagens em competições de grande porte. No 

momento da pesquisa, Ana trabalhava como treinadora de ginástica desde categorias 

de base até o alto rendimento. Laura é ex-ginasta e participou de competições 

estaduais. Após finalizar sua carreira como ginasta, assumiu as equipes de 

rendimento do clube em que treinou e atualmente é treinadora de ginástica no 

contexto escolar. Mateus é ex-atleta de ginástica com participações em campeonatos 

estaduais e nacionais. Durante as coletas do estudo, Mateus era treinador de uma 

equipe de alto rendimento de ginástica.  

  

 TÉCNICAS PARA A COLETA DE DADOS 

 

A escolha dos métodos de coleta se justifica pela utilização da pesquisa 

narrativa que, de acordo com Creswell (2013) e Paiva (2008), pode contar histórias a 

partir de variadas formas de coleta de dados, como por meio de entrevistas, 

observações, documentos, imagens e outras fontes de dados qualitativos. Neste 

estudo, foram empregadas entrevistas semiestruturadas como principal 

procedimento de coleta de dados. De maneira complementar, buscando trazer 

subsídios para a condução das entrevistas, foi utilizada a linha do tempo. 

A linha do tempo consiste na representação visual de uma história de vida, 

em que os eventos importantes são destacados em ordem cronológica (BERENDS, 

2011; GRAMLING; CARR, 2004). Essa técnica facilita o gerenciamento de dados, 

permitindo trazer à tona diversas lembranças e o sequenciamento de eventos 

pessoais (BERENDS, 2011; GRAMLING; CARR, 2004). Assim, conforme afirma 

Sheridan (2014), a linha do tempo se articula com a pesquisa narrativa por auxiliar o 
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participante no processo de rememoração de fatos importantes relacionados ao objeto 

do estudo. As instruções para que os participantes de pesquisa construam suas linhas 

do tempo tendem a ser genéricas, solicitando que seja criada uma linha em um papel, 

horizontal ou vertical, pontuada com eventos considerados significativos em suas 

vidas e as datas em que aconteceram (GRAMLING; CARR, 2004). Neste caso, a linha 

do tempo esteve delimitada pela orientação de que os participantes apontassem os 

eventos de maior destaque relacionados ao seu percurso esportivo, como atletas e na 

posição de treinadores. Por meio dessa técnica, foi possível gerar informações 

complementares para a criação dos roteiros de cada entrevista. 

Com relação às entrevistas semiestruturadas, Boni e Quaresma (2005) 

definem esse método como uma “conversa informal”. E nessa atividade em que duas 

ou mais pessoas estão ativamente engajadas por meio da conversa, produzem 

conhecimentos sobre si mesmas e sobre o mundo social à medida em que interagem 

(SPARKES; SMITH, 2014). Para operacionalizar a condução de entrevistas 

semiestruturadas, é necessário que o pesquisador utilize um roteiro de entrevista 

planejado previamente com perguntas abertas e fechadas para dirigir a interação de 

acordo com as temáticas de interesse, mas sem conduzi-las da mesma forma para 

cada participante (SPARKES; SMITH, 2014). Dessa forma, os pesquisadores podem 

coletar as informações importantes sobre determinado tópico, dando aos participantes 

a oportunidade de relatar seus próprios pensamentos e sentimentos (SPARKES; 

SMITH, 2014). Esse formato permite ao pesquisador fazer perguntas adicionais para 

elucidar questões que não ficaram claras ou ajudar a recompor o contexto da 

entrevista, caso o participante do estudo não contemple a profundidade desejada nas 

respostas ou desvie do assunto (BONI; QUARESMA, 2005).  

Neste estudo, foram realizadas duas entrevistas com o mesmo participante 

para contemplar todo o escopo da pesquisa (Apêndices A e B). Além disso, esse 

procedimento objetivou favorecer a construção de um relacionamento mais forte entre 

pesquisador e participante, de modo que o entrevistado se sentisse gradativamente 

mais confortável em falar sobre suas experiências, conforme propõem Burkard; e 

Knox (2014). É importante salientar que, embora os roteiros de cada entrevista 

estejam destacados nos apêndices, estes ainda sofreram alterações e 

complementações considerando as informações trazidas pelos próprios participantes 

nas diferentes etapas do estudo. Isto é, tanto as informações obtidas por meio da linha 
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do tempo, quanto às respostas da própria entrevista trouxeram subsídios para a 

incorporação de novas perguntas no roteiro da entrevista seguinte. 

 

 PROCEDIMENTOS PARA COLETA DE DADOS 

 

Para conduzir o estudo, foi adotada uma série de procedimentos durante a 

coleta de dados. As etapas e procedimentos seguidos estão sintetizados na Figura 4. 

 

Figura 4 – Etapas para a coleta de dados da pesquisa 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Considerando que a escolha dos participantes dessa pesquisa ocorreu de 

forma intencional, o convite foi realizado por meio do contato direto do pesquisador 

com os participantes. Portanto, na primeira etapa do estudo foi realizado o convite aos 

participantes. Neste momento, os participantes foram apresentados ao estudo, sendo 

possível identificar a temática, os objetivos e de que forma iriam integrar a pesquisa. 

Em caso de dúvidas, os participantes receberam todos os esclarecimentos 

necessários.  

Após o aceite para a participação, os participantes receberam o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Apenas após o retorno do documento 

assinado, foram iniciadas as etapas seguintes do estudo. Todas as etapas de coleta 

da pesquisa foram realizadas por meio de plataforma online de áudio e vídeo (Google 
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Meet), considerando os distanciamentos geográficos estabelecidos entre os 

participantes e o pesquisador. Os participantes foram orientados a escolher um local 

confortável e silencioso. Todas as etapas do estudo contaram apenas com a presença 

de um participante e do pesquisador. O decorrer de todas as entrevistas foi gravado 

com a autorização prévia dos participantes. 

 Na primeira etapa da pesquisa, os participantes receberam explicações e 

foram solicitados a criar a sua linha do tempo, apontando períodos importantes da sua 

trajetória como ginastas e treinadores. Nesse momento, os participantes destacaram 

datas como: entrada no esporte, competições importantes, intercorrências e lesões, 

início da carreira como treinador, entre outros aspectos. Como complemento à criação 

da linha do tempo, os participantes foram convidados também a buscar fotografias 

que ilustrassem a sua passagem pelo esporte. Deste modo, intentou-se contribuir com 

o processo de trazer à tona momentos importantes da sua trajetória esportiva. Os 

participantes foram orientados a enviar esse material (linha do tempo e fotografias) ao 

pesquisador até uma semana antes da etapa seguinte. Com base nesse material, o 

pesquisador pôde complementar os roteiros de perguntas das entrevistas 

semiestruturadas. 

Após análise prévia da linha do tempo elaborada por cada participante, foi 

conduzida a primeira entrevista semiestruturada com cada participante (etapa 2). 

Nesse momento, foram abordados tópicos sobre experiências de cada participante 

com a violência interpessoal durante o seu processo de formação esportiva. Um 

intervalo aproximado de uma semana foi estipulado para a condução da segunda 

entrevista (etapa 3), cujo escopo debatido foi o momento atual da carreira dos 

participantes e as práticas realizadas para a formação de novos atletas nas 

modalidades ginásticas em que atuam. Ainda durante as duas entrevistas, o 

pesquisador utilizou uma versão impressa da linha do tempo dos participantes como 

uma forma de auxiliar na localização temporal dos relatos apresentados. 

Antes e durante o processo de coleta de dados, o pesquisador realizou a busca 

por informações de maneira online sobre a história dos participantes no esporte. Esse 

momento teve como objetivo aproximar o pesquisador da trajetória dos participantes, 

aprofundando seus conhecimentos em eventos marcantes e obtendo maiores 

subsídios para o engajamento nas entrevistas. Uma vez que os participantes tiveram 

uma carreira profissional no esporte, foi possível, por meio de uma busca nominal em 
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ferramentas de pesquisa como o Google, encontrar entrevistas e informações 

pertinentes sobre conquistas, campeonatos, mudanças de clubes e treinadores, 

lesões, entre outros. Todo o material (fotos e notícias) considerado pertinente foi 

anotado e considerado para dar direcionamento às entrevistas.  

Após a realização de cada entrevista, os dados foram transcritos. O objetivo de 

realizar o procedimento de transcrição logo após a realização das entrevistas foi de 

contribuir com o processo reflexivo do pesquisador principal e na elaboração das 

perguntas empregadas nas entrevistas seguintes. Em média, a primeira entrevista dos 

participantes, que tratava das experiências com violência interpessoal na formação 

esportiva, teve a duração de 109 minutos. Já a segunda entrevista, que enfatizou a 

atuação profissional dos participantes como treinadores, teve em média 143 minutos 

de duração. Ao todo, a soma das entrevistas contabilizou 12 horas e 53 minutos que 

foram transcritas em formato verbatim no software Microsoft Word com fonte Arial, 

tamanho 12 e espaçamento simples, totalizando 139 páginas de transcrição. Ao final 

das entrevistas, as transcrições passaram pelo tratamento analítico. 

 

3.4.1 Considerações para o bem-estar dos participantes 

 

Mesmo que os participantes do estudo estivessem conscientes da temática das 

entrevistas e das implicações ou desconfortos que poderiam surgir durante a 

abordagem tópicos sensíveis relacionadas às experiências com a violência 

interpessoal no esporte, alguns cuidados foram tomados para aumentar o bem-estar 

dos participantes.  

O recrutamento ocorreu por contato direto considerando a proximidade do 

pesquisador com os participantes. Ainda assim, todos os participantes tiveram a 

preservação de anonimato durante a condução da pesquisa e posterior produção de 

artigos científicos. Na fase de recrutamento e coleta de dados, os potenciais riscos 

das entrevistas foram compartilhados com os participantes, uma vez que se trata de 

um estudo que pode ser emocionalmente perturbador, caso experiências negativas 

sejam relembradas. 

Com relação à condução das entrevistas, foram seguidos alguns 

direcionamentos propostos por pesquisadores ao tratar de tópicos sensíveis 

(DEMARRAIS; TISDALE, 2002; GOODRUM; KEYS, 2021; LEAHY, 2022). Dessa 
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forma, os participantes foram lembrados que não eram obrigados a responder a todas 

as perguntas, sobretudo aquelas em que não se sentiam à vontade. Foram 

intercaladas, de forma intencional, uma combinação de perguntas sobre experiências 

negativas e experiências positivas como forma de dar suporte ao estado emocional e 

bem-estar dos participantes. Por fim, foram considerados sinais de comunicação 

verbal e não-verbal como forma de reconhecer qualquer desconforto e oferecer 

suporte ao bem-estar. Deste modo, ao identificar alguma manifestação de 

aborrecimento, por exemplo, o pesquisador se atentava para redirecionar as 

perguntas ou sugerir uma pausa na entrevista.  

Uma psicóloga com vasta experiência em atendimento a pacientes com 

diagnóstico de transtorno de estresse pós-traumático foi cadastrada na equipe de 

pesquisa, estando à disposição para prestar suporte profissional e atendimento aos 

participantes caso sentissem necessidade durante as entrevistas ou imediatamente 

após. Dessa forma, os participantes tiveram a oportunidade de contar com a presença 

da psicóloga na sala virtual em que ocorreu a primeira entrevista para acompanhar 

sua condução, visto que essa entrevista se concentrou nas experiências negativas e 

o enfrentamento da violência no esporte. Caso não optassem pela presença da 

psicóloga, os participantes ainda poderiam solicitar atendimento durante e/ou ao final 

da entrevista se sentissem necessidade de suporte emocional. Dessa forma, ao final 

da primeira entrevista, um dos participantes solicitou o atendimento da psicóloga. 

Outro relatou que havia se preparado previamente para as entrevistas com o seu 

próprio psicólogo nas sessões de terapia que antecederam a coleta de dados e que, 

portanto, não sentia necessidade de atendimento com a psicóloga da equipe de 

pesquisa. Outro participante informou, antes de iniciar a entrevista, que não via 

necessidade do acompanhamento com a psicóloga. 

Após o processo de coleta de dados e encerramento da pesquisa, caso os 

participantes sentissem necessidade de novos atendimentos com psicólogos, o 

pesquisador deixou à disposição uma lista de psicólogos que realizam serviços à 

preço social e/ou gratuito. Essa lista é disponibilizada pelo Serviço de Atenção 

Psicológica da UFSC8. Embora as clínicas listadas estivessem situadas em 

Florianópolis, Santa Catarina, boa parte delas atende de forma remota (por meio de 

 
8 Listagem completa de profissionais para atendimento psicológico disponível no endereço eletrônico: 
https://sapsi.ufsc.br/acolhimentopsicologico/ 
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consulta online) e, portanto, poderiam ser contatadas pelos participantes. Outras 

considerações sobre a participação no estudo estão detalhadas no TCLE (Item 3.7 - 

aspectos legais). 

 

 ANÁLISE DE DADOS 

 

O tratamento dos dados foi operacionalizado por meio da análise temática 

reflexiva proposta por Braun e Clarke (2019; 2021). Inicialmente, essa técnica foi 

apresentada como análise temática (BRAUN; CLARKE, 2006), contudo as 

publicações mais recentes das autoras oportunizaram novos direcionamentos para 

destacar o processo reflexivo do pesquisador durante o tratamento de dados. Posto 

isso, as etapas indicadas pelas autoras e executadas durante o processo analítico 

para caracterizar a análise temática são descritas a seguir. 

Inicialmente, ocorreu a familiarização com os dados da pesquisa. Nesta etapa, 

o pesquisador realizou a transcrição das entrevistas e conduziu atentamente a leitura 

e releitura dos textos buscando uma compreensão aprofundada do material a ser 

trabalhado. Como complemento a esse processo, o pesquisador escreveu suas 

reflexões iniciais e elaborou uma estrutura de mapa conceitual, que diariamente foi 

revisitada, oportunizando novas notas e reflexões. Na etapa seguinte, em uma outra 

rodada de leitura, foram gerados códigos iniciais na intenção de elucidar os aspectos 

mais relevantes e pontos de interesse com base nos objetivos do presente estudo. 

Assim, as falas consideradas mais pertinentes e, portanto, representativas dos 

códigos, foram armazenadas com auxílio do software Microsoft Word. Neste ponto 

foram incluídos tantos trechos mais curtos ou extensos que relatavam as opiniões e 

sentimentos sobre a experiência com a violência interpessoal, as percepções sobre 

os impactos, as ações e estratégias pedagógicas atuais, entre outras. A preocupação 

nessa fase foi de manter nos códigos iniciais o significado semântico dos dados. Por 

exemplo, o extrato de dado “[...] lembro que depois de uma dessas reclamações dos 

pais, foi tampada a parte de cima do ginásio para os pais não assistirem mais aos 

treinos” foi codificado como “afastamento dos pais da formação esportiva”. Ao todo, 

foram computados 176 códigos iniciais. 

Ao finalizar a etapa de codificação inicial, todos os códigos destacados pelo 

pesquisador foram alocados em uma apresentação no software Microsoft Power 
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Point. Esse procedimento facilitou a visualização da totalidade dos códigos, 

oportunizando reflexões sobre as suas similaridades e diferenças. Durante essas 

etapas iniciais do processo analítico, o pesquisador realizou uma reunião com a 

orientadora e coorientador para apresentar o panorama preliminar do corpo de dados 

e as reflexões geradas até o momento. Com essa imersão nos dados, foi possível 

identificar que as percepções dos participantes se apresentavam em estágios distintos 

de compreensão sobre a violência interpessoal na formação esportiva, podendo ser 

uma compreensão com mais ou com menos aprofundamento sobre o que viveram e 

seus impactos. Como consequência, atreladas às diferentes formas de compreender 

a violência interpessoal, os participantes relatavam aspectos também dispares sobre 

o seu papel como treinadores e as características da sua prática profissional.  

Com base nessas reflexões, foi iniciada a terceira etapa, em que os códigos 

iniciais incorporados em temas mais amplos. Considerando os estágios 

marcadamente distintos de compreensão da violência interpessoal e de intervenção 

profissional, os temas ainda foram alocados em três estágios de compreensão da 

violência interpessoal e outros três que representavam estágios da intervenção. Todos 

esses estágios foram elaborados pelo próprio pesquisador, tendo como base as 

reflexões conduzidas no processo de análise.  

Após a criação dos temas, ocorreu a quarta etapa em que cada código inicial 

foi revisado intentando manter a homogeneidade interna (coerência dos códigos 

dentro de cada tema) e a heterogeneidade externa (distinção clara entre os temas). 

Na revisão dos códigos iniciais, alguns foram excluídos ou realocados em códigos já 

existentes, reduzindo para 101 o número de códigos distribuídos em 16 temas. Em 

seguida, na quinta etapa, cada tema e cada estágio de compreensão e estágio de 

intervenção foi nomeado buscando a representatividade do que era retratado (Figura 

5). A última etapa contemplou a redação do relatório final da análise. Destaca-se, por 

fim, que todo o processo de análise ocorreu de forma indutiva, ou seja, os dados não 

foram agrupados dentro de um enquadramento teórico previamente definido e sim, os 

temas foram elencados e nomeados a partir do próprio conjunto de dados e de um 

profundo processo analítico e reflexivo. 

 

 

 



60 

 

Figura 5 – Temas elencados no processo analítico 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

Para a apresentação dos dados que compõem os diferentes estágios, foi 

empregado o uso de vinhetas. Essa forma de representação dos resultados vem 

sendo amplamente utilizada em estudos qualitativos sobre a formação esportiva de 

atletas e a formação profissional de treinadores (CALLARY; WERTHNER; TRUDEL, 

2012; EKENGREN et al., 2020; IHA et al., 2020; NUNES et al., 2021). Embora as 

vinhetas não sejam uma prática recente, foi com o passar dos últimos anos que elas 

foram empregadas como uma estratégia de documentação de resultados por meio de 

histórias (BLODGETT et al., 2011). A partir disso, Spalding e Phillips (2007) destacam 

três tipos de representação das vinhetas: instantânea (desenvolvidas por meio de 

observações), retrato (apresenta particularidades e experiências do entrevistado) e 

composta (que agrupa experiências de diversos participantes em uma única história). 

Essas possibilidades de representação permitem que o autor do estudo dê voz aos 

participantes da sua pesquisa, enfatizando as suas atitudes e crenças sobre o objeto 

investigado (SPLADING; PHILLIPS, 2007). Além disso, esse formato de apresentação 

dos resultados torna o texto mais criativo e, portanto, mais acessível e atrativo ao leitor 

(SPLADING; PHILLIPS, 2007). Dessa forma, nesse estudo foi incorporado o uso das 

vinhetas do tipo retrato, sendo a escrita realizada em primeira pessoa na posição de 

entrevistado e contendo trechos extraídos integralmente da transcrição das 

entrevistas. Cada vinheta foi estruturada pela articulação do estágio de compreensão 

da violência e o estágio da intervenção profissional correspondente. Assim, as 

vinhetas receberam os títulos: (1) da conscientização à transformação, (2) da 

descoberta à reflexão e (3) da normalização à contradição.  
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 RIGOR METODOLÓGICO 

 

Devido às características do paradigma construtivista e os aspectos reflexivos 

da análise temática, foi adotada a técnica de “amigo crítico” como procedimento para 

aprimorar o rigor metodológico do estudo. O amigo crítico tem como objetivo aumentar 

a autoconsciência reflexiva do pesquisador por meio do apoio de outros 

pesquisadores com expertise na temática do estudo (SPARKES; SMITH, 2014). O 

papel do amigo crítico é fornecer uma caixa de ressonância teórica para incentivar a 

exploração de explicações e interpretações alternativas para o que se põe na análise 

dos dados (SPARKES; SMITH, 2014). Para isso que ocorra, foram realizadas 

reuniões constantes com os orientadores da pesquisa, os quais possuem ampla 

experiência em pesquisas qualitativas e na temática de formação esportiva. Os 

orientadores foram responsáveis por fornecer questionamentos, feedbacks e 

reflexões críticas sobre o corpo de dados coletados e analisados. É necessário 

reforçar que esse processo não buscou a concordância entre pesquisadores e sim, o 

encorajamento da jornada de autocrítica do pesquisador sobre os dados durante a 

análise (COWAN; TAYLOR, 2016; SMITH; MCGANNON, 2018). 

 

 ASPECTOS LEGAIS 

 

O presente projeto foi encaminhado e aprovado pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de Santa Catarina (Apêndice 

C). Após aprovação, os participantes da pesquisa assinaram o TCLE (Apêndice D). O 

pesquisador se comprometeu em iniciar a coleta de dados apenas após o recebimento 

do TCLE (Apêndice E).  
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 RESULTADOS 

 

A análise das percepções dos participantes sugere que quanto mais profunda 

a compreensão da violência interpessoal na ginástica, maior o potencial de condução 

de práticas diferentes das que vivenciaram. A partir disso, um modelo de gangorra foi 

elaborado para ilustrar este achado (Figura 6) e propor como a compreensão da 

violência interpessoal se articula com a atuação dos treinadores deste estudo. É 

importante reforçar que não existe a intenção de que essa representação seja 

percebida como um modelo passível de ser extrapolado para outras realidades. O que 

se apresenta são definições atribuídas por meio dos relatos dos participantes deste 

estudo em coerência com o paradigma construtivista articulado na pesquisa. 

 

Figura 6 – Estágios de compreensão da violência e de alteração da intervenção 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

A seguir, os resultados estão organizados em três subtópicos em que cada 

participante é alocado de acordo com estágio de compreensão sobre a violência e o 

potencial de modificação das práticas nas modalidades ginásticas observados em 

suas percepções. 

 

 DA CONSCIENTIZAÇÃO À TRANSFORMAÇÃO 

 

A vinheta a seguir explora as percepções da treinadora Ana, posicionando-a 

nos estágios destacados na Figura 7. Ana apresenta uma profunda compreensão 

sobre o fenômeno da violência interpessoal experienciado na ginástica (estágio de 
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conscientização). A partir desse estágio, a participante parece conseguir modificar 

hábitos e atitudes para proporcionar uma realidade diferente da que viveu quando era 

atleta. Assim, ao analisar a sua atuação como treinadora, Ana se apresenta em 

estágio mais avançado de alteração de práticas enraizadas no contexto da ginástica 

(estágio de transformação). 

 

Figura 7 – Estágio de conscientização da violência e transformação da prática 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

4.1.1 Estágio de conscientização da violência interpessoal 

 

a) Compreensão de um ambiente inseguro 

 

Eu nunca me senti segura na ginástica [Ana começa a chorar]. Todo dia, 

parecia que eu estava num matadouro. Sabe quando a vaca anda para o matadouro? 

Era bem essa sensação que eu tinha. Pra mim, um dia feliz era um dia que não tinha 

ginástica. E quando tinha, a melhor hora do dia era a hora de ir embora do ginásio. Eu 

percebo que essa sensação sempre esteve relacionada com as dores, as violências, 

as negligências e as relações abusivas em que eu fui submetida. É claro que esse 

ambiente não era para todas... Porque o tratamento era diferente com quem tinha 

dinheiro. As treinadoras não faziam mal pras filhas das diretoras do clube, por 

exemplo. Mas esse não era o meu caso. Eu venho de uma família muito pobre, com 

pouca instrução, e que não tinha estrutura nenhuma. Pra você ter noção, a minha mãe 

precisou aprender a fazer collant para eu poder competir! Enfim, eu era tratada como 

lixo. Era uma cultura que a gente tinha que ser o capacho, e as treinadoras tinham 
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que estar superbem. Então, eu posso afirmar com todas as letras que a ginástica na 

minha vida foi abusiva. Eu carrego muito amor pela ginástica, mas eu tenho muita 

tristeza ao mesmo tempo. 

As relações com treinadoras sempre foram baseadas no medo. Eu e as outras 

atletas tínhamos muito medo das treinadoras. Acho que isso foi sempre. Desde a 

minha primeira treinadora na iniciação da ginástica, que já no começo foi muito 

agressiva. Ela jogava na gente o que tivesse na mão dela... Mas a gente não tinha 

para quem falar. As treinadoras diziam pra gente não contar o que acontecia pros 

nossos pais. E quando alguma ginasta contava, a vida dela no esporte acabava. Uma 

vez, uma das meninas contou pra mãe o que acontecia durante os treinos, e quando 

voltou pro ginásio, foi muito pior. As treinadoras simplesmente destruíram ela com 

muita humilhação. Diziam coisas do tipo: “Sua fraca, você não presta pra nada”. Isso 

me dava muito medo, e eu não queria a minha vida ficasse pior do que já estava. Eu 

não queria falar... e depois ficar com a fama de fraca. Então eu torcia pra ficar muito 

doente, ao ponto de ter que ir pro hospital, ou morrer. Eu queria ter uma desculpa pra 

poder sair daquilo, mas ela não vinha [Ana começa a chorar]. Fora isso, todos que 

estavam ali envolvidos, entre treinadoras ou gestores, sempre colocavam na nossa 

cabeça que estar na ginástica era a nossa única esperança de ter um futuro bom. Vira 

e mexe a gente escutava: “Se você sair da ginástica, você não será ninguém”. 

 

b) Exposição à variadas formas de violência  

 

Desde o meu começo, quanto mais eu me descobria e me encantava pela 

ginástica, mais eu era vítima de situações que só mais tarde eu passei a entender 

como violência. As atitudes das treinadoras e gestores iam desde abusos físicos, 

psicológicos até várias negligências. Logo que eu comecei a treinar, já batiam na 

gente. Quando as treinadoras iam forçar a mobilidade da nossa coluna, por exemplo, 

elas só paravam quando a gente desmaiava. Eu me lembro bem de acordar do 

desmaio, e a treinadora se aproximar com bafo de cigarro e pepino pra forçar de novo. 

Era assim: quando a primeira criança a ser forçada começava a gritar de dor, a última 

da fila, só de olhar, já começava a chorar também. A gente entrava em desespero. Só 

de lembrar, chega a dar taquicardia de tanto que a gente tinha medo dessa parte. Era 

animalesco tudo que faziam com a gente. Algumas vezes, as treinadoras colocavam 
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agulhas de baixo do nosso calcanhar pra gente manter a posição de relevé9 e não 

descer o pé. Eu também lembro como se fosse ontem da minha melhor amiga, Lulu, 

que um dia ajustou o cabelo pra trás da orelha durante uma série, e naquele dia, as 

treinadoras passaram fita durex em volta da cabeça dela como punição.  

Se existiu algo ainda mais constante do que as agressões na minha carreira 

como ginasta, eram as humilhações e xingamentos. Pra ser bem sincera, fui chamada 

de coisas que eu demorei muito tempo para descobrir o que significava. Normalmente, 

não precisava de grandes gatilhos pra receber uma ofensa. Às vezes, poucos gramas 

a mais na balança ou alguma queixa de dor em lesões já eram suficientes para ser 

humilhada. Não tinha hora e nem lugar específico pras minhas treinadoras me 

abusarem psicologicamente. Numa das finais de um campeonato que eu participei, 

uma das minhas treinadoras me disse que, da forma que tinha me apresentado, eu 

estava provando para todos que eu era uma excelente perdedora. Juro que eu fiquei 

repetindo as palavras dela na minha cabeça por muito tempo. Mas ninguém 

considerava isso. Muito menos os problemas pessoais e lesões que eu estava 

enfrentando ali. 

Infelizmente, as violências físicas e psicológicas são apenas uma parcela do 

que eu vivi durante os anos de atleta. Nesse período, a minha vida foi tipo... Deixada 

de lado, negligenciada, de várias formas. Eu era pesada quatro vezes por dia, todos 

os dias, e era obrigada a perder quinhentos gramas por dia. Aí, se eu chegasse mais 

pesada, tinha que ficar correndo no ginásio até perder aquele peso. E a gente era 

pesada inclusive depois do almoço. Eu só podia chegar duzentos gramas mais 

pesada. Mas sério, o que são duzentos gramas? A única solução que a gente, atleta, 

via era se entupir de laxante pra perder peso. E olha... Foram muitos anos tomando 

laxante. E foi justamente nessa cultura de magreza excessiva que eu desenvolvi 

bulimia. As treinadoras sabiam disso. Inclusive, a minha própria treinadora me dava 

laxante dizendo que eu estava inchada. Nesse ciclo de negligência, também fui 

obrigada a competir inúmeras vezes com lesão bem grave e dores muito fortes. Só 

que os médicos que me atendiam eram amigos da treinadora. Eles diziam exatamente 

o que ela queria escutar e me liberavam pra competir como se eu estivesse bem. Bom, 

 
9 Relevé é uma posição também conhecida como “subida em meia ponta”. Refere-se ao momento em 
que a ginasta transfere o apoio do seu corpo apenas para a região do antepé, mais especificamente a 
parte onde estão os dedos. Portanto, a posição de relevé exige resistência muscular para manter o 
calcanhar elevado, sem encostar o chão.  
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isso tudo sem falar que minha educação na escola foi totalmente deixada de lado 

também. A nossa equipe treinava o dia todo, e por isso, a gente tinha um professor 

particular que ia no ginásio pra dar duas horas de aula. Mas na prática, as aulas quase 

nunca aconteciam, porque a gente sempre estava exausta, e ele deixava a gente ficar 

dormindo. 

 

c) Identificação dos impactos negativos 

 

Agora que sou adulta, quando penso na minha trajetória como atleta, as 

palavras que vêm à mente são: “Jamais! Jamais faria de novo”. Tudo foi carregado de 

muita dor, e os impactos disso eu sinto até hoje. O primeiro deles é sobre o meu 

desempenho esportivo. Hoje, como treinadora, eu consigo entender que o meu 

rendimento poderia ser muito melhor com uma alimentação correta, um cuidado 

maior, uma recuperação de lesão com o tempo adequado... Com certeza, eu e as 

ginastas da minha geração poderíamos ter conseguido muito mais resultados. O 

estresse em que o meu corpo e minha mente foram colocados durante a ginástica me 

fizeram desenvolver o transtorno de conversão10. Numa das vezes, aconteceu durante 

um campeonato muito importante, e eu tive um apagão durante a competição. Eu 

apaguei. Eu fiquei cega. Eu não conseguia ver o aparelho. Parecia que eu estava em 

transe quando eu entrei para competir. Eu não estava lá. Ali eu soube que não tinha 

mais condições. Eu tentei, mas não tinham condições de seguir. 

Lidar com todos esses abusos foi muito difícil. Depois de adulta, eu queria parar 

de treinar. Comecei a tomar uma garrafa de vinho por dia ou mais. Eu não comia, só 

bebia. Depositei as minhas angústias no álcool. Durante esse período em que fiz a 

minha transição de carreira e aposentei minha trajetória como ginasta, fui 

diagnosticada com depressão. Eu achei que nunca mais seria ninguém. Hoje em dia 

sou uma pessoa completamente ansiosa. Eu também preciso estar sempre muito 

atenta com a minha alimentação e com a balança porque a minha relação com o meu 

corpo ainda é delicada. Não vou dizer que eu não me olho no espelho e não me ache 

feia. Eu só não fico procurando defeito em mim o tempo todo. Um problema que ainda 

tenho hoje e também é consequência da época de atleta, é que minhas atividades do 

 
10 Os Transtornos Dissociativos/Conversivos são descritos de acordo com a Classificação Internacional 
de Doenças (CID-10) como uma perda (parcial ou completa) da integração entre as memórias, a 
consciência de identidade, as sensações e o controle dos movimentos corporais (OMS, 1997).  
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dia a dia ficaram limitadas. Eu não consigo nem correr direito mais. Pensa? Foram 

muitas cirurgias! Tenho um monte de artrose. Tudo isso por causa de lesões que 

foram malcuidadas. 

 

4.1.2 Estágio de transformação das práticas profissionais 

 

a) Busca por mudança na transição de carreira 

 

O que eu gostaria que tivesse sido diferente? Olha, quando eu era atleta, eu só 

queria que tivessem lembrado que eu era humana [Ana começa a chorar]. Só isso... 

Queria que lembrassem que eu sentia dor, muita dor! [Pausa]. Que eu tinha fome. 

[Pausa]. E que eu só precisava que falassem comigo, que não me humilhassem [Ana 

tenta controlar o choro para continuar]. As exigências poderiam ter continuado as 

mesmas porque eu sou exigente. Era só lembrar que eu era humana. E ninguém 

nunca me perguntou como eu me sentia. Ninguém perguntou como poderiam 

melhorar. Eu passei por tanta coisa na minha vida que eu não desejo que outras 

crianças passem. 

Como treinadora, desde a primeira ginasta que eu comecei a treinar, eu me 

apeguei. Eu olhava pra elas e via aquela vontade delas de serem da seleção. Eu 

falava: “Meu Deus, como eu vou largar essas crianças nesse inferno? Eu não posso”. 

Então, quando eu terminei minha carreira como atleta, eu me tornei brigona. Eu 

confrontava. Eu era jovem e tinha acabado de virar treinadora. Eu tinha muita sede de 

mudar as coisas. Entrei em um clube para trabalhar e eu via tudo se repetindo: as 

meninas eram pesadas todos os dias, eram humilhadas, as treinadoras gritavam, e 

eu percebia meninas negras sendo menosprezadas. E ver que as meninas das novas 

gerações ainda estavam passando por isso, era algo que me incomodava. Nesse 

momento, eu busquei fazer a diferença. Bati o pé! Falei que não pesaria as ginastas. 

Também busquei conscientizar as minhas atletas, mas parece que quando você 

envolve outros treinadores e gestores, as coisas são mais difíceis. Em todos os 

congressos técnicos das competições que estive, eu falava que precisávamos debater 

os abusos, assédios e racismo estrutural na ginástica, mas a resposta que me davam 

era: “Você precisa entender que isso é cultural!”. Eu tentava discutir esses temas nem 

que fosse por vinte minutos, mas eles sempre me cortavam. 
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b) Formação da filosofia como treinadora 

 

Eu acredito que a ginástica é um esporte que demanda muito da gente desde 

muito nova. É preciso ter aquele perfil diferenciado pra ser atleta. Você vê que uma 

atleta vai chegar mais longe do que a outra pela forma que vai vivendo a ginástica, 

pela forma de aguentar a dor. Porque, querendo ou não, é uma criança que vai ter 

que fazer um espacate. Vai ter que aguentar a dor da flexibilidade e a dor muscular! 

Fisiologicamente, a gente entende o porquê que existe essa dor. Eu explico para as 

minhas ginastas que o músculo precisa se acostumar. Elas entendem que, quando 

elas trabalham a flexibilidade ou exercícios de força, acontecem microlesões no 

músculo e processo inflamatório até o músculo se acostumar. 

Agora, falando da minha atuação como treinadora no alto rendimento, eu 

entendo que existe uma linha tênue que não posso ultrapassar. É uma linha que 

coloco pra mim mesma, entre ser uma treinadora exigente e ser uma treinadora 

abusiva. Quando falo em exigência, estou falando sobre querer que a ginasta faça o 

máximo dela porque eu entendo que uma atleta de alto rendimento precisa levar corpo 

ao limite. É onde a gente vai trabalhar a flexibilidade, vai superar a dor e aprender a 

disciplina, por exemplo. Agora, você ser uma treinadora abusiva, é quando você vê a 

sua atleta e quer o rendimento dela a qualquer custo. Nem que para isso você precise 

humilhar, negligenciar lesões ou dar exercícios como forma de punição. São muitos 

exemplos de como uma treinadora cruza a linha. Pra mim, o princípio de ser abusivo 

está em você colocar o seu interesse na frente do interesse da sua atleta. Como 

treinadora, eu entendo que sou só a ponte pra carreira delas. Eu sou a ponte entre 

onde elas estão hoje e a realização do sonho na ginástica. Seja qual for o sonho. 

Algumas querem apenas uma nota boa num campeonato nacional... Outras querem 

ir para as Olímpiadas. E pra isso dar certo, quem mais tem que querer é a atleta. Eu 

nunca vou querer mais do que ela. Então, a base do meu trabalho é o respeito com a 

integridade da saúde e dos sonhos das ginastas. 

Eu penso que um bom treinador precisa se interessar e estar sempre refletindo. 

Um bom treinador jamais pode achar que é tudo “mimimi”. Um bom treinador precisa 

ter conhecimentos sobre psicologia. No último ano, quando voltei a fazer terapia, o 

psicólogo me perguntou na primeira sessão qual era o meu medo e eu respondi: “Eu 

não quero ser uma treinadora do mesmo jeito que foram comigo. Eu quero ser uma 

treinadora muito boa, mas eu não quero passar da linha”. Isso tem me ajudado a 
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refletir sobre o que eu passei, sobre as minhas práticas e sobre como posso ser uma 

treinadora melhor. Por exemplo, tem uma ginasta que chegou no clube há pouco 

tempo e veio de outra treinadora. Eu tenho notado vários sinais e suspeitado que ela 

esteja com bulimia. Em uma sessão, meu psicólogo me disse que a pessoa que 

conseguiria reverter esse quadro sou eu, porque sou a única que ela escuta. Então, 

estou em um processo junto com a família para mudarmos isso. Eu percebo que 

investir nessa ajuda profissional tem dado muito resultado na minha prática como 

treinadora e eu tenho conseguido diminuir alguns traumas de atletas minhas que já 

passaram por treinamentos abusivos em outros lugares.  

 

c) Construção de um ambiente seguro  

 

Na ginástica é muito comum você ter um padrão de ginastas totalmente iguais. 

É muito mais fácil porque você vai trabalhar as mesmas coisas com elas. Mas, para 

mim, a construção de um ambiente seguro começa com o entendimento de que as 

ginastas são seres humanos. Cada ser humano é único com individualidades 

biológicas que precisam ser incluídas e respeitadas. Tem ginastas que vão ficar 

flexíveis mais rápido. Outras não vão ser tão flexíveis, mas vão ser super habilidosas 

nos aparelhos. A forma que eu escolho trabalhar pode parecer mais difícil porque, 

enquanto uma vai precisar trabalhar mais a flexibilidade para melhorar, a outra, eu 

vou trabalhar a coordenação motora. Mas eu gosto de trabalhar dessa forma porque 

eu me sinto confortável dando oportunidade para diferentes ginastas. É claro, se a 

ginástica exige, por exemplo flexibilidade, elas precisam ser flexíveis. Mas a questão 

é: se eu tenho uma ginasta que já faz um espacate com cento e oitenta graus de 

amplitude, por que preciso que ela seja forçada extremamente além disso, se a 

execução dela já está suficiente, de acordo com o código de pontuação? E nesse 

ponto, eu também sou muito preocupada com as lesões. Para mim, a regra é: se 

machucou, não precisa fazer. Por exemplo, se machucou o pé, a gente vai fazer 

trabalho com outra parte do corpo. Vou deixar a atleta pronta nessas outras partes e 

quando recuperar totalmente a lesão, só vamos precisar trabalhar melhor o pé que 

estava machucado. 

Eu percebo que muitos treinadores da ginástica têm crenças de que dar 

explicações ou ser carinhoso com as atletas é demonstrar um sinal de fraqueza. Eu 

discordo! Primeiro porque eu entendo que, quanto mais o seu atleta souber sobre 
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aquilo que ele está fazendo, melhor ele vai render. Na minha opinião, quanto mais as 

ginastas entendem como funcionam os processos de treino e de adaptação do corpo, 

melhor elas conseguem lidar com a dor de treinar força, por exemplo. Eu me sento 

com elas e explico até sobre o código de pontuação. E sobre essa crença de que o 

carinho e o afeto implicam no rendimento, eu provo todos os dias que isso é mentira. 

Um treinador deve ser carinhoso, e as crianças precisam disso. Isso não significa 

deixar de ser exigente. As minhas atletas me pedem abraço, e eu abraço. Eu não 

preciso que elas tenham medo de mim. Tem muito carinho o tempo todo. E elas 

continuam rendendo e melhorando. Em todos os treinos, elas saem da zona de 

conforto e dão o melhor que podem.  

Como treinadora, eu coloco minhas preocupações para quem as minhas 

ginastas vão ser no futuro. Porque quando elas saírem da ginástica, elas ainda vão 

ter muita vida pela frente. Se eu priorizar uma competição a qualquer custo e com 

comportamentos violentos, o que vou ensinar para elas? Elas vão aprender que é 

normal viver num relacionamento abusivo. Vão achar que está tudo bem sentir dor o 

tempo todo. Vão entender que as pessoas podem fazer o que quiserem com elas. 

Nós, treinadores, não estamos formando guerreiros para vencer uma guerra! Nós 

estamos formando seres humanos que vão viver em uma sociedade com outros 

humanos. Por isso, eu quero as minhas ginastas saibam superar desafios, mas 

quando não conseguirem, eu quero que elas tenham ferramentas para lidar com as 

frustrações. Eu ensino pra elas que existe o momento só de brincar ou de não fazer 

nada, pra que quando forem adultas, não se sintam culpadas por não estar produzindo 

o tempo todo. Eu mostro pra elas que o tempo das pessoas é a coisa mais preciosa 

que existe porque eu quero que elas saibam valorizar os momentos que têm com pais, 

com os professores ou até mesmo com os cachorros delas. Isso tudo é uma 

preparação para a vida. E eu tenho certeza de que quando elas ficarem adultas, vão 

ser seres humanos diferenciados. 

 

 DA DESCOBERTA À REFLEXÃO 

 

Esta vinheta destaca as percepções de Laura, posicionando-a nos estágios 

ilustrados na Figura 8. As compreensões da participante sobre sua experiência com a 

violência interpessoal na formação como ginasta se apresentam em um estágio 

anterior à compreensão profunda. Os relatos de Laura remontam um cenário em que 
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os episódios de abuso passam a ser identificados e compreendidos pela participante. 

Nesse estágio, denominado aqui de descoberta, Laura descreve o processo de deixar 

de normalizar determinadas práticas, passando a visualizá-las com abusivas. No 

momento seguinte, ao enfatizar as suas práticas como treinadora, identificou-se que 

a participante se localiza em um estágio de reflexão. Nele, Laura se direciona para um 

caminho pautado em processos reflexivos sobre si e sobre sua intervenção 

profissional, buscando conduzir novas práticas no contexto da ginástica. 

 

Figura 8 – Estágio de descoberta da violência e reflexão sobre a prática 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

4.2.1 Estágio de descoberta da violência interpessoal 

 

a) Reconhecimento de práticas abusivas 

 

Eu lembro que, assim que eu comecei com o treinamento na ginástica, eu só 

respirava ginástica. As brincadeiras que eu fazia no tempo livre eram sempre de 

ginástica. Eu só fazia ginástica o dia inteiro. E lembro também que eu assistia a uns 

vídeos com a internet discada de um computador bem velho que tinha na minha casa. 

Assim que eu conseguia acessar, a primeira coisa que eu pesquisava era ginástica, e 

quase todos os dias eu assistia a um vídeo das chinesas treinando. Eu assistia a uns 

vídeos que elas apanhavam muito e faziam várias e várias repetições. Tinha umas 

imagens delas chorando... Chorando horrores! Mas elas não desistiam. Na minha 

cabeça, eu pensava: “Se eu quero ser uma campeã olímpica, é assim que eu tenho 

que treinar”. Então, quando eu ia para o ginásio treinar, mesmo sabendo que estava 
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evoluindo, eu ainda não estava contente. Eu queria ser maltratada, eu queria que 

chamassem mais a minha atenção porque ali eu percebia que o atleta que mais 

ganhava atenção era aquele que era mais xingado e maltratado. Eu via muita coisa 

ruim acontecendo no ginásio, e o mais estranho de tudo é que eu queria que 

acontecesse comigo também, porque eu sabia que essa era a cultura necessária pra 

ser uma campeã. 

Foi depois de muito tempo que eu comecei a achar meio estranho o que 

acontecia no ginásio. Mas era assim mesmo, era a cultura, e eu tinha que 

simplesmente aceitar. Então, eu não me sentia insegura porque eu sei que era o 

ambiente em que eu passava as minhas tardes, e minha mãe confiava nos 

treinadores. Por mais que existissem situações ruins, eu achava extraordinário estar 

lá. E o carinho que eu tinha pela ginástica me fez aprender a amar o ambiente. Então, 

eu não me sentia insegura, não. Eu até lembro que na época, alguns atletas fizeram 

denúncias contra os treinadores e eu achava injusto porque eu tinha muita essa 

sensibilidade em pensar que os treinadores não estavam cientes de que certas coisas 

eram abusivas. Tudo que acontecia no ginásio, eu encarava como parte do trabalho 

dos treinadores e, no dia seguinte, tudo ficava bem. 

 

b) Vivências na abstração da violência 

 

Eu cresci entendendo que a ginástica significava estar magra, aguentar a dor, 

ser flexível e ser obediente. Então, eu sempre aguentava as pauladas e xingamentos. 

Para amenizar isso, eu sinto que sempre existiu um equilíbrio entre elogios e maus-

tratos por parte dos treinadores. As coisas eram meio veladas. Por exemplo, eu me 

lembro de me sentir sempre supergorda. Todos os dias, quando a gente chegava no 

treino, os treinadores faziam a nossa pesagem. Quando eu subia na balança, eu já 

sabia a cara que seria olhada para mim [Laura começa a chorar e pausa a entrevista]. 

Caramba, eu não sabia que seria tão difícil falar sobre isso... [Pausa] Além de o meu 

peso nunca agradar, eu sempre era comparada com outras meninas da equipe com 

comentários do tipo: “Está vendo? É tão simples! Olha como ela consegue chegar 

magra”.  

Eu sinto que além dessas humilhações, a nossa integridade física era muito 

negligenciada. Como eu já era humilhada pelo meu peso, não queria ser humilhada 

também por ser fraca e sentir dor. Então, eu evitava ao máximo reclamar. Mas era 
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muito comum a gente se machucar nos treinos, e quando falávamos alguma coisa, os 

treinadores faziam pouco caso. Eu me lembro de situações em que, no dia seguinte a 

uma queda mais grave, alguma menina da equipe aparecia com gesso ou com costas 

travadas, e os treinadores diziam: “Tá se fazendo, pode treinar. Vai treinar o exercício 

que dá!”. Mas aí, quando você via, a menina acabava sendo forçada a treinar 

normalmente, mesmo com dor. Tem uma cena específica na minha cabeça de uma 

vez em que estávamos fazendo uma avaliação pré-competição... Uma amiga minha 

estava com muito medo de fazer um elemento. Eu lembro que ela ficou parada na 

posição de preparação para o exercício e simplesmente não conseguia fazer. E uma 

treinadora que estava perto falou: “Então, tá bom. Você vai ficar assim até fazer”. Juro, 

a menina ficou lá por umas duas horas. Quando ela saiu, os braços dela nem mexiam 

mais de tanto cansaço, e ela ainda foi muito xingada.  

A equipe masculina, que dividia o ginásio com a gente, enfrentava coisas ainda 

piores porque tinham um treinador estrangeiro. Com eles, eu via agressões físicas 

muito piores acontecendo. Mas era nesse clima em que o ginásio funcionava. Nesses 

momentos, a gente não tinha muito o que fazer e nem com quem falar. A gestão do 

clube era sempre muito conivente. Inclusive, de vez quando, eu captava algumas 

orientações da própria gestão do clube pedindo para os treinadores maneirarem 

alguns comportamentos quando acontecia de ter algum pai assistindo ao treino. Isso 

quer dizer que sabiam o que acontecia e, mesmo assim, buscavam esconder dos pais. 

Tudo para proteger os treinadores. E olha que raramente os pais assistiam, viu? Eu 

sinto que os nossos pais eram afastados do que estava acontecendo porque quando 

algum pai ou mãe ia perguntar alguma coisa, sempre era dito para eles: “O que 

acontece lá de dentro do ginásio, são os treinadores e atletas que devem resolver”. 

Como a minha mãe não tinha muito conhecimento dessas coisas do esporte, para ela, 

era assim que deveria funcionar.  

 

c) Primeiras reflexões sobre a violência e seus impactos 

 

Com o tempo, eu fui percebendo que o nosso treinador se dava melhor com as 

atletas mais novas porque ele tinha domínio total sobre elas. Quando a gente começou 

a ficar adolescente, a gente começou a questionar mais as coisas. Foi aí que eu parei 

de achar que ter um treinador carrasco faria um bom ginasta. Eu percebi que aquelas 

atitudes abusivas que eu achava que eram isoladas, na verdade, eram práticas 
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adotadas e replicadas na cultura do nosso esporte. E nesse momento, eu comecei a 

me dar conta de que os treinadores estavam muito mais preocupados em conquistar 

títulos a qualquer custo, para manter a boa reputação deles. Daí, eu entendi por que 

no lugar de ganhar parabéns pelas medalhas que eu conquistava, eu ganhava só um 

tapinha nas costas, como quem diz: “Não fez mais que a sua obrigação”. Meus 

treinadores estavam centrados neles mesmos e pouco no trato humano, sabe? Mas 

ninguém tinha consciência de que determinados comportamentos eram abusivos. Eu 

ainda acredito que nem mesmo os meus treinadores tinham. Eu acho que eles só 

estavam replicando os mesmos moldes daquele treinamento que eles viveram. E 

quando eu me dei conta de tudo, eu fui vivendo [Laura chora] e buscando fugas. Levei 

uma vida muito louca em baladas. Eu não conseguia nem encontrar mais os meus 

propósitos. Eu só estava esperando que minha relação com a ginástica se resolvesse 

sozinha. 

E aí, depois de tudo isso, hoje eu penso que eu poderia ter dado muito mais e 

poderia ter evoluído muito mais como pessoa se eu tivesse sido ouvida. Se eu tivesse 

minhas expectativas e intenções, não digo atendidas, mas pelo menos ouvidas. 

Entende? Se eu pudesse mostrar um pouco do que eu queria entregar e a forma como 

eu queria receber, eles teriam uma atleta melhor. O que eu trago comigo é um 

sentimento de incapacidade e de não me sentir competente o suficiente nem fazendo 

atividade física no dia a dia. De lá pra cá, eu carrego uma constante sensação de não 

estar satisfeita com o meu corpo [Laura chora]. Eu percebo que as minhas escolhas 

são sempre para agradar aos outros, como eu fazia na ginástica. Mas agora, adulta, 

não tenho um treinador me cobrando. E só agora é que eu estou conseguindo digerir 

tudo isso. Me encontrar comigo de novo, entender o que eu gosto, o que eu quero e 

quem eu sou [Laura pede para pausar a entrevista]. 

 

4.2.2 Estágio de reflexão sobre novas práticas profissionais 

 

a) Rompimento do ciclo de violência 

 

Ainda quando eu era atleta, eu comecei a dar aulas nas escolinhas de 

massificação. É o ciclo da maioria dos treinadores de ginástica, né? Depois de alguns 

anos, quando eu já estava formada, o meu treinador pediu demissão do clube, e 

assumi as turmas de rendimento lá dentro. Naquele momento, eu senti que eu 
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precisava manter uma imagem de boa treinadora e que tinha bons resultados. O clube 

cobrava que eu fosse uma treinadora autoritária com as meninas e eu até tentei, mas 

não conseguia. Eu me questionava: “Por que eu não consigo brigar com uma atleta?”. 

E isso me incomodava porque eu sentia que precisava dar uma dura já que essa era 

a expectativa que todo mundo tinha sobre mim. 

E a partir do momento em que eu fui amadurecendo profissionalmente e quis 

colocar meus valores e criar um ambiente mais saudável e positivo para as atletas, eu 

comecei a receber ofensas da gestão e dos outros treinadores. Eram essas mesmas 

pessoas que me viram crescer dentro do ginásio e não aceitavam que eu pudesse ter 

posicionamentos diferentes. Falavam que eu estava lá para aprender a ser uma boa 

treinadora. Esperavam que eu fosse obediente como fui quando era atleta. Foram 

cinco anos escutando mais ofensas, que ficavam cada vez mais pesadas. Ao mesmo 

tempo em que eu tentava fazer a diferença, a minha percepção de competência como 

treinadora ia diminuindo. Eu queria muito trabalhar com o rendimento... [Laura pede 

uma pausa para conter o choro]. Mas eu não tinha suporte para atuar como eu 

gostaria. Eu não queria que as meninas fossem campeãs a qualquer custo como tinha 

acontecido comigo, mas a cobrança por entregar resultados só aumentava.  Eu sentia 

que nunca era vista como uma boa treinadora, e eu passei a associar isso ao fato de 

não conseguir maltratar ninguém. Nesse momento, eu esgotei! Comecei a ter crises 

de ansiedade e saí do clube. Nessa transição, eu pensei que o rendimento não era 

mais para mim, então eu fui trabalhar com a iniciação à ginástica no contraturno 

escolar. 

 

b) Reinterpretação do papel de treinadora 

 

Hoje, eu sinto que é uma responsabilidade minha conduzir os treinos na 

ginástica de uma forma diferente. Justamente por refletir e saber sobre o que 

aconteceu comigo. Então, agora eu penso que a ginástica não é só técnica. Não é só 

exercício e aparelhos. Para mim, a ginástica é uma ferramenta de desenvolvimento 

humano e ferramenta de ensino. Tem uma pessoa ali do outro lado, e a nossa 

responsabilidade como treinador em primeiro lugar é olhar para esse ser humano e 

para a vida futura dessa pessoa. O que eu aqui como treinadora preciso fazer para 

que ele ou ela seja um adulto que dê certo? É claro que o treinador precisa seguir à 

risca o que mandam os regulamentos e o código de pontuação. Toda essa parte 
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técnica. Mas isso tem que ser feito de uma maneira positiva, onde além do treinamento 

técnico, também seja possível conduzir um desenvolvimento pessoal dessas crianças 

e jovens. Que sigam aprendendo valores com o esporte. Por isso, eu acredito que a 

palavra que mais descreve a essência do meu trabalho é “humana”. 

Como treinadora, eu vejo a importância de estar engajada num processo de 

sempre buscar o autoconhecimento. Eu tento refletir com cuidado sobre o meu ego 

porque eu entendo que o meu olhar precisa estar sobre o atleta e não só sobre as 

minhas vontades ou os interesses de um clube. Desde que eu comecei a dar aulas, 

mesmo que eu esteja em um dia ruim, o meu ritual é: quando eu entro para dar aula, 

eu visto a roupa de treinadora do mesmo modo que um super-herói tem a capa dele. 

E a partir disso, quando eu coloco minha roupa de treinadora, todas as minhas 

questões pessoais, eu me esforço para deixar de fora da aula. Porque se a gente não 

está num dia leve, é muito fácil que a gente desconte em pessoas que não têm nada 

a ver. E as nossas atletas, que na maioria ainda são muito crianças, não deveriam 

passar por isso. 

 

c) Busca por um ambiente seguro 

 

O que eu acredito é que pra garantir uma condução positiva e saudável na 

ginástica, você precisa cuidar de cinco pilares: comunicação estimulante, escuta ativa, 

acolhimento, trocas e afeto. Eu acho que tem que ter uma comunicação que deixe as 

crianças mais encorajadas. Tem que estimular elas. Não pelo medo ou pela cobrança. 

São falas como: “Você é corajosa. Você consegue. Você está preparada. Vai com 

confiança. Eu estou aqui e posso te ajudar”. Aí, eu também entendo a importância de 

escutar. As crianças têm demandas, e a gente não pode querer que a aula seja só de 

fila de criança para subir no aparelho o tempo todo. A gente precisa dedicar um tempo 

para escutar como elas estão se sentindo. E isso entra também no pilar do 

acolhimento, porque muitas vezes uma menina pode não estar produzindo bem 

naquele dia porque passou por uma situação difícil e, aí, ela só precisa colocar algum 

sentimento para fora. E quando eu falo em trocas que eu faço com as crianças, eu 

quero dizer que nós treinadores não somos donos da verdade, o topo da cadeia 

alimentar [Laura ri]. Muitas vezes, as ginastas ensinam pra gente lições importantes 

sobre as aulas. E no final de tudo, eu posso dizer que eu amo as crianças pra quem 

eu dou aula. O afeto faz a gente estreitar as relações, e o ser humano precisa dessa 
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aproximação. Eu realmente acredito que com esses pilares, a gente consegue 

conduzir um processo de ensino aliado à técnica. E isso faz com que a criança se 

desenvolva muito mais rápido.  

Eu realmente defendo a importância de uma boa relação com as famílias das 

minhas ginastas. Eu acredito que juntos podemos entregar muito resultado porque a 

ginástica é também um trabalho em equipe. Quem conhece mais as crianças do que 

os próprios pais? Eles estão juntos todos os dias. Sabem como as crianças funcionam 

e o que elas estão passando. Por exemplo, eu tenho uma ginasta que sente muito 

medo de fazer alguns movimentos, e aí, ela se cobra muito. E uma das formas que eu 

entendi que poderia funcionar seria essa conversa com a família. Então, na última vez 

que isso aconteceu, eu mandei um áudio para a mãe e pedi para que os pais não 

cobrassem dela ainda mais do que ela já vinha fazendo. A mãe super agradeceu e, 

nos treinos seguintes, ela veio totalmente diferente e desbloqueou um outro exercício 

de forma muito mais fácil. É surpreendente o tanto que essa relação boa com os pais 

pode fazer coisas incríveis. Inclusive nessa busca por um ambiente mais seguro. 

 

 DA NORMALIZAÇÃO À CONTRADIÇÃO 

 

A presente vinheta aborda as percepções de Mateus e os estágios em que o 

participante foi alocado estão destacados na Figura 9. Ao direcionar o olhar para as 

compreensões do participante sobre a violência interpessoal na sua trajetória como 

ginasta, é possível perceber uma tendência de banalizar as práticas em que foi 

submetido. Posto isso, o entendimento do participante foi incluído dentro do estágio 

de normalização. Em decorrência das compreensões incipientes acerca da violência 

interpessoal na ginástica, é possível identificar nos relatos sobre sua atuação como 

treinador, inconsistências entre a reformulação e a reprodução das práticas que viveu 

com os seus treinadores. Assim, o momento em que Mateus se encontra na 

intervenção profissional foi denominado como estágio de contradição. 

 

 

 

 

 

 



78 

 

Figura 9 – Estágio de normalização da violência e contradição das práticas 

 

Fonte: elaborado pelos autores. 

 

4.3.1 Estágio de normalização da violência interpessoal 

 

a) Normalização do ambiente abusivo 

 

Eu já fazia parte de uma equipe treinamento de ginástica e estava na 

adolescência quando fui chamado pra treinar em um importante clube. Eu mudei de 

cidade e fui morar em alojamento com outros atletas porque os meus pais não 

puderam ir junto. A gente tinha que ter muita responsabilidade pra ir para a escola, 

treinar, cozinhar e fazer todas as outras coisas sem os pais. E claro, os treinos não 

eram fáceis. São horas e horas se você quer chegar no alto nível. E a ginástica era 

minha vida! Então, eu diria assim, que um dia feliz era quando eu conseguia cumprir 

todo o treino [Mateus ri]. E se o treinador desse um sorriso, então... Nossa... Aí, eu 

ganhava o dia! Mas é claro que os dias tristes também existiam. É que tinham alguns 

dias em que a relação com treinador não era muito boa... Que ele estava mais bravo, 

entendeu? Ele ficava sem olhar pra você ou sem te dar treino. E tudo isso só porque 

você não conseguiu fazer o que estava no planejamento, fez corpo mole ou estava 

cansado. Eu mesmo, não tinha muito isso de fazer corpo mole. O que eu tinha era 

medo de fazer alguns elementos, e aí parecia que eu estava enrolando, mas era só 

medo. E eu não tinha abertura de falar com meu treinador que eu estava com medo 

porque ele era bravo, né? Então, eu posso dizer que um dia ruim era quando ele não 

me olhava, deixava de me dar treino e me ameaçava de não participar de alguma 

competição. Porque... Assim... Ele podia brigar, aumentar a voz e até gritar comigo, 
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que isso ia me fazer treinar. Agora, virar a cara me dava muita raiva. Mas vou te dizer 

que eu até acho que essa raiva me fazia treinar ainda mais.  

Teve um período em que alguns atletas recém-chegados no clube comentaram 

com a gente e com os treinadores que tinham passado por algumas situações no 

clube anterior. Hoje, a gente entende que eles passaram por abuso sexual. Então, 

tinha esse boato circulando no clube. A gente sabia, e os treinadores também, mas 

eu acredito que os pais dos meninos não sabiam. E aí, quando os treinadores se 

juntavam, rolavam muitas piadinhas sobre isso. Eu não sei se era um modo de tentar 

fazer com que eles treinassem mais, sabe? De deixar eles bravos e com raiva pra 

treinar mais... Eu não sei qual era a estratégia, mas eles falavam coisas do tipo: “Aqui 

você não vai ter mãozinha passando na sua cabeça ou em outros lugares para fazer 

você treinar, não. Aqui, você vai ter que treinar duro, entendeu?”. Na época eu não 

via gravidade nisso. Eu achava que estavam tentando fazer com que os meninos 

treinassem mais... mas hoje eu vejo a gravidade.  

Agora que parei pra pensar... Eu acho que o meu treinador era meio negligente 

com a gente, viu? Sabe quando você está aprendendo alguma técnica nova e você 

acaba caindo? Às vezes acontecia de eu cair de uma forma meio preocupante. Mas 

meu treinador não se levantava sequer pra olhar se tinha acontecido alguma coisa 

comigo. Eu não sei o que passava na cabeça dele. Via a gente cair, reclamar de dor 

e, mesmo assim, mandava a gente se levantar para fazer de novo. Mesmo se você 

pedisse um pouco de calma porque estava doendo, ele só falava: “Levanta! Vai com 

dor!”. Era absurdo! Ele negligenciava a nossa saúde nesses acidentes, sabe? E eu 

sinto que isso acontecia principalmente com os meninos como eu, que não moravam 

com os pais. Aí, esse tratamento era um pouco mais pesadinho. Confesso que isso 

era um caso ruim que eu apaguei completamente da minha memória... E agora que 

eu tô relembrando.  

 

b) Resiliência frente às práticas abusivas 

 

Eu posso dizer que sempre me senti seguro na ginástica. Eu não tenho nenhum 

problema com nada que eu passei. Acho que nunca aconteceu algo muito grave. Até 

porque as situações de agressões verbais, de piadinhas homofóbicas ou do treinador 

ser abusivo, não aconteciam todos os dias. Era de vez em quando. Então, não era um 

ambiente tóxico, todo mundo queria estar ali. Até tivemos momentos difíceis no clube, 
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né? Mas foram resolvidos na época, do jeito que deveria ter sido resolvido, e pra mim 

foi tudo bem. Às vezes, o treinador perdia a cabeça... Como os atletas também podem 

perder, acontece. Mas no fim das contas, o objetivo maior era a ginástica. Todo mundo 

estava muito focado na ginástica. 

Eu aprendi muito nesse tempo como ginasta. Me fez me tornar a pessoa que 

sou hoje. Se eu tivesse que passar, passaria por tudo de novo. Por mais que às vezes 

eu não concordasse com as atitudes dele, tudo isso me puxou pra ir além. Então, eu 

não reclamo de qualquer bronca que eu levei ou de qualquer ameaça. Eu entendo que 

cada pessoa responde de uma forma, cada pessoa tem uma sensibilidade e um ponto 

de vista. Na minha cabeça, as ameaças que recebi sempre foram estratégias, você 

entende? Por exemplo, algumas coisas soavam como abuso de poder... A gente 

recebia uma ajuda de custo e se a gente não atingisse os objetivos que o treinador 

tinha, ele ameaçava e podia diminuir o valor dessa verba. Então, ele usou do poder 

que ele tinha pra me fazer treinar mais. Pra mim, não foi grave. Foi a estratégia que 

ele usou. E eu acredito que uma pessoa pode usar o seu poder para fazer alguém 

trabalhar mais... É claro, não de uma forma maldosa, mas não dá pra incentivar as 

pessoas só sendo bonzinho. Uma coisa que o meu treinador sempre falava era: “Tudo 

que vem muito fácil, vai muito fácil. Tudo que você luta para conquistar, você dá mais 

valor”. E é realmente isso. Eu levo para minha vida, sabe? Sei de tudo o que eu 

precisei passar, de bom e de ruim, e o tanto que eu lutei para chegar aonde eu 

cheguei. 

 

4.3.2 Estágio de contradição das práticas profissionais 

 

a) Arrependimentos e buscas por uma nova atuação 

 

Eu aprendi a ser treinador com o treinador que eu tive. Hoje, quando penso na 

minha atuação, existem certas coisas que eu me arrependo, sabe? Principalmente 

das vezes em que fui muito bravo com as meninas. Eu nunca encostei em nenhuma 

menina, nunca tive nenhuma reclamação de pai, nunca. Mas sinto que eu passei da 

linha nos momentos em que alterava a voz e gritava com as atletas... Ou então, 

quando eu fazia uma menina repetir centenas de vezes algum exercício até ela 

conseguir executar. Ou até mesmo quando eu corria atrás de alguma menina na 

esteira de salto pra pressionar por que ela não estava conseguindo saltar... [Pausa 
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para reflexão]... Eu acho que isso eu não deveria ter feito, mas eu também tinha meus 

vinte anos, era imaturo e estava aprendendo a trabalhar dentro de um sistema que já 

estava implementado. Então, eram práticas que eu só reproduzia. Eu até tive os meus 

resultados, mas era uma coisa que me machucava quando eu chegava em casa e 

sabia que tinha passado do limite com uma criança. Ainda assim, eu continuava vendo 

outros treinadores usando palavrões com as crianças e ofensas do tipo: “Se você não 

conseguir fazer é porque você é um viadinho mesmo!”. Depois de um tempo, eu 

percebi que não tinha ninguém disposto a mudar e eu não tinha poder suficiente dentro 

do clube pra fazer alguma coisa. Foi aí que eu pedi demissão. Eu falei pra mim 

mesmo: “Esse Mateus morreu. Esse treinador morreu. Daqui pra frente, eu preciso 

construir o meu jeito de trabalhar e esse não é o meu jeito”.  

Hoje como treinador, em outro clube e outro país, a minha filosofia é tentar 

manter o ambiente da forma como eu gostaria que estivesse se eu fosse atleta. Por 

isso, eu acredito que é necessário ser consciente e tomar cuidado com as palavras 

que a gente usa com as crianças e adolescentes porque eles ainda estão se 

conhecendo e formando quem são. Nós, treinadores, temos grande influência na vida 

delas. Como treinador, hoje eu consigo exigir o trabalho que precisa ser feito, mas 

sem deixar de ser humano com elas... Alguém que sabe conversar e explicar o que 

está acontecendo. Eu acredito que a minha essência é manter sempre um ambiente 

alegre e feliz pra fazer com que as ginastas gostem de estar ali. Mas é claro, ser só 

brincalhão não vai funcionar e é preciso saber dosar esses modos de trabalhar. Tem 

momentos em que eu viro para as meninas e falo: “Acabou. Acabou o sorrisinho. 

Agora vocês vão ter que fazer. Eu quero ver”. 

Eu acredito que um ambiente seguro para a ginástica seja um ambiente feliz e 

alegre que faça com que a criança queira voltar. Um ambiente em que, por mais que 

você treine duro, você veja o resultado disso. Então, no final dos treinos de sábados, 

por exemplo, eu faço brincadeiras nos trinta minutos finais, sabe? Eu tenho crianças 

que ficam desesperadas no dia em que não tem treino porque elas amam estar no 

ginásio. E pra que isso aconteça, os gestores do clube precisam ter um conhecimento 

dos profissionais que eles vão contratar e entender como são as práticas dessas 

pessoas. Cabe também ao clube moldar esses profissionais dentro dos próprios 

objetivos e dizer para os treinadores: “Olha, eu quero que funcione assim”. E pra ser 

sincero, eu como treinador, não consigo ver tudo o que acontece no ginásio o tempo 

inteiro. Por isso, é importante que a gestão fique observando o que está acontecendo, 
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mesmo que seja uma visita esporádica. Eu acredito que seja a única forma de ver 

situações erradas ou perigosas. 

 

b) Reformulando e reproduzindo práticas 

 

É claro, hoje como treinador, eu ainda utilizo algumas estratégias que o meu 

treinador usava porque eu vejo que funcionam. Eu me lembro de como eu me sentia 

quando ele virava a cara pra mim e dizia que não ia mais me treinar... Isso funciona 

tanto que, às vezes, eu faço com as minhas atletas. Não viro a cara, mas eu dou um 

gelo. E elas me falam: “A pior parte é quando você fica quieto, quando você fala nada 

e dá um gelo na gente”. E aí, isso me prova que é uma estratégia que funciona. Esses 

dias mesmo, eu estava ajudando uma ginasta e a menina não estava mudando o que 

eu estava pedindo... Mesmo depois de eu explicar várias e várias vezes, até o ponto 

em que eu virei para ela e falei: “Olha, eu não vou ficar aqui salvando sua vida. Você 

não está mudando o que eu estou te pedindo. Você vai cair de cara. E aí o problema 

é seu”. Aí, ela olhou pra mim, foi lá e mudou. Sabe? Então, assim, eu tive que dar uma 

dura nela. E eu não acho que isso seja rude ou uma forma de negligência. Eu acho 

que é uma forma de uma estratégia pra elas fazerem o que estou pedindo. Às vezes, 

eu preciso falar que vou deixar alguma menina fora de competição se não estiver 

treinando bem, principalmente se é uma menina que eu vejo que vai ficar chateada se 

não disputar. Eu faço de um modo um pouco diferente de como acontecia comigo. E 

muitas das vezes, eu consigo o resultado que eu quero. 

Eu gosto muito de educar as meninas. Eu gosto de falar: “Agora é momento de 

prestar atenção... Quando eu estiver falando, você ouve, você não fala!”. No final elas 

levantam a mão e perguntam. Depois, quando acaba, algumas pedem desculpa por 

conversarem enquanto eu estava falando. Elas precisam entender que na ginástica 

existem regras. Elas podem fazer o que elas quiserem em casa, mas dentro do ginásio 

elas vão fazer o que a gente quer. E muitas vezes, isso é conflitante para os pais 

porque dão muita liberdade pra elas. E sinceramente, hoje em dia eu não tenho 

contato nenhum com os pais das meninas. Vejo só de vez em quando nas 

competições e tá ótimo! 

Hoje quando penso sobre os meus colegas de equipe que relataram aquelas 

situações de abuso sexual de outro treinador na época em que a gente era atleta, eu 

sinceramente não sei como reagiria na posição de treinador que recebeu o relato. É 
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muito difícil falar quando você não está vivendo aquela situação. Aqui onde eu 

trabalho, a gente é obrigado a fazer um curso sobre esporte seguro... Então, com 

certeza, eu tomaria a melhor decisão pra proteger a criança. Mas pensando agora, se 

isso acontecesse, eu não sei dizer o que eu faria. De verdade, não sei mesmo. 
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  DISCUSSÃO 

 

O presente estudo buscou analisar as percepções de ex-atletas de 

modalidades ginásticas sobre as suas experiências com diferentes manifestações de 

violência interpessoal na formação esportiva e a suas intervenções pedagógicas 

desempenhada atualmente na função de treinadores. Previamente, é necessário 

situar que a trajetória percorrida pelos participantes do estudo na formação 

esportiva é baseada na vivência de uma série de abusos físicos, psicológicos e 

negligências, remontando a uma cultura expressa de forma recorrente na literatura 

científica que inclui: (1) a utilização de gritos, humilhações e intimidações pelos 

treinadores como formas de demonstração de poder nesse contexto, (2) a exposição 

à situações de negligência, treinamento e competições com fortes dores e graves 

lesões justificadas como parte do sucesso na carreira esportiva, (3) a necessidade da 

precarização da educação e evasão de atividades escolares para priorizar a rotina 

intensa de treinamentos e manutenção da baixa capacidade argumentativa de 

ginastas, (4) a incitação de práticas inadequadas de controle de peso como essenciais 

para a manutenção da estética da magreza, entre outros (CAVALLERIO; WADEY; 

WAGSTAFF, 2016; NEVES et al., 2017; PINHEIRO et al., 2014; SMITS; JACOBS; 

KNOPPERS, 2017; STEWART; SCHIAVON; BELLOTTO, 2017; STIRLING, 2009). 

Os resultados deste estudo avançam em relação aos já conduzidos, uma vez 

que demonstram como os participantes carregam diferentes formas de 

compreender a violência interpessoal vivenciada no período em que foram 

ginastas. Esse dado é melhor entendido quando considerado que a vivência com a 

violência na infância e adolescência pode manifestar diferentes impactos e formas de 

lidar na vida adulta, não existindo um perfil universal de vítimas (FUTA et al., 2003). A 

representação de quem experiencia a violência interpessoal depende de diversos 

aspectos como o gênero da própria vítima e do perpetrador, o tipo e a gravidade do 

abuso, a duração e o tempo de exposição ao abuso e a reação da família após a 

identificação do abuso (CANTÓN-CORTÉS; CORTÉS, 2015; CASHMORE; 

SHACKEL, 2014; HECHT; HANSEN, 2001; MALINOSKY-RUMMELL; HANSEN, 

1993). Posto isso, a existência de diferentes estágios de compreensão da violência 

interpessoal pelos participantes do estudo pode se comportar de forma semelhante a 

outros achados que mencionam as estratégias de enfrentamento utilizadas por 

atletas/ex-atletas vítimas (KAVANAGH; BROWN; JONES, 2017) ou que descrevem 
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como ex-atletas interpretam as experiências de abuso emocional (ALEXANDER; 

ADAMS; DORSCH, 2023). Para esses autores, a maneira como atletas e ex-atletas 

interpretam e lidam com experiências de abuso no esporte é variada e possui um 

caráter temporal, ou seja, se apresenta por meio de diferentes percepções ao longo 

do tempo.  

Ao pensar nos participantes do estudo como treinadores, é ressaltado o 

entendimento de que a forma como aprendem a atuar e constroem suas filosofias 

recebe influência das vivências como atleta e das observações de seus próprios 

treinadores (BARROS et al., 2017; RODRIGUES; PAES; SOUZA NETO, 2016; 

SAMPAIO et al., 2020). Assim, esse tipo de aprendizagem experiencial pode 

representar uma barreira na construção de ambientes esportivos mais seguros, uma 

vez que treinadores que vivenciaram ações abusivas por parte de seus antigos 

treinadores parecem adotar o mesmo estilo de atuação (STIRLING, 2013; YABE et 

al., 2018). Entretanto, os resultados encontrados aqui direcionam para o entendimento 

de que as condutas praticadas pelos participantes no papel de treinadores 

podem se modificar em função das diferentes formas de conceber e refletir 

sobre a violência interpessoal na ginástica. Evidencia-se uma relação que 

considera que quanto maior a profundidade da compreensão da violência e reflexão 

sobre suas experiências, maior poderá ser o potencial do treinador modificar suas 

práticas e buscar uma intervenção distinta da qual foi submetido.  

No estágio de compreensão superficial da violência interpessoal foi possível 

observar um processo de normalização. A percepção de normalidade quanto aos 

comportamentos experienciados parecer gerar nesse estágio a sensação de 

desenvolvimento na ginástica como um legado do abuso. Assim, ao descrever 

situações perturbadoras praticadas pelo seu treinador (como ameaças e tratamento 

de silêncio), o participante incluído nesse estágio as identifica como uma ferramenta 

potencializadora do seu desempenho. Essa evidência é compatível com outras 

pesquisas sobre os maus-tratos no esporte, que demonstram que os atletas vítimas 

parecem adotar uma abordagem de “custo-benefício” em que situação negativas são 

relativizadas e toleradas, uma vez que parecem contribuir com o desempenho 

esportivo (KAVANAGH; BROWN; JONES, 2017; PAPAEFSTATHIOU; RHIND; 

BRACKENRIDGE, 2013; ROBERTS; SOJO; GRANT, 2020). Para Kavanagh, Brown 

e Jones (2017), atletas vítimas tendem a trabalhar mais e mostrar força pessoal para 

obter atenção positiva e até aprovação do treinador como uma estratégia de 
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sobrevivência. Essa forma de compreender a violência interpessoal na ginástica pode 

ser um reflexo da exigência imposta aos atletas para que demonstrem resistência 

emocional e se adaptem a uma cultura de resiliência no esporte, impedindo que 

algumas práticas sejam percebidas como prejudiciais e abusivas (BRACKENRIDGE; 

FASTING, 2005; WILLSON et al., 2022). Por consequência, ao assumir uma postura 

acrítica sobre comportamentos abusivos, é provável que violência interpessoal no 

esporte permaneça incontestada e até mesmo, indetectável (BRACKENRIDGE; 

FASTING, 2005; JACOBS; SMITS; KNOPPERS, 2017; STIRLING, 2013). 

Sob a ótica da prática pedagógica, observa-se que o estágio superficial de 

compreensão da violência interpessoal gera um espaço fértil para a reprodução das 

mesmas atitudes emocionalmente perturbadoras vivenciadas anteriormente. Por meio 

dos relatos alocados nesse estágio, são identificados episódios de manutenção da 

figura autoritária e disciplinadora do treinador por meio de ações já debatidas pela 

literatura da área, como: colocar atletas em posição de subserviência11, empregar o 

tratamento de silêncio, relacionar um erro de execução à falta de vontade, entre outras 

(COSTA et al., 2020; OLIVEIRA; BORTOLETO; NUNOMURA, 2017; VARGAS; 

OLIVEIRA; CAPRARO, 2023). De acordo com Gano-Overway et al. (2024), 

treinadores com perfil de liderança autocrática estão associados negativamente à 

capacidade de demonstrar cuidado com os atletas e, portanto, menores são as 

chances de criar um ambiente positivo. Nesse ponto, é visualizado um processo de 

contradição entre a preocupação com bem-estar e desenvolvimento técnico de 

ginastas e a reprodução de práticas abusivas, inferindo uma complexidade existente 

na figura benevolente do treinador. Por um lado, falas que remontam a disposição do 

treinador em criar um ambiente alegre, com proximidade de vínculos com atletas e um 

discurso que justifica as suas ações em prol do aprimoramento técnico podem ser 

considerados facilitadores para a instalação e manutenção de relações abusivas 

(BRACKENRIDGE, 2001; STIRLING; KERR, 2009; JACOBS; SMITS; KNOPPERS, 

2017). Por outro lado, considera-se a possibilidade de que o treinador não tenha, de 

fato, a intenção de prejudicar seus atletas e que as práticas de abuso psicológico 

ocorrem devido à sua falta de controle emocional e de consciência das implicações 

negativas de seus próprios comportamentos (STIRLING, 2013).  

 
11 O termo subserviência, nesse contexto, é empregado para se referir à submissão e obediência 
excessiva em que ginastas são colocados na relação entre atleta e treinador. 
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No estágio intermediário de compreensão da violência interpessoal, foi 

identificado um processo de descoberta em que os comportamentos que até o 

momento eram contemplados com normalidade para a formação de ginastas, passam 

a ser questionados e analisados. Observa-se nesse estágio que, por muito tempo, os 

abusos vivenciados foram entendidos como padrões normativos e necessários para o 

seu sucesso na ginástica, o que remonta à cultura de “vencer a todo custo” 

(ROBERTS; SOJO; GRANT, 2020; WILINSKY; MCCABE, 2021). O avanço da idade 

foi um fator importante para que a participante pudesse questionar e refletir as práticas 

de seus treinadores. Esse processo se iniciou nos últimos anos da trajetória como 

atleta e é percebido ainda no atual estágio de vida da participante. De forma similar, 

Stirling e Kerr (2007) revelaram que mulheres atletas de elite da natação tendem a se 

conformar e aceitar o abuso nos anos iniciais de sua carreira, mas nos últimos anos 

passam a demonstrar comportamentos de confronto. Os relatos da participante neste 

estágio de compreensão corroboram com outros achados demonstrando como 

práticas centradas no treinador e a cultura da obediência podem favorecer a violência 

interpessoal na ginástica ao tornarem os atletas submissos e sem espaço para 

questionar as práticas em que são colocados (OLIVEIRA; BORTOLETO; 

NUNOMURA, 2017; STIRLING; KERR, 2008, 2009). Nesse processo de descoberta, 

a participante descreve com sofrimento suas dúvidas sobre o rumo que a sua vida 

esportiva poderia ter tomado se as condutas dos treinadores tivessem sido diferentes. 

Esse tipo de análise é geralmente percebido em atletas vítimas de violência 

interpessoal que encerraram prematuramente a carreira ou não tiverem o êxito que 

buscavam (KAVANAGH; BROWN; JONES, 2017).  

A partir do estágio de descoberta da violência interpessoal, a prática 

pedagógica é percebida em um momento que enfatiza a reflexão. Nessa etapa, foi 

possível visualizar aspectos considerados fundamentais dentro de um processo 

reflexivo, como a capacidade de considerar novos pontos de vista e a 

responsabilidade pelas suas ações, reconhecendo quais consequências elas podem 

gerar para outras pessoas (DYKE, 2006). De acordo com Nash e Collins (2024), o 

engajamento em longo prazo em práticas reflexivas torna os treinadores mais 

inovadores e criativos, capazes de romper com ações normalizadas no esporte. 

Destarte, ao se perceber como vítima de atitudes abusivas e refletir sobre isso, a 

participante passa a se colocar como responsável pela construção de novos caminhos 

para a formação de atletas. Observa-se, portanto, uma necessidade de reformular a 
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sua filosofia como treinadora, forjada anteriormente em um ambiente de treinamento 

abusivo. Nesse processo, foi possível identificar os quatro pilares destacados por 

Hardman e Jones (2013) para a reflexão da filosofia de treinadora: (1) o que a 

treinadora valoriza, (2) o que a treinadora entende sobre o que é moral e imoral, (3) 

qual é o sentido que atribuído ao processo de treino e, (4) as reflexões sobre a 

experiência de ser treinadora. Diante das ponderações sobre seu papel na ginástica, 

a participante apresentou relatos de práticas mais holísticas na formação das ginastas 

e não apenas focadas no desempenho técnico. De forma similar, o estudo de Nash, 

Sproule e Horton (2008) demonstra que a articulação coerente da filosofia do treinador 

na prática profissional está associada à níveis mais elevados de conhecimento e 

experiência. Com base nesses autores e nos relatos da participante, parece que o 

engajamento em processos reflexivos é uma importante etapa para compreender com 

mais clareza a violência interpessoal no esporte e, por conseguinte, priorizar a 

reformulação de práticas. 

Por fim, o estágio profundo de compreensão da violência parece se 

relacionar a um movimento de conscientização, em que as práticas abusivas já 

deixaram de ser normalizadas, foram internalizadas em um processo de reflexão e 

agora se apresentam de forma clara e consciente. O árduo processo até atingir uma 

profunda compreensão remonta o enfrentamento de aspectos evidenciados em outros 

estudos com atletas vítimas de violência interpessoal, como o uso abusivo de álcool 

e desordens alimentares (MCMAHON; MCGANNON, 2021; TAN et al., 2013). Para 

auxiliar o enfrentamento dos traumas e as reflexões sobre como ser uma treinadora 

diferente das que conhecia, a participante alocada nesse estágio contou com suporte 

de tratamento psicológico. Esse fator pode ter contribuído para a compreensão mais 

profunda sobre a violência interpessoal e a construção da filosofia como treinadora 

centrada nas suas atletas. Isso porque a figura do psicólogo é debatida por outros 

autores como fundamental para a reformulação da concepção extremamente 

performática que ex-atletas carregam e para o reconhecimento de experiências 

negativas e suas emoções (BARKER-RUCHTI; SCHUBRING, 2016). O trabalho de 

psicólogos também pode inferir maiores níveis de autoconsciência dos treinadores e 

favorecer o entendimento dos seus próprios comportamentos e comportamentos dos 

seus atletas, contribuindo para a melhorar a interação e comunicação nesse ambiente 

(SHEEHY et al., 2019).  
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Observou-se que o estágio de conscientização gerou um novo direcionamento 

e a transformação na atuação profissional buscando mitigar práticas abusivas. 

Desde os primeiros momentos da carreira como treinadora, a participante buscou o 

engajamento de toda a comunidade esportiva em prol de novas formas de atuação na 

ginástica. Dados semelhantes foram encontrados por Alexander, Adams e Dorsch, 

(2023) que perceberam entre estudantes-atletas vítimas de abusos o desejo de agir 

como defensores de outros atletas após as experiências negativas que vivenciaram. 

Esse posicionamento de ativismo é entendido como uma forma de obter sensação de 

empoderamento ou a dar sentido ao trauma, aproveitando a experiência negativa e 

usando para o bem de outras pessoas em situações semelhantes (BRYANT-DAVIS, 

2005). As percepções da participante nesse estágio podem ser visualizadas também 

por meio da ótica de justiça social, que se baseia em tratamento justo, direitos e 

valores (MORGAINE, 2014) e se organiza em torno do significado dado a justiça, 

posicionamentos ideológicos, problematização da opressão, experiências vividas de 

justiça/injustiça e aplicação da justiça (HYTTEN; BETTEZ, 2011). Na prática, é o 

abraço dado à diversidade, equidade e inclusão, reconhecendo a existência de papéis 

de privilégio e de poder (CAMIRÉ et al., 2021). 

A partir das diferentes formas de compreensão da violência interpessoal na 

ginástica observadas no estudo, é essencial trazer uma ponderação com relação 

as características de gênero dos participantes. Nessa pesquisa, o caminho em 

direção às compreensões mais aprofundadas foi percorrido pelas participantes do 

gênero feminino. E do contrário, o participante do gênero masculino foi alocado em 

um estágio mais superficial de compreensão da violência interpessoal. Alguns 

apontamentos iniciais podem ser indicados acerca disso. Embora alguns esportes 

sejam mais marcados por estereótipos de masculinidade, como contato físico, 

oposição e agressividade, outros como as ginásticas, que favorecem o senso estético, 

tendem a ser atreladas a estereótipos femininos (SCHMALZ; KERSTETTER, 2006; 

HARDIN; GREER, 2009; PFISTER, 2010; PILOTTO, 2010; FADZAL; CHUNG, 2018). 

É possível que esses aspectos combinados com uma cultura machista e o receio do 

imaginário social sobre a feminilidade na ginástica favoreça a necessidade de que os 

ginastas homens reforcem a sua masculinidade (PILOTTO, 2010). Como 

consequência, quando os ideais masculinos são extremados, cria-se um ambiente em 

que os erros são condenados, a vulnerabilidade emocional é algo a ser evitada a todo 

custo e as demonstrações de força e resiliência são requisitos para o sucesso 
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(PILOTTO, 2010; MATOS; O’NEILL; LEI, 2018). Por um lado, esse cenário pode 

contribuir com o surgimento de novas hipóteses, como por exemplo, a de que ginastas 

e treinadores homens sejam mais propensos a normalizar a violência interpessoal. 

Por outro, é necessário reforçar que o presente estudo contou apenas com três 

participantes, limitando o entendimento das relações de gênero nesse contexto. A 

elaboração de maiores estudos sobre as compreensões e crenças acerca da violência 

interpessoal no esporte de acordo com o gênero deve ser considerada. O recente 

estudo de revisão conduzido por Stewart e Barker-Ruchti (2024), recomenda a 

incorporação do gênero como foco central das pesquisas em ginástica para a 

compreensão mais efetiva sobre os mecanismos que contribuem para a perpetuação 

da violência interpessoal. 

De modo geral, os argumentos apresentados até aqui permitem fundamentar 

como diferentes estágios podem se manifestar nas percepções sobre a violência 

interpessoal e nas práticas conduzidas pelos treinadores. A partir disso, é preciso 

avançar a discussão e encarar as nuances das relações desses estágios 

buscando contribuir com a superação da cultura de treinamento abusivo da 

ginástica evidenciada no estudo. É necessário considerar ainda aspectos como a 

observação de boas práticas, a busca por conhecimentos específicos, as 

necessidades formativas e os diferentes agentes envolvidos nesse contexto.  

Nos estágios mais aprofundados de compreensão da violência interpessoal na 

ginástica (descoberta e conscientização) e, aparentemente, com maior potencial de 

alteração das práticas (reflexão e transformação), foram citadas ações favoráveis a 

um ambiente mais saudável e que parecem romper com algumas práticas abusivas 

vivenciadas anteriormente. Esses dados sugerem um processo de empoderamento 

dos participantes que conseguem gerar mais reflexão sobre o que vivenciaram e 

colocar na sua prática profissional aquilo que entendiam como as próprias 

necessidades e desejos no período em que foram atletas. Entre as estratégias 

observadas, a centralização dos ginastas no processo de treinamento é destacada 

em falas que apontam para: (1) o entendimento e defesa dos interesses dos ginastas 

por meio de um processo de escuta ativa, (2) o respeito com as individualidades 

biológicas de cada atleta no processo de treinamento e (3) um olhar mais holístico 

para a formação esportiva que não seja apenas técnico e tenha uma preocupação 

com a vida futura dos ginastas. As estratégias citadas pelos participantes vão ao 

encontro das recomendações apontadas em outros estudos sobre a construção de 
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ambientes seguros no esporte, uma vez que ao centrar os atletas no treino e 

oportunizar que sejam ouvidos, é possível romper com a cultura de silencio e medo, 

mentalidade de vencer a todo custo e normalização de danos causados pela violência 

interpessoal no esporte (GURGIS; KERR; DARNELL, 2022; KERR; STIRLING, 2008; 

FALCÃO; BLOOM; SABISTON, 2020; WILLSON et al., 2022).  

Além disso, os níveis mais profundos de reflexão sugerem conhecimentos 

intrapessoais mais desenvolvidos. Côté e Gilbert (2009) definem-no como a 

capacidade que o treinador possui de gerar reflexões, desenvolver autoconhecimento, 

reconhecer os seus valores e filosofia de trabalho e guiar processos de autoavaliação 

sobre a sua prática. Esses dados se alinham com o estudo de Gano-Overway et al. 

(2024), que demonstrou que treinadores com maiores níveis de inteligência emocional 

(expressos pela capacidade da avaliação, utilização e regulação das próprias 

emoções) possuem maiores chances de criar ambientes esportivos cuidadosos e 

acolhedores. Outros estudos já demonstraram como treinadores fazem referência à 

autorreflexão como uma estratégia utilizada para contribuir com fim da condução de 

práticas psicologicamente abusivas (STIRLING, 2013) ou para examinar 

continuamente comportamentos e crenças normalizadas, transformando a sua prática 

(JACOBS; CLARINGBOULD; KNOPPERS, 2016). Embora esse tipo de conhecimento 

não seja comumente priorizado por treinadores esportivos ao descreverem sua 

intervenção profissional (OLIVEIRA et al., 2023; QUINAUD et al., 2020; SIMARELLI 

et al., 2022), os relatos dos participantes são consistentes com evidências anteriores 

que reforçam a importância dos treinadores se manterem engajados em um processo 

de autorreflexão crítica, buscando condutas éticas e positivas no esporte (DENISON; 

AVNER, 2011; STIRLING, 2013) 

Diante desse cenário que relaciona a divergência de compreensões sobre a 

violência interpessoal com a condução de novas práticas pelo treinador, é reforçada 

a necessidade de processos formativos que se pautem em aprofundar o 

entendimento e conscientização sobre as práticas abusivas direcionados para 

atletas, treinadores e pais e responsáveis como forma de prevenir esse problema 

na ginástica. Assim, quanto mais profundo o conhecimento sobre o que são práticas 

abusivas, mais fértil será o espaço para questionar, empoderar e favorecer mudanças 

nas modalidades ginásticas e no ambiente esportivo como um todo. A partir do 

momento em que as partes interessadas forem capazes de reconhecer o que é uma 

prática violenta no esporte, poderão também expressar as suas preocupações por 



92 

 

meio da divulgação ou denúncia (DONNELLY; KERR, 2018). Como informam 

Mountjoy et al. (2016), o caminho para a prevenção da violência interpessoal começa 

justamente com a sensibilização desse problema em programas de educação e 

formação baseados em evidências. Do contrário, como o exemplo demonstrado por 

Yabe et al. (2018), a falta de formação está associada a reprodução de práticas 

abusivas experienciadas por treinadores quando ainda eram atletas. Contudo, é 

importante situar que a exploração científica das ações educativas para atletas, 

treinadores e pais sobre a violência interpessoal no esporte ainda é incipiente e 

merece mais atenção (MCMAHON et al., 2023). 

Com relação aos processos formativos estruturados para treinadores, 

Tam, Kerr, Stirling (2020) destacam que as oportunidades de desenvolvimento 

profissional baseadas em evidências podem auxiliar os treinadores a identificar 

abusos, prevenir comportamentos inadequados e tomar consciência de como suas 

ações não intencionais podem prejudicar os atletas. Da mesma forma, o estudo de 

Stirling (2013) observou que os processos formativos são relatados por treinadores 

como uma ferramenta que contribuiu para romper com comportamentos 

psicologicamente abusivos. McMahon (2013) percebeu mais empatia e a 

incorporação de abordagens centradas nos atletas por parte de treinadores ao serem 

capacitados em uma metodologia baseada nas histórias de atletas vítimas de abuso. 

Para esses autores, a compreensão e o conhecimento gerados nessas estratégias 

formativas são a base para superar a negação e para implementar soluções contra a 

violência interpessoal. Considerando que os resultados apresentados nesta 

dissertação demonstram entendimentos distintos sobre comportamentos violentos 

mesmo que em contextos de atuação semelhantes, como é o caso das modalidades 

ginásticas, devem ser intensificadas as orientações de McMahon et al. (2023). Os 

autores enfatizam a necessidade de as ações formativas estarem alinhadas às 

especificidades de cada esporte, nível competitivo e localidade. A utilização de 

abordagens amplas, que buscam extrapolar a violência interpessoal no esporte como 

uma realidade única não é suficiente, visto que os mecanismos de ocorrência são 

diferentes em cada contexto (MCMAHON et al., 2023). Além disso, como descrito 

anteriormente a partir dos dados da presente pesquisa, é aconselhável que os 

processos formativos para treinadores sejam fortemente guiados por uma trajetória 

de autorreflexão e construção de uma filosofia de atuação alinhada com prática 

saudáveis e positivas no desenvolvimento dos ginastas.  
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Com relação aos processos educativos para ginastas sobre a violência 

interpessoal, observa-se que são particularmente importantes pois podem moldar a 

forma como atletas compreendem o tema. Quanto antes os atletas conseguirem 

identificar o que são práticas adequadas ou não, mais cedo poderão se descobrir em 

situações abusivas e se distanciar de compreensões superficiais que normalizem tais 

episódios, como demonstram os relatos dos participantes deste estudo. Além de 

aprender sobre a violência interpessoal, os atletas deveriam estar aptos a (1) 

conhecer os seus direitos e responsabilidades em relação à prevenção e denúncia, 

(2) identificar sistemas de apoio no esporte e fora dele, (3) apoiar os pares e incentivar 

à denúncia caso tenham testemunhado e (4) ter voz na tomada de decisões sobre a 

própria proteção (MOUNTJOY et al., 2016). De acordo com Kavanagh, Brown e Jones 

(2017), as formações delineadas para atleta também devem contribuir para 

entendimento de como adotar estratégias de enfrentamento adequadas e obtenção 

de mais controle e autonomia na relação entre treinador e atleta. Embora a inclusão 

desse tema na discussão entre os atletas seja um caminho possível, é imprescindível 

ponderar que não cabe a estes agentes a responsabilidade de solução da violência 

interpessoal no esporte. 

Além disso, os relatos dos participantes remontam um cenário que favoreceu o 

distanciamento dos pais da sua formação como ginastas, imperando o senso de que 

o que acontece na ginástica deve ser resolvido na ginástica, conforme relatado por 

outros pesquisadores (NUNOMURA; OLIVEIRA, 2014; PINHEIRO et al., 2014; 

SMITS; JACOBS; KNOPPERS, 2017). Essa configuração reforça a necessidade de 

processos formativos direcionados para os pais e responsáveis pelos ginastas 

como forma de oferecer suporte a esses agentes para prevenir e enfrentar a violência 

interpessoal na ginástica. Entretanto, a literatura especializada mostra que apenas 

nos últimos cinco anos a assistência para os pais vem sendo potencializada (KNIGHT, 

2019). Uma intervenção educativa conduzida para pais de ginastas e nadadores 

identificou que os participantes compreendem que as abordagens dos treinadores são 

inaceitáveis, mas necessárias para o desempenho esportivo dos filhos, o que denota 

que a meritocracia e a ideologia dominante de desempenho têm feito parte da 

socialização dos pais no esporte (MCMAHON; KNIGHT; MCGANNON, 2018). Os 

pesquisadores também observaram o entendimento de que o treinador “sabe mais”, 

remontando relações de poder desproporcionais também entre pais e treinadores e 

situando os pais como agentes incapazes de refletir e agir sobre as práticas dos 
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treinadores (MCMAHON; KNIGHT; MCGANNON, 2018). Vale lembrar que os esforços 

não devem ser limitados apenas a uma tentativa de aproximação dos pais e 

responsáveis ao treinamento dos ginastas. Isso porque, em alguns casos, os próprios 

pais podem exercer atitudes controladoras e autoritárias, submetendo os filhos às 

experiências esportivas que correspondam ao que os eles próprios percebem como 

importante (KNIGHT et al., 2016). É necessário que as estratégias que atendam às 

demandas dos pais alinhem as expectativas dos diversos agentes do contexto 

esportivo, como a família, os atletas, os treinadores e as organizações esportivas 

(MILLAN et al., 2020). Além disso, os pais precisam receber instruções apropriadas 

sobre como se envolver no percurso esportivo dos filhos (DORSH et al., 2019). Para 

McMahon, Knight, McGannon (2018), as intervenções educativas para pais e 

centradas no abuso de atletas não são simples, mas podem contribuir para a 

aprendizagem dos pais e favorecer com que o esporte seja um ambiente seguro. 

Ainda que os estágios de compreensão sobre a violência interpessoal no 

esporte possam se relacionar com diferentes práticas adotas no treinamento, os 

resultados sugerem como gestores e clubes podem representar uma barreira na 

implementação de novas práticas na ginástica. Em consonância com outros 

estudos (FISHER; ANDERS, 2020; JACOBS; SMITS; KNOPPERS, 2017; WAY, 

2023), os participantes apontam para a conivência da gestão dos clubes com o 

comportamento abusivo dos treinadores no período em foram ginastas. Ao iniciarem 

a intervenção como treinadores nesses mesmos clubes, os participantes relataram 

que se sentiram cobrados pelos gestores para manter a cultura de posturas 

autoritárias e abusivas. Jacobs, Smits e Knoppers (2017) identificaram que gestores 

de clubes de ginástica tendem a legitimar o comportamento dos treinadores com base 

em discursos que primam pelo desempenho esportivo e experiência do treinador. É 

possível que todo esse contexto seja fortalecido por uma falha nas políticas e 

estratégias de enfretamento da violência interpessoal em organizações esportivas 

posicionadas hierarquicamente acima dos clubes. Kerr, Stirling e MacPherson (2014) 

argumentam que, embora sejam percebidos alguns avanços, a maioria das iniciativas 

criadas para proteger crianças e jovens no esporte surge a partir de casos de abuso 

com grande repercussão em meios de comunicação, geralmente relacionadas ao 

abuso sexual. Além disso, quando são implementadas, não costumam considerar as 

evidências e recomendações científicas da área (BRACKENRIDGE; RHIND, 2014; 

KERR; STIRLING; MACPHERSON, 2014). Para superar isso e alcançar um ambiente 
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seguro nas modalidades ginásticas, é necessário extrapolar o contexto esportivo, de 

modo que os gestores, clubes e instituições atuem em estreita colaboração com 

pesquisadores e especialistas em ética, direitos humanos, saúde pública e bem-estar 

infantil (BRACKENRIDGE; RHIND, 2014). 
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 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente estudo foi direcionado pela intenção de analisar as percepções de 

ex-atletas de modalidades ginásticas sobre a violência interpessoal em que foram 

submetidos e a atual intervenção pedagógica desses indivíduos na posição de 

treinadores. Foi possível identificar que a formação esportiva dos participantes esteve 

acompanhada de diferentes atos de violência interpessoal, como abusos físicos, 

psicológicos e variadas formas de negligência. As experiências nesse período 

parecem ser compreendidas de maneiras distintas entre os participantes, se 

apresentando entre uma forma mais profunda ou superficial. Assim, as percepções 

dos participantes foram alocadas em três estágios de acordo com a profundidade da 

compreensão (conscientização, descoberta e normalização, respectivamente do nível 

de maior profundidade para o menor). Além disso, os resultados denotam que no 

papel de treinadores das modalidades em que foram ginastas, os participantes do 

estudo conduzem práticas que podem ser entendidas dentro de diferentes estágios 

de intervenção profissional (transformação, reflexão e contradição).  

Em aspectos gerais, esse estudo contribui com o avanço da literatura científica 

de formação de atletas e desenvolvimento de treinadores ao estabelecer uma relação 

que demonstra como diferentes estágios de compreensão sobre as experiências 

abusivas parecem se articular com estágios também dispares de intervenção 

profissional. Foi possível observar que quanto mais profunda a compreensão dos 

participantes sobre a violência interpessoal na ginástica, maior o potencial de 

condução de práticas diferentes das que vivenciaram. Além disso, as oportunidades 

de engajamento em autorreflexão parecem auxiliar na compreensão das práticas 

adotadas e ressignificação do processo de treinamento. 

Embora os dados obtidos nessa investigação não sejam passíveis de 

extrapolação para uma realidade única, eles reforçam a importância da estruturação 

de processos formativos direcionados para os indivíduos envolvidos em diferentes 

ecossistemas do esporte, como treinadores, atletas e familiares em prol da prevenção 

e enfrentamento da violência interpessoal na ginástica. Em especial, os resultados 

evidenciados aqui fortalecem a necessidade de que os programas estruturados para 

treinadores apostem no componente reflexivo e desenvolvimento de conhecimentos 

intrapessoais, para que esses indivíduos consigam pensar de forma crítica a formação 

dos ginastas e propor condutas que mudem a cultura de autoritarismo, formação de 
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corpos obedientes, negligências e abusos dos mais diversos tipos. Além disso, as 

formações voltadas para ginastas são destacadas pelo potencial de favorecer o seu 

entendimento do que são práticas aceitáveis ou não dentro do treinamento esportivo. 

É importante considerar alguns fatores que trouxeram limitações na condução 

da pesquisa. Em primeiro plano, o fato de as entrevistas terem sido conduzidas de 

forma online pode ter limitado o número de interações, sobretudo quando ocorriam 

pequenos cortes por falhas na conexão de internet. Além disso, a conciliação dos 

horários da psicóloga e dos participantes do estudo prolongou o tempo de 

agendamento das entrevistas.  

O percurso percorrido neste estudo possibilitou também lançar apontamentos 

para pesquisas futuras. Recomenda-se, portanto, que a agenda científica fortaleça 

investigações que sejam desenhadas buscando compreender a influência do gênero 

de participantes na forma de compreender a violência interpessoal e buscar superá-

la na atuação como treinadores. Além disso, sugere-se para estudos futuros a 

utilização de técnicas de observação em conjunto com as entrevistas, favorecendo a 

identificação de como as falas dos participantes se manifestam na prática durante o 

dia a dia de treinamento. Por fim, a condução de estudos biográficos que versem 

identificar a trajetória e filosofia profissional de treinadores já conhecidos por 

construírem práticas seguras e positivas pode contribuir com proposições para um 

cenário que supere a cultura de treinamento abusivo de modalidades ginásticas.  

É inegável a importância de escutar as experiências nas modalidades 

ginásticas e a prática profissional dos treinadores para compreender, entre outros 

aspectos, os processos de perpetuação ou rompimento de práticas abusivas. Dessa 

forma, é possível avançar em apontamentos que contribuam com um ambiente seguro 

para ginastas. Mesmo que todos esses esforços sejam necessários, ainda não são 

suficientes. Nas palavras de Brackenridge e Rhind (2014, p. 334): “não existe esporte 

seguro em uma sociedade insegura”. Não podemos esperar que o esporte esteja um 

padrão mais elevado do que os ambientes políticos, sociais e culturais 

(BRACKENRIDGE; RHIND, 2014). A complexidade do tema exige um trabalho 

conjunto entre diversos agentes para superar a violência interpessoal no esporte e na 

sociedade, garantindo a proteção de crianças e jovens.  
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APÊNDICE A – Matriz Analítica da Entrevista 1 

 

Objetivo da Entrevista #1 Parte inicial 

Descrever a presença de violência interpessoal na 

formação esportiva dos participantes. 

1. Apresentar a pesquisa e seus objetivos 

2. Reforçar a natureza confidencial e anônima do estudo 

3. Solicitar a permissão para gravação 

4. Salientar a possibilidade de questionamentos quando houver alguma dúvida 

Tema gerador Questão 

Quebra gelo Como a ginástica surgiu na sua vida? 

Trajetória como atleta 

de modalidade 

ginástica 

Você pode comentar um pouco sobre as características da ginástica? O que a ela representa para você? 

Como eram as rotinas de treino? 

No esporte, quem eram as pessoas com quem você tinha contato mais frequente? 

Como você percebia a sua relação com essas pessoas? 

Presença de violência 

interpessoal na 

formação esportiva 

O que significava para você um dia feliz na ginástica? 

E o que era um dia triste/ruim? 

Como eram, pra você, os períodos competitivos? Como você se sentia? 

Você se sentia seguro(a) no ambiente da ginástica? 

Você já se sentiu inseguro(a)? Se sim, poderia comentar em quais situações? 

Como você descreve a relação que você tinha como seus treinadores? E com outros agentes do esporte (gestores, 

equipe multidisciplinar, entre outros)? 

Você já chorou por causa do comportamento do seu treinador? Se sim, qual foi o comportamento? Percebeu ele mais 

vezes ao longo da sua carreira? Por que você acredita que eles aconteciam? 

Você já presenciou atitudes de violência com outros colegas de equipe? 

Consequências da 

violência interpessoal 

Como você percebe os impactos dessas situações de violência na participação no esporte?  

Você percebe que essas situações de violência impactam hoje o seu dia a dia? Poderia comentar um pouco sobre? 

Reflexões sobre a 

prevenção da 

violência interpessoal 

O que você gostaria que tivesse sido diferente na sua participação na ginástica? Poderia comentar mais sobre isso? 

Você acredita que a violência poderia ser evitada nos episódios em que você foi vítima? Pode comentar um pouco 

sobre isso? 

Como você lidou com as experiências de violência que teve? Buscou ajuda?  
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Durante os episódios de violência, você tinha a oportunidade de conversar com alguém? 

Você percebia uma rede de apoio para falar sobre o que acontecia? 

Finalização Você gostaria de comentar algo mais que eu não tenha perguntado? 
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APÊNDICE B – Matriz Analítica da Entrevista 2 

 

Objetivo da Entrevista #2 Parte inicial 

Identificar a atual prática profissional dos 

participantes como treinadores 

1. Apresentar a pesquisa e seus objetivos 

2. Reforçar a natureza confidencial e anônima do estudo 

3. Solicitar a permissão para gravação 

4. Salientar a possibilidade de questionamentos quando houver alguma dúvida 

Tema gerador Questão 

Quebra gelo Compartilhar uma história do entrevistador na ginástica com o participante. 

Transição de atleta 

para treinador(a) e 

formação profissional 

Como é a sua relação com seus treinadores hoje? 

Você poderia comentar um pouco sobre como decidiu ser treinador(a)?  

Você consegue descrever as suas experiências profissionais como treinador? 

Você poderia comentar um pouco sobre a sua formação para ser treinador(a)?  

Você percebe que a cultura de formação de atletas de ginástica mudou nos últimos anos?  

Quais cursos você já realizou e você sente te ajudam dia a dia da profissão? 

Contexto de atuação 

profissional 

Como você descreve o contexto e nível competitivo em que você atua? 

Como você descreve as demandas de treinamento da sua modalidade? Características e necessidades para 

formação de um(a) ginasta.  

Pode descrever uma sessão de treino sua? 

Quais são as suas responsabilidades hoje onde você atua hoje? 

Filosofia como 

treinador 

O que te motiva hoje a ser treinador(a)? 

O que você acredita que é importante para formar um atleta de sucesso na sua modalidade? 

Você se sente capaz de formar um atleta de sucesso?  

Considerando o nível competitivo e contexto em que você atua, quais são os seus objetivos hoje com os seus atletas? 

Quais são os cuidados que você percebe como importantes para a formação de um atleta? 

O que você destaca como a essência da sua atuação profissional? 

Existe algum momento seu como treinador(a) que você gostaria de voltar e fazer diferente? 

Existe algum aspecto que você acredita que precisa melhorar ou modificar?  



120 

 

Você percebe que as suas experiências no esporte influenciaram a sua prática como treinador(a)? Poderia comentar 

uma pouco sobre isso? 

Você percebe alguma semelhança na forma como você atua na formação dos ginastas e a forma como seu treinador 

atuava? 

Você percebe que sua atuação como treinador mudou ao longo do tempo? Se sim, pode comentar como? 

Relação com atletas 

Como você percebe a relação que você tem hoje com os seus atletas? 

Você já presenciou algum atleta seu chorando durante os treinos? Poderia comentar como foi e o que aconteceu? 

Quais agentes, além de você, você percebe como importantes para a formação dos seus atletas? Pode comentar 

como é sua relação com eles? 

Construção de um 

ambiente seguro 

Para você, como treinador(a), o que significa um ambiente seguro ou não seguro no esporte? 

Você faz algo intencionalmente e conscientemente para promover um ambiente seguro no esporte? 

O que você acredita que eu treinador deve saber/conhecer para construir um ambiente seguro na ginástica? 

Finalização Há alguma informação que você gostaria de acrescentar? 
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APÊNDICE C – Parecer de aprovação da pesquisa emitido pelo Comitê de Ética 
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APÊNDICE D – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 
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APÊNDICE E – Declaração dos Pesquisadores 
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